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lape, lolitico e piali 


wuSTAMENTE quando mais acêsa se ia tornando na índia a luta 
I entre os partidos, digladiando-se os respectivos chefes e prin- 
I cipais membros em estéreis e intérminas dissídias em vez 
J de cerrarem fileiras diante da grave crise que ameaça o pais; 

quando todo o mundo olhava o futuro com apreensões e in¬ 
certeza, sentindo cada dia mais a necessidade de homens que com 
0 seu bom conselho, a sua experiência, o seu saber, fôssem para o 
povo, que os segue e venéra, uns como Santelmos para o nauta 
aflito em mar proceloso, expirava serenamente na paz do Senhor, 
em Calcutá, a 7 de Agosto último, após doença de poucos dias, 0 
grande poeta e político, Dr. Rabindranath Tagore. 

O mundo inteiro estremeceu, sossobrou como se um roble 
gigante houvesse baqueado, ou uma aguia de incomensuráveis 
proporções tombado no solo após voos audaciosos pelo espaço. 
A índia vestiu luto, porque perdeu em Tagore não apenas 0 seu 
mais prestigioso reformador social, 0 apóstolo de paz que a enca¬ 
minhava sem violências por entre as sirtes da descrença na 
hora calamitosa que passa, 0 nacionalista ponderado que 
se bateu sempre, com nobreza e dignidade, para que mais am¬ 
plas regalias políticas se concedessem à sua patria, repelindo 
ao mesmo tempo, de luva calçada, as arbitrariedades de qu6 
espíritos de estreita visão política a crivavam, mas também 0 vate 
de estro potente e delicado que nos seus carmes universalmente 
admirados se evidencia um lírico de grandes recursos e um filóso- 
fo profundo,-lirismo puro, elevado, calmo, perfumoso, filosofia 
simples, singela, acessível a todos os entendimentos, sendo as 
manifestações mais destacantes desta e daquele 0 amor, a carida¬ 
de, 0 desinteresse, a solidariedade social, 0 reconhecimento pelos 
maravilhosos dons que 0 Criador prodigalizou à humanidade. 
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Tagore foi quem ‘Tês figurar a índia no mapa cultural do 
mundo”, as suas obras de genial concepção, escritas em estilo 
frondoso e animado, o fizeram um como embaixador literário da 
índia nos centros mais cultos da Europa, China, Japão e América. 

Talento, cuja versatilidade se afirmou prolífica sobre assuntos 
várioS““política, história, novela, poesia lírica, contos, filosofia, 
pedagogia, música, pintura, etc, dir-se-ia que, quando nasceu a 
6 de Maio ds i86i, todas as Musas se deram as mãos para lhe 
enramar de louros o berço, porfiando cada qual em encher o me. 
nino dos mais apetecidos dons e pleiteando qual delas teria sobre 
0 seu eleito, pela vida fóra, mais ascendente. Quíz a Clio prende- 
-lo na rêde de história, acaricÍou*lhe as faces a Caliope para o 
conduzir à epopeia, cobriu-o a Urania de beijos para o interessar 
pela fascinação dos astros, mas êle, sem as pôr de parte, acolheu 
com mais aplauso os sorrisos das outras—da Euíerpe, que lhe 
daria através dos anos tanta glória nas baladas líricas, da Thália 
cujo sôpro 0 acalentaria para produzir magníficas comédias, da 
Melpomene que o incitaria a incluir n’alguns dos seus trabalhos 
versos dura sabor acentuadaraente trágico, da Terpsichore, 
de quem seria, tôda a vida, ura devotíssimo cultor, compondo 
músicas de suave melodia para cantar os seus próprios versos, da 
Politirania, que o levaria a tecer ao Amor, nas suas mais eleva¬ 
das manifestações, odes admiráveis de viço, de pensamento, de 
imagens. 

De tôdas essas cinco Musas recebeu poderoso influxo, tor- 
nando.se par droit de conquête o maior poeta da sua época, o que 
mais assinalou a Renascença literária da índia. 

V Tão complexa é a sua individualidade, em tantos campos 
exerceu êle o seu labor intelectual, que se torna difícil focar, em 
um só artigo, os multiplices aspectos da sua prodigiosa operosi¬ 
dade. Limito-me, porisso, apenas a dar aqui uma breve síntese 
da sua acção como político e como poeta, porque foi essa acção 
que mais útil se tornou à índia e o fez mais conhecido no mundo. 


Não foi Tagore um político no sentido pejorativo da palavra, 


não se deixou dominar pelo bairrismo, nem pelos preconceitos de 
casta, comunalismo ou dissolventes aberrações de facção, Ten- 
do.se criado numa atmosfera do ecletismo das doutrinas dos 
Upanishads, à sombra do seu pai que fôra um dos primeiros 

adeptos da seita religiosa chamada “Brahmasamaj", era adver¬ 
sário convicto da maioria dosindús que nos estreitos círculos 
de casta e de religião procuram encerrar tôdas as suas aspira-, 

ções no campo do progresso nacional. 

Se essa seita, fundada por RamohanRoy está para o Brah- 
manismocomoa Reforma está para o Catolicismo, tendo por 
base a crença na pureza primitiva da religião, despida de tanta 
cousa amorfa e obnóxia que, por conveniências dos brahmanes, 
posteriormente se lhe acrescentou, Tagore teve cuidado em 
aproveitar, com os ensinamentos do seu pai, o que de melhor se 
lhe deparava no novo crédo,-um campo de princípios monoteistu 
cos dolslam, da antiga filosoüa indiana e da ética crista, o que 
deu ao seu cérebro de grande capacidade construtiva largas 
directrizes, permitindo-lhe alheiar-se de vários prejuízos em que 
a ortodoxia indú lhe poderia comprimir o passo para a frente, 
para a expansão. De maneira que, desde os primeiros dias da sua 
carreira de escritor, se revelou sempre um espírito superior, 
rebelde ao laim alkr, iaissea faire que se insurgia contra a 
escravidão do pensamento, fòsse ela proveniente de absurdos 
preceitos desta ou daquela religião ou imposta por quaisquer 
Lidades que tivessem mando e poder. Era nesses momen 

que a sua pena elegante e incisiva, vigorosa e colorida, da qual 

saía oouro de lei dos seus afamados poemas e novelas, defla. 
grava em sátiras formidáveis de assombroso efeito. E ento o 
Lsmo homem que no seu belo livro publicado 

emigi7, dizia; “Eu sei que os ingleses amam a justiça e a 
liberdade e odeiam a mentira, êles são puros em seus pensamen- 
tos, sinceros nos seus hábitos e amigos fieis , se nao con in a 
que não arremessasse a clava da sua justa repusao 
Lndarinato burocrático, a oligarquia imperialisb, os partid m 
das diferenças de côr quando fizessem o menor desacato digni- 

publica o govêrno o célebre "Defence of índia 
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tagore, político e poeta 


Act” como para dominar, cora medidas repressivas de excepcional 
rigor, 0 movimento revolucionário que se esboçára em Bengala 
por ã metrópole ter faltado à promessa de outorgar à ‘índia’, logo 
após a guerra, o " status ” dos Domínios, como o do Canadá, 
Austrália, África do Sul, etc. 

Promulgou«se, é certo, um novo regime constitucional, mas 
sem dar à índia a tantas vezes prometida autonomia administrativa. 
Foi então que se ateou em tôdaa índia um pavoroso incêndio po¬ 
lítico, assoprado pelos paladinos do povo, cujo chefe, Mahatmá 
Gandhi proclamou o hartal, isto é, a suspensão de todo o tráfico e a 
desobediência civil. 

Houve prisões dêsses leaders e, quando a explosão popular 
contra essas medidas do govêrno tinha chegado ao seu 
maior auge, e a polícia se confessava impotente para a sufocar, o 
general inglês. Sir Michael 0 ’Dwyer, num momento infeliz, sem 
aviso prévio, manda fazer fogo contra uma multidão enorme e 
inerme de homens, mulheres e crianças em número de mais de 
10.000, que estavam reunidos numa praça de Amritsar, chamada 
Jülianvalabíi^, Morrem nessa confusão cêrca de 400 pessoas, a 
índia inteira ergue-se em peso, rubra de cólera, contra tão inaudita 
prepotência dura militar e Tagore, 0 ardente apóstolo de paz, 0 in¬ 
signe bardo do Amor universal, 0 decidido missionário da confra¬ 
ternização liumana, sai do remanso do seu gabinete a terreiro da 
imprensa como porta-voz do seu país cora a seguinte patética carta 
aberta ao vice.rei, tendo a hombridade de devolver 0 título de 
Cavakifo da Ordem do Império, com que 0 govêrno lhe agraciá- 
ra os seus grandes méritos e serviços: 

“ Excelência! 0 excessivo rigor das providências tomadas 
pelo govêrno do Panjab para apaziguar os distúrbios locais tem 
produzido entre nós, súbditos britânicos na índia, ura tal abalo 
que parece não termos hoje quem nos ampare. Temos a certeza 
de que a disproporcionada severidade do castigo infligido a um 
povo infeliz e a maneira como essas providências foram 
executadas não tem paralelo na história de governos civilizados, 
afóra algumas conspícuas excepções, recentes ou remotas. 
Desde que foi uma população desarmada e sem recursos que teve 


um tal tratamento da parte dum Poder que possue uma organiza- 
ção terrivelmente apetrechada para a destruição de vidas huma¬ 
nas, devemos afirmar com toda a ênfase que essa medida não se 
recomendou por quaisquer conveniências do momento, menos 
ainda tem justificação moral. As notícias dos insultos e sofri- 
mentos de que tem sido alvo os nossos irmãos do Panjab tem-se 
espalhado, através da mordaça do silêncio, por todos os cantos e 
recantos da índia, despertando nos corações do nosso povo 
agonia universal de indignação; os nossos dominantes tem-no 
querido esquecer, talvez mesmo estejam radiantes de satisfaçao 
imaginando terem dado uma salutar lição. Essa indiferença tem 
sido objecto de louvores por parte da maior parte de jmnais 
anglo-indianos, os quais, nalguns casos, tem ido ao bruta extiemo 
de fazer chacota dos nossos sofrimentos, sem que lhes tenha ido 
à mão a mesma autoridade, que foi tão solícita em sufocar 0 gri 0 
de dôr e a crítica indignada da parte dos orgãos que representa¬ 
vam as vítimas. Os nossos apêlos tem sido baldados e a paixao 
de vindita está cegando a nobre visão política do nosso governo, 
quando êste podia fácilmente ser magnânimo, 0 que ficava tao 
bem à sua fôrça fisica e às suas tradições morais. 0 menos,^ pois, 
que eu posso fazer pelo meu país é tomar todas as consequências 

sôbre mim, sendo 0 intermediário de protesto dos milhões dos 

meus conterrâneos, surpreendidos com essa muda angustia de 
terror. Já chegou 0 tempo em que as venéras honorificas nos 

devem envergonhar por representarem um absurdo contacto de 

humilhação e eu por mim quero estar, despido de todas as espe¬ 
ciais distinções, ao lado daqueles meus conterrâneos que pela 
sua chamada insignificância, estão sujeitos a sofrer a degiadaçao 
indima de seres humanos. 

“São estas as razões por que me vejo compelido a pedira 
V. Excelência, cora o devido respeito e pesar, se digne dispen- 
sar-me do título de cavaleiro, que tive a J 

Magestadeo Rei, pelos mãos do antecessor deV, Excelencia, 
cuia nobrêsa de coração ainda admiro. ” 

E’certo que não toi satisfeito êsse pedido, mas Tagore nunca 
mais usou 0 titulo de Sir. a que lhe dava direito aquela conde- 


".nracão. 
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E’ que sem ser anglófobo, antes admirador de várias quali¬ 
dades dos ingleses, lhe irritavam os nervos, pondodhe o cabelo em 
pé, os abusos da oligarquia dominante. 

O seu patriotismo divergia fundamentalraente de alguns dos 
marechais da política indiana. Era calmo, ponderado, conciliador, 
inspirado na divÍsa™/or/ííer inre^ suaviterin modo. Pugnava, sim, 
por uma pátria livre, mas os processos que empregava para atingir o 
resultado eram pacíficos, sem deixarem de se revestir de energia, 
porque, em seu entender, a tradição histórica da índia repelia a 
violência na defêsa contra umá agressão improvocada. 

Não era um revolucionário politico, mas tinha absoluta fé 
em que só com a difusão do ensino pelas massas populares se 
podia alcançar uma completa evolução social, de que resultaria 
logo a ansiada emancipação política. 

Basta saber que duma vez centenas da estudantes das escolas 
secundárias e superiores, com a alma juvenil a cachoar de indig- 
ção por 0 govêrno perseguir uns leaders politicos, o fôram procu¬ 
rar ao seu eremitério, dizendo-lhe estarem dispostos para uma 
greve geral se o Mestre assim o entendesse. 

Tagore, era vez de lhes assoprar a flama de derrotismo que 
os abrasava, poz água na fervura, dissuadiu-os do seu plano, diri- 
gindo-lhes palavras de paz e concórdia, que lhes calaram fundo 
no espirito. Ponderouflhes que a índia necessita, antes da liber¬ 
dade política, partir os laços que a prendem à ociosidade, à 
cobardia, á ignorância, à ambição de engrandecimento pessoal, e, 
mais que tudo, à supremacia, senão tirania dumas classes sobre 
outras, 

Quem é que não quer a liberdade política, alvo predilecto 
de todos os povos dominados ? Mas que ela dimane—assim o 
entende Tagore—do sacrifício de interesses pessoais em holo¬ 
causto ao bera estar nacional, duma vida pura, nobilitada por actos 
de caridade e guiada por um absoluto império sôbre ruins 
paixões, 

Acostumado desde verdes anos, na sua tebaida de Santini- 
keian, (mansão de paz) a uma carreira de sacrifícios, à falta vo¬ 
luntária de confortos, Tagore, que nascera por entre arminhos de 
fidalguia e cuja meninice fora iluminada pelos esplendores de 
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nnulêticia que lhe permitiam viver em abastança no grande solar 
suS^^^ aconselha à moeidada num dos seus hvros, pubh- 
iTem ” 4 a simplicidade de vida, o regresso ao campo a 
iardinagem^^ol trabalhos agrícolas, porque-diz-nem as actm a- 
des pla’sseguudo o modêlo ocidental, nem a acumulaçao de 

ííí» d. b»,« c-d» 

do vise a meno injustiça íaitaà sua pitria. Ainda ul imamente, 

sários duma Índia maior e mais avançada. 

?1 uma senhorinha inglesa, Miss Rathbone, que pelo nome 

publicada na India ^ conhecedora da 

SÍS^naV 

a índia deve à metrópole. jactava 
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acentua ser impossível a um continente dispensar o concurso 
doutro. 

“Louco que és tu!—conta êle numa balada—como podes 
transportar-te nos teus próprios ombros! Mendigo! que tolice a 
tua ires pedir esmola à tua própria porta!” 

E ainda menino, em vez de cumprir nas aulas a tarefa que 
lhe impunha um mestre, cuja demasiada severidade lhe criava 
horror às lições, discutia em artigos de jornal a premente necessi¬ 
dade de se criar uma nova civilização pela síntese do Oriente e 
Ocidente. 

Foi-lhe essa idea dia a dia amadurecendo e criando mais 
fortes raizes no espirito, esboçou-a êle com a autoridade de mestre 
no seu livro Creative Unity, publicado em 1922. Declara aí cora 
desgòsto que uma grande parte dos males que se tem desenca¬ 
deado sobre nós é devida à completa ignorância do verdadeiro 
“ status ” social e moral do Oriente por parte dos que em visitas 
fugidias ou como turistas vem do Ocidente, não lhes permitindo 
essas curtas demoras ter contacto com 0 povo. Daí sucede 
escolherem certos casos isolados que porventura mais lhes feriram 
a retina ou os surpreenderam desagradávelmente para daí tirarem 
conclusões de caracter genérico contra 0 Oriente. Não há entre 
os dois povos um conhecimento recíproco esclarecedor, pela sim¬ 
ples razão de ambos se moverem numa atmosfera social coraple- 
tamente diferente. “0 verdadeiro Oriente—diz 0 poeta—está 
ainda por descobrir, visto 0 Ocidente 0 não compreender; viajam 
tes ocidentais vem ao Oriente cheios de egoismo, dominados 
pelo canibalismo económico e político.” 

Se 0 Oriente e 0 Ocidente até hoje andam num condenável 
separatismo e desconfiança mútuos é porque, na opinião de Ta- 
gore, 0 Ocidente mandou ao Oriente não a sua cultura, a sua 
bondade, a sua caridade para cora 0 próximo, mas as suas máqui. 
nas, devendo, porisso, a frase de Kipling passar; a ter esta lição: 
“0 homem é homem, a máquina é máquina; nunca se encon¬ 
trarão.” 

Ora, para que esse encôntro franco e amigo entre as duas 
civilizações se realize e resulte numa mútua confraternização e 
colaboração, fundou êle em 1911, em Santiniketan, após duas ou 


tagore, político e poeta 


II 


três viasetisà Europa, à América e ao Extremo Oriente, uma 
Universidade internacional ao ar livre, chamada Visvabharalt, que 
Lde logo chegou a ser o centro de alta cultura, aonde ram com 
alacridade os sábios de todo o mundo investigar, estudar e discu¬ 
ti com o Gurud® a indologia, istoé, as fontes e ^ 
através de séculos, das antigas cmliaaçoes orientais ^ 
fundo os tesouros do saber e do folclore da Indi , ’ , 

turno em conferências e palestras eruditas punham a descobe , 
ira leTs 300 ou 400 alunos que ali acorriam de tôdas as par 
rrni e pertencentes a tôdas as classes sociais as grandes 
conquistas’do Ocidente no dominio de ciência aplicada, os pro 
celsosÍs adiantados ,e econômicos desubugar as fôrças da 

Natureza em prol da valorização dos recursos dum pais. 

""leda Tagore, por êsse meio, um ponto da con a 
entre as duas culturas, mostrando práticamente como elas se po 
dera fundir e completar em beneficio comum. 

f!L convicto esteve sempre da importância e_ nece^J 
dessa fusão para o progresso da humanidade, que jamais deixou 

passar sem 0 seu vibrante protesto qualquer movimento poln 

L visasse a entravar ou dihcultar a infiltração de ideas ociden- 
l o": de produtos industriais do Oeste. NJe ^ 
foi impenitente adversário de Gandhi cu, a campanha de bo o,a 
gem de artigos europeus na índia lhe mereceu energica, mas 

lidnTem anos recentes quando o ]apão se lançou em 
guerra aberta contra a China e o seu poeta nacional Yone Nogm 
dii nretendia justificá-la em carta a Tagore, saiu este a p 
iCrndo apóstolo da paz e da solidariedade universal, 

‘le em cartas á imprensa, a sua irritada repulsa contra esse demo¬ 
lo de barbárie que, há mais de dois anos, desafivelou a mascara 
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para com unhas e dentes dilacerar o mundo e semear só a de¬ 
vastação; e quando naquela "mansão de paz" lhe festejaram em 
Maio último o seu 8o.* aniversário, êle, qual profeta biblico a cho¬ 
rar a quéda de Jerusalem em doloridos trenos, salientou com an¬ 
gústia de espirito a actual crise da cívilkação, deplorando que 
seja do Ocidente, donde êle esperava o bom exemplo, a carida¬ 
de, 0 amor universal, que venha essa peste de perseguição que 
esteve dormente na sua civilização e que afinal irrompeu agora 
para criar destroços e aviltar o espirito do homem, sendo vítimas 
os próprios que criaram essa civilização. 

Nesse brado, verbera com veemência o lastimoso estado em 
que se encontra hoje a índia, fraccionada e roida pelo corauna- 
lismo, provincialismo e pela falta de mútua fé entre os seus diri¬ 
gentes, cabendo-lhes só a eles a responsabilidade do terrivel in¬ 
cêndio politico que está comprometendo o bem estar dos milhões 
dos seus patrícios. E, desiludido com a marcha dos aconteci¬ 
mentos no Ocidente, onde numa luta sanguinária se engalfinham 
as nações para afinal sob color de nova ordem de cousas umas 
absorverem as outras, calcando aos pés o Direito e a Justiça, ex¬ 
clama com a mais pungente mágua no coração; "Sempre tive fé 
que seria do coração da Europa que brotariam as correntes de 
civilização, mas hoje que estou quasi em vésperas de' largar o 
mundo, essa minha intensa fé deu em completa bancarrota. Ao 
presente, o meu último anseio, a minha derradeira esperança é 
que 0 libertador surgirá nesta terra, assolada pelo pauperisrao, e 
que será do Oriente que êle irá pregar aos povos a sua diviíia 
mensagem de forma a opulentar o coração humano de infinitas 
alegrias," 

Que belas aspirações dum sonhador de paz universal, e que 
forte confiança nos grandes destinos do Oriente! Como aquelas 
singelas, mas eloquaites palavras do Mestre deitaram a terra a 
estranha concepção de Kipling em considerar o Oriente e o Oci¬ 
dente cristalizados e imobilizados nas suas criações soberbas, nos 
seus monumentos majestosos, nas tradições inolvidáveis e setíipre 
vivas da sua ciência, da sua literatura, das suas artes, quando há 
muito já raiou uma era de activo intercâmbio entre as duas cultu¬ 
ras, devendo talvez ser 0 Oriente que aponte ao Ocidente, já 
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lasso e anemiado por guerras, o caminho luminoso para o Amor 
Universal, a fraternização cõlectiva, uma mútua colaboração inter- 
cultural entre os povos, que é o supremo ideal da humanidade! 

Tagore foi, pois, um politico ou por outra um nacionalista 
cuja ideologia se diferençava em extremo da dos outros condu¬ 
tores de homens na índia. Não teve o estreito regionalismo a 
restringir-lhe a acção para largas iniciativas que tivessem por 
objectivo não apenas o bem estar da índia, mas a felicidade do 
Universo. A sua politica era no sentido de aproximar cada vez 
mais num amplexo fraternal o Oriente e o Ocidente, de forma 
que ambos, inspirados num espirito de verdade e de amor, traba¬ 
lhassem em harmoniosa cooperação. 

Felizmente chegou êle a vêr em parte realizado êsse seu 
formoso ideal com o progressivo despertar da Asia para o pro. 
gresso e crescente contacto espiritual cora o Ocidente. A sua 
Visvabharati tem sido o traço de união entre as duas culturas, a 
rapidez das comunicações tem trazido os dois continentes dia a 
dia mais perto um do outro, a alta politica que nessa Universidade 
se professa de combate a superstições, preconceitos de religião e 
de casta tem estado a produzir salutares resultados, vendo-se 
assim desaparecer o paralelismo ou o exclusivismo de civilizações 
para dar lugar a um período de liai, amistosa e frutuosa colabo¬ 
ração entre as classes na sociedade indiana e entre os povos 
orientais e ocidentais. 

E’ êsse 0 aspecto mais saliente, a acção mais notável da sua 
individualidade como politico e reformador social, tendo sido, 
porisso, muito lamentada a sua perda pelas maiores sumidades 
políticas e intelectuais da Inglaterra. 


Fundiu Tagore o seu peregrino talento em múltiplas mani¬ 
festações. Foi diamante de mil facetas. Marcou como polígrafo 
eminente e como nacionalista ponderado e de sagacissma intuição, 
'mas é ao seu estro poético, espontâneo, fluente, inspirado em 
nobres pensamentos e puros ideais que êle deve o ter sido sagra- 
do nos centros mais cultos do mundo como o maior bardo da 
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época, a quem se abriram de par em par os áditos da imortalidade 
Desde a sua infância teve êle irresistível predilecção nela 
poesia. Nas aulas onde pouco aprendeu, porque no edifício 
escolar não via quadros de arte que 0 prendessem e 0 mestre era 
rígido demais sem ter uma palavra de carinho para os alunoc: iá 
escrevia aos oitos anos de idade versos nos seus cadernos p’nn 
quadro preto. E’ que a estrutura do seu cérebro mais se deiví. 
va enidarpelaa belezas da Natureaa do que pelas áridas lições 
de mestres sem coração. Ele próprio o diz no seu livro raT 
publicado em 1930, recordando os anos da 

meninice: 

“Quasi tôdas as manhãs eu corria do meu quarto de dormir 
pmo)ard,m, no empenho de saudar os primeiros aivôres 2 
-de-cravo do sol nascente; ficava ali hpras esquecidas a contem-' 

piar as flores cobertas de rocio e agitadas pela suave briza mati 
nal ate que o dia acabasse de romper em tôda a exuberância L 

Naose adivinha já uma autêntica organização artística? 
Emvariose debeis ensaios em verso e prosa, publicados 
numa revista de Bengala afirmou com brilho asna veia poética 
ataindo numerosos e entusiásticos leitores que já nessa tenra da 

de lhe auguravam um largo futuro, mas foi em 1878, aos de Í- 

cte anos, que fez a sua auspiciosa estreia com 0 Mbi-iZi 
(Conto dum poeta),-a história trágica dom amor mal retribuído 

culta de Benga a, que desde logo divisou nele a faisca de sénio 
cujas rutilas fulgurações tanto a honrariam ’ 

tudos jurídicos que já encetara da vez anterior, em que 1 este 
• Tagore, porém, em vez de perlustrar Códigos e Dige tos 

KXra maiores poetas 

mente pelas de Shellpv ‘*°®mar sensível- 

Regressando da Europa, estabeleceu-se numa casa situada na 
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margem do Ganges e foÍ aí, ao doce murmúrio das águas da “mãi 
dos rios,” à luz acariciadora de sol brando, escreveu, aos 20 anos, 
êsse lindo poema que se intitula Sandhyasan^uit (Canções ves¬ 
pertinas), onde, embora acuse uns laivos de pessimismo e se não 
expanda em odes ao Amor, à Mulher, às crianças, se mostra exta* 
siado pelo céu indiano, limpo de nuvens e quasi sempre azul, 
pela opulência e policromia da flora, em flagrante contraste com 
0 ambiente sempre nevoento e triste da Inglaterra. 

“Da mesma forma como a luz vem mui lentamente—le-se aí 
—com um gentil sorriso para depois expirar na pira funérea ao 
clarão das chamas do Oriente; como a tempestade chega de re¬ 
pente como hóspede a um bosque, vinda, em azas cançadas, de 
longínquas terras, e morre afinal aos afagos da flor que ela atacilra, 
assim vem, ó canção, ó noiva minha, com ternura nos teus fatiga¬ 
dos lábios e lágrimas nos teus olhos”. 

Que formosura de imaginação, que poder de trasladar para 
0 verso os acidentes cósmicos, as variações dos fenómenos da 
Natureza, como se todo 0 mimclo vibrasse de harmonia nas cordas 
da sua mágica lira ! 

Foi êsse livro que 0 ergueu nos escudos da fama como poeta, 
tanto que—êle próprio 0 refere nas suas Remimccnses--ávim 
vez 0 eminente romancista Bengali Bankinchandra foí convidado 
a assistir ao casamento da filha mais velha do seu amigo Ramés- 
chandra. A’ entrada da casa, onde a função se devia realizar, 
recebeu Bankinchandra, como hóspede de honra, das mãos do 
seu hospedeiro 0 tradicional colar de flôres, mas quando 0 home¬ 
nageado viu aproximar-se Rabindranath Tagore, pôz êle 0 colar 
ao pescoço dôste, dizendo: “O colar, Ramés, pertence de direito 
a Tagore; não lôste 0 seu Sandhyasaniiuit}" 

Pode haver consagração mais desvanecedora para um jovem 
escritor, que, qual estrela nascente Iniciava 0 seu ciclo luminoso 
pelo céu literário da índia, do que essa que lhe prestou 0 então 
maior romancista da índia ? 

Pelo papel que Tagore exerceu na política nacionalista do 
seu país, sempre a lutar num meio retrógrado c rebelde à sua 
avançada ideologia, movendo-se numa atmosfera em que 0 génio 
do mal tinha empenho em esmagar a fina liòr da Bondade e as 
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iniquidades praticadas por uma oligarquia imperialista sem escrú- 
pulos 0 poderiam tornar um azêdo; quando via indignado tantas 
tropelias, tantas tentativas para sufocar com violência os anseios 
da índia por justas reivindicações, dir-se-ia que êle era um pro¬ 
fundo pessimista, eivado, até aos ossos, de melancolia, tristeza, 
desilusão,... um nímnista cora o cérebro obumbrado por doen¬ 
tias manias, um revoltado crónico a escrever livros de fundo ne- 
gro, embora os recamasse de fúlgidos arabescos de ouro e lhes 
désse as mais cintilantes gemas de estilo. Mas, não. Se o livro é 
0 mais fiel espelho d’alma, sendo cada uma das suas páginas uma 
como a autobiografia do autor, os livros de Tagore, principalmente 
os poéticos, são um eterno e clamoroso cântico às alegrias de vi¬ 
ver. Nêles não se dissecam almas como num vasto e frio anfiteatro 
de anatomia psicológica, não desfilam perante os olhos do leitor os 
horrores dum circulo dantesco, a tortura dum coração queimado 
de paixões, a angústia dum espírito atormentado por desejos mór¬ 
bidos e insatisfeitos. O que aí ressalta é o amor do próximo, a 
caridade, a nobreza de sentimentos, o reconhecimento às dádivas 
do Criador, tal como o vemos nas grandes figuras que abrilhan¬ 
tam 0 agiológio cristão, e, acima de tudo, um hino espontâneo, 
arroubado, natural, a vida, como se o aborrecesse a escuridão da 
noite e lhe déssem crescentes alentos à fantasia o sol, a aurora 
doirada, o gorgeio dos passaros, a fragrância das flores, as ameni¬ 
dades tranquilas e cismadoras dos campos. 

E’ certo que as Canções vespertinas, escritas aliás “ numa 
idade flórida e bela, ornada de sonhos risonhos e fagueiras espe¬ 
ranças" (T. Ribeiro—D./aiwfi) revelam, como dissemos, um tal 
ou qual pendor do poeta às amarguras e desilusões de vida, talvez 
porque lhe ensombravam então o espírito os acidentes da sua ‘ 
própria existência de refractário à formatura em Direito, que era 
a suprema aspiração do pai, mas pouco depois no Prabhalsan^uit 
(Canções matinais) 2L sua natureza à outra luz, pois 

mostrou-se um aferrado amante da vida e das suas sadias mani- 
festações, não se sabendo como se deu tal transfiguração. Ele 
próprio 0 não sabe explicar, pois diz nêsse livro: “Não sei como 
de repente o meu coração abriu violentamente as suas portas e 
deixou precipitar-se de roldão uma avalanche de mundos em 
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alegre e amistosa saudação uns aos outros.,," 

Esse forte e franco otimismo que lhe fazia ver tudo cor de 
rosa onde outros divisavam só negrumes e desolação, conservou-o 
êle inalterável até à morte, Mas que otimismo! Não o que 
nasce do desejo imoderado de passar uma vida descuidada em 
orgias e festas, não o dos que sobrepoem o epicurismo e os con¬ 
fortos pessoais aos elevados interesses da sociedade, mas sim o 
que tem por objectivo o bem estar universal, o que é produzido 
pelo cumprimento do dever, o que, finalmente, irradia duma vida 
de persistente e honesto labor. 

Onde melhor transparece êsse otimismo, essa alegria de 
viver, é na seguinte balada Life que faz parte do seu poema 
Kari 0 Komal: 

"Eu não quero morrer neste mundo tão bclo^ ■ 

Quero viver entre homens. 

Deixai que eu tenha um lugar 
A’ luz do sol, neste jardim florido 
Em meio de corações amigos, 

"Neste mundo está a vida sempre sujeita a acidentes. 
Quanta discórdia e união, quanta lágrima e riso! 

Deixai-me construir um lar imortal 

Aí onde a par de tristezas haja também alegrias.*' 

Em, todas as suas obras poéticas, desde as referidas Canções 
matinais em diante, percorre um ardente sôpro do seu devotado 
amor à vida, que êle não largou ainda quando, como veremos, a 
mão de Deus o quiz conduzir por entre os hosanas de córos angé¬ 
licos, à mansão de eterna bemaventurança. 

A Mulher com a “beleza do firmamento nas faces e a luz do 
sol-nascente no coração" atrai-o, inspira-o, dá-lhe vigor para es¬ 
crever versos cheios de sangue e de vida, onde se vêera, como 
num mar, “ora vagas alterosas, ora ligeiras ondulações." 

“No coração dum] botão — diz no seu poema Gardener — o 
perfume lamenta-se de estar prêso nas pétalas da flor. Ah I o 
tempo foge, a primavera vai acabando. Não tenhas medo, não 
te preocupes, a flor se ha-de abrir, os laços que aprendem ao bo- 

■3 ■■ 
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tão se hão-de soltar, todos os teus desejos serão satisfeitos e tú vi¬ 
verás uma vida de pleno gôzo, a primavera ainda não terá fim...” 

No Chabi o ian (Quadras e canções) ergue-se às eminências 
de soberba inspiração, produzindo quadros dum bucolismo 
ameno a alternarem com cenas de vida citadina e observações 
filosóficas sobre a Natureza e o lugar que nela ocupa o homem. 

Mas é no Gitanjali onde mais vezes se vê límpida e clara 
essa facêta do seu espírito. Aí, num lirismo fascinador e forte, 
cortado aqui e além de formosíssimas imagens, respira o poeta a 
vida em fragrâncias, desfaz-se em resplendores de alegria, mani¬ 
festa exuberante o seu culto do Belo, o seu amor à Natureza. O 
som, a luz, o aroma, ou, por outra, o trinado dos pássaros voando 
de árvore em arvore, batento as suas azas de ouro sob o encanto 
de céus azuis ou noivando entre os pomares e quintais, o sussurro 
das águas escoando-se por entre as pedras através de vales e ma¬ 
tos cerrados; as cambiantes fúlgidas em que sobre as águas das 
folhas se refrangem, em cores do arco-iris, os raios solares ; o per¬ 
fume que se evola das flôres ao leve ciciar das auras, as abelhas 
fabricando o louro rael, as crianças brincando com lindas conchi- 
nhas na praia, a donzela pudibunda a tapar a cara com a ponta 
do sari à passagem do viandante atrevido que a olha com malícia, 
a mulher forte a fazer-se, pelo seu trabalho e pelas suas graças, 
amada e respeitada no lar,—tudo isso outra cousa não é mais que 
uma fonte inesgotável de inspiração para o poeta soltar no Giian- 
jali, a obra mais perfeita que saiu da sua pena máscula e empol¬ 
gante, um entusiástico hino à vida. 

“O’ vida, ó luz—canta êle na estrofe XXVI—tu és preciosa, e 
preciosa a alegria que afinal te chegou a conhecer’'. Não rescende 
êsse verso à magnífica ode de David ao Criador no psalmo 26 : 
Domine, üuminaiio mea et salus 

Tagore, como todos os grandes pensadores 0 fôram, devia ser 
muito lido na Bíblia, onde 0 seu fecundo estro encontrou, de 
certo, imagens e passos a admirar. Da mesma forma como 0 
rei-profeta se extasia nos seus psalraos diante das maravilhas do 
Criador e se confessa agradecido às dádivas recebidas, tem Tago¬ 
re esta lírica sublime; 

“Fizeste-me infinito, foi êsse 0 teu desejo. Esgotaste e tor- 
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naste a esgotar êste frágil vaso; encheste-o sempre de nova vidal 

“O meu pequeno coração trasborda de alegria ao imortal 
contacto das tuas mãos, dando lugar a inefáveis orações. 

“Recebo nas minhas mãos pequeninas as tuas dádivas infini¬ 
tas. Séculos se vão escoando um após outro e tu não cessas de 
m’as prodigalizar e ainda há lugar para mais.” 

Fervoroso amante da liberdade, quer a sua pátria liberta de 
opressão, mesmo que esta tenha por contrapêso os maiores bene¬ 
fícios com que os dominantes procurem tornar menos duro 0 ca¬ 
tiveiro. “O’ mãi—canta êle numa das líricas—de nada serve esta¬ 
res tu numa escravidão dourada, se ela se conserva afastada da 
sadia poeira da terra e nos priva do direito de entrarmos para a 
grande feira da vida humana.” 

Eloquente a mensagem que êle envia nos seguintes carmes 
aos seus patrícios que gemem chumbados à grilheta de estranha 
dominação; 

“ Onde 0 espírito não teme ninguém 

E a gente pode estar de cabeça erguida; 

Onde 0 saber é património de todos, livre de restrições; 

Onde 0 mundo não está cindido em fragmentos por 

estreitas discussões intestinas, 

Onde a palavra emana, sem refolhos, do seio da verdade; 

Onde há constante e infatigável esfôrço pela perfeição; 

Onde a límpida corrente de razão se não desviou para as areias 
do árido deserto de hábitos seculares; 

Onde 0 espírito, à luz do teu conselho, se vai dia a dia expan- 
dindo em pensamento e em acção— 

E’ para aí, para êsse são paraíso de liberdade que desejo, 

Pai meu, que a minha pátria desperte e erga os olhos.” 

Da sua humildade perante a grandeza do Criador, cuja obra 
sob múltiplices aspectos tem nêsse poema uma brilhante consa¬ 
gração é testemunho sugestivo a seguinte balada que nos recorda 
as conhecidas palavras da Bíblia vanitas vanitatum et omnia 
vanitas: 

“A minha vaidade de poeta desfaz-se de vergonha quando 
olho para ti. O’ poeta dos poetas, fazei que eu, sentado aos teus 
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pés, viva uma vida simples e honesta, como se uma flauta de cana 
tu a enchesses de música.” 

^^Moralmente direito, sem se deixar levar por quaisquer con¬ 
veniências do momento que lhe pudessem vergar a consciência 
tuta e serena, tinha o culto da Virtude, o espírito disciplinado na 
prática do bem, absorvendo-se extasiado perante a omnipotência 
de Deus e as maravilhas da Criação. 

Todas as manhãs—escreve um dos que o conheceram de 
perto-senta-se o Mestre imóvel mais de duas horas, absorto em 
Deus e na Natureza. Duma vez, quando passava ura rio, quedou- 
-se de contemplação perante a beleza da paisagem, e os reraeiros 
do bote em que ia .tiveram que esperar oito horas para continua¬ 
rem a viagem. ” 

E que representa esta outra lírica senão o seu horror à 
mentira, ao embuste, à maldade? 

Vida da minha vida! Trabalharei sempre por conservar 
puro 0 meu corpo, porque sei que o teu contacto vivificante está 
impresso em todos os meus membros. 

" Deixarei o meu pensamento a todo o transe longe de toda 
e qualquer mentira, porque sei que tu és aquela verdade que 
acendeu a luz da razão no meu espírito. 

“ Do meu coração afastarei também sempre, através de tudo, 
a maldade, conservando em flor o meu amor, porque sei que 
estás no íntimo do meu coração. 

"E, por último, farei tudo por me mostrara ti tal como 
sou desde que é o teu poder que me dá fôrça para agir. ” 

E’ sem limites o seu amor às crianças, engrinaldando-lhe a 
vida de flores e ministrando-lhe leit moíifd. trabalhos literários de 
grande valor. Sinite párvulos ad me venire, dizia o Divino Mes¬ 
tre (Ev. de S. Marcos, c. X), quando os seus discípulos impediam 
umas mimosas crianças de se lhe aproximarem e receberem o 
contacto animador das suas mãos milagrosas. Pois idêntico gesto 
0 tem Tagore nestas palavras meigas e amoráveis na sua lírica 
XVII; , 

“Eu trouxe de casa a minha lâmpada de barro e exclamei; 
Vinde a mim, crianças, eu vos quero alumiar o caminho...” 

A célebre lição do “Livro de Sabedoria, Prov. 31,” Mulierem 
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fortem quis imeniet ?, onde se pôem em relevo os predicados que 
devem adornar uma mulher para vir a ser a rainha do seu lar, a 
fada bemfazeja que incuta no espírito do seu mando, porventura 
devastado pelos revezes de fortuna, vigoroso alento paratnunar 
nas lutas de vida, tem na lira de Tagore uma réplica admirável; 
“Vieste por momentos a meu lado e me tocaste com 0 grande 
mistério de mulher, que é a pérola da Criação. E’ ela que todos 
os dias retribue a Deus as suas superabundantes doçuras ; a sua 
beleza, a sua mocidade é sempre fresca, ela dança nas sussurantes 
correntes de água; é ela que com 0 arfar do seu peito mata a sede 
à terra. Nela parte-se 0 Eterno em dois cora tanta alegria, que 

torna suaves as penas do amor... .... 

Em versos delicados e de tocante espiritualismo exalta 0 
trabalho, que, como todos sabemos, é 0 ritmo, a pulsação e ca¬ 
dência que remata e afestôa a harmonia vital. Como êle increpa 
disfarçadamente 0 ocioso nesta lírica! 

“Deixa-te de cantar e entoar melodias e de murmurar preces. 
A quem é que veneras tu nêsse solitário e escuro canto do templo 
cora as portas fechadas ? Abre os teus olhos e repara que Deus 
não está diante de ti. Ele está, mas aí onde 0 jornaleiro sua para 
rasgar à terra as duras entranhas e 0 calceteiro lida sem descanço 
era partir pedras. Está com os que trabalham ao sol, à chuva, 
com a túnica coberta de pó. Tira 0 teu sagrado manto e, como 

Ele desce ao poento chão. Folgai Onde a poderemos achar. 
0 próprio nosso patrão trabalha com alegria segundo o precei o 
do Criador, que nos guia sempre na vida. Basta de recolhimento 
e de extâse, põe de parte as tuas flores e 0 teu incenso. Que im¬ 
porta que 0 teu fato se rasgue e se enxovalhe ? Vai ter com Ele 
e acompanha*o em toda a sua tarefa, suando como Ele . 

Não se entrevê nessas linhas um belo hino ao Trabalho na 
trilogia das suas fecundas raanifestações,-pela ginástica dos bra¬ 
ços, dos nervos, do cérebro ? 

E que mais é essa outra balada senão um como 0 psalmo 
Cantate Domino cmticum novum ou 0 Te Deum das nossas letras 

Vua é a luz que se faz nas trevas, é de ti que nasce 0 Bem 
após lutas devastadoras do coração; tua a casa que se abre ao 
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mundo, teu o amor que nos leva ao campo de batalha. Tuas são 
as dádivas que recebemos e que são um ganho quando tudo que 
nos cerca é perda e a vida nos corre através das cavernas da 
morte,..” 

Tagore foi abastado, não só pelos bens de casa paterna, mas 
sobretudo pelo dinheiro que lhe produziam os seus livros 
tão ávidamente procurados. De honestidade inconcussa, sempre 
recto nos seus processos políticos e austero na vida particular, 
nunca ambicionou enriquecer, antes empregou grande parte da 
sua fortuna em alargar cada vez mais o âmbito do seu eremitério 
de SiwWíte e a organização cultural da Vümbharaü que aí 
fundou. 

Profliga êle na seguinte balada a riqueza feita à custa alheia, 
mostrando ao mesmo tempo o castigo a que o ladrão está sujeito : 

“-Prisioneiro, dize-me quem foi que te prendeu. 

—Foi meu patrão, responde êle. Pensei que com a riqueza 
e 0 mando poderia suplantar todos era terra e assim meti na 
minha casa-forte 0 dinheiro que pertencia ao rei. Um dia que 
me veiu o sono, adormeci no leito que era do meu patrão, mas 
assim que despertei, vi-me prisioneiro na minha própria casa 
forte.” 

Não era vacilante ou tíbia a sua fé no Criador diante de cuja 
^omnipotência reconhecia a sua própria fraqueza. Pedia-lhe sem¬ 
pre para lhe robustecer essa fé de forma a evitar as tentações 
mundanas. 

Com 0 mesmo fervor com que David, no psalmo 39, pede a 
Deus que 0 livre da maldade dos homens: Eripe me, Domine, 
ab homine maio ] a viroiniquo we, Tagore desentranha-se 
nesta eloqüente prece de idêntica finalidade: - 

“Eu sé vos peço, Senhor, isto: desterrar do meu coração 

a falta de fé, 

Dame fôrça para, de bom ânimo, suportar as alegrias e as tristezas, 

Dai*me fôrça para que nunca volte a cara a um pobre ou 

dobre os joelhos diante dum magnate insolente. ” 

Longe, muito longe me levaria a análise crítica das suas prin¬ 
cipais obras, mas, por falta de tempo e de saúde, só me limitei a 
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respigar do Gitanjali 0 que mais vivo interêsse me despertou. Foi 
principalmente êsse poema que me serviu de farol para 0 estudo 
da personalidade de Tagore como poeta, porque também é aquela 
a sua obra prima, a jóia mais rica da sua coroa de poeta laureado 
da índia. Um eminente escritor inglês Mr. W. B. Yeats admira 
nessa obra “a grande subtileza de ritmo, intraduzíveis primores 
de côr e singular técnica de metro, ostentando na sua concepção 
um mundo de cousas que jamais alguém sonhou. ” 

Foi 0 Gitanjali, cuja tradução em inglês êle próprio fez 
durante a sua viagem, em 1912, da índia à Europa, que lhe 
valeu 0 Prernio Nobel em literatura, conferido era 1913. 

Conta-se que Daudet, dormindo anónimo uma noite acor¬ 
dara coberto de glória na manhã seguinte em que 0 seu nome an¬ 
dava já na bôca de todos e muito aplaudido como autor do livro 
Letires de mon moulin, tendo sucedido a mesma cousa a Byron 
após a publicação do seu Childe Harold. 

Pois também 0 Gitanjali traduzido tomou a alta sociedade 
inglesa de assalto, esgotou-se rapidamente a edição, 0 autoi, que 
talvez fôsse aí conhecido como nacionalista e reformador social, 
passou a ser considerado ura poeta de primeira grandeza, 0 
expoente máximo da cultura indiana, procurando todos—senho¬ 
ras e cavalheiros—conhecê-lo de visu, travar com ele relações de 
amistoso convívio espiritual. Tal foi a magia que as suas baladas» 
de concepção e urdidura originais, exerceram na elite intelectual 
daquele país. 

Seguindo daí para diversos outros centros de cultura do 
continente e da América, em tôdaa parte recebeu provas de 
profunda admiração pela nova forma literária que adoptára nos 
seus poemas, novelas e contos. 

Foram, pois, êsses livros que tornaram conhecido lá fóra 0 
nome da índia, que, depois das gigantescas e incomparáveis 
criações do Mahabharata e Bamayana caira em abatimento 
sob 0 ponto de vista cultural. 

As Universidades mais cotadas da índia, da Europa e da 
América, num gesto de alvoroçado entusiasmo, lhe abriram as 
portas, conferindo-lhe 0 gráu úq Doutor em letras. ^ 

Nunca deu êle tréguas à sua maravilhosa actividade intelec- 
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íual Ainda em Maio último, já vergado ao peso dos oitenta anos, 
quando se podia esperar que os seus pés, cançados e trôpegos, 
iam resvalando para a algidez do coval, escreveu o seu último 
livro, Contos para crmwfízs—sempre até à morte a acalentar ex¬ 
tremos de afecto pelas crianças!-, em que a imaginação, longe 
de se ressentir do menor desgaste, dá largas a altos voos e desa¬ 
brocha letn viçosas flôres de amor, tendo por fundo a alegria de 
viver, com os pássaros a cantarem satisfeitos era revoadas na divi¬ 
na suavidade do incomparável ceu indiano. — 

Era na verdade um espírito de velho, onde alvorava varonil 
aurora e fecundava uma perene mocidade psíquica. Pois, a 30 
de Junho de 1941, em seguida à operação a que se sujeitou, 
esteve tão bera disposto, como se 0 frio sol-posto da idade lhe 
imprimisse ao cérebro mais vigor e viveza, ditou uma pequena 
poesia sôbre a Morte, cujos pavores nunca temeu no intenso 
optimismo que 0 animava. Não conheço essa poesia, mas deve ser 
mais ou menos parecida com os versos com que no Gitanjali 
acolhe a Morte como 0 “mensageiro de Deus” ou “porta que leva 
a ilhas azuis e a céus radiantes, às felizes regiões de eterna espe¬ 
rança 1” 

Tagore, que nascera poeta, não se quiz despedir do mundo 
sem desferir na sua lira mais uns versos, que fôssem um como 
canto de cisne, pois do leito onde agonizava, quando as sombras de 
morte lhe adejavam tétricas diante dos olhos, ditou sereno e firme, 
como se quizesse varrer para longe a projecção dessas sombras e 
ir ^^nearer to Thee^ my God”, a seguinte balada “O barqueiro da 
última manifestação do seu cérebro privilegiado: 

?'Afrouxa um pouco a corda a esta barca efémera, 

Vê como parece tranquilo êste imenso oceano 
Que conserva no seu seio um extremado afecto por ti 
E em cuja honra me retem cativo 

A estréia polar que alumia esta infinita estrada húmida. 

“O’barqueiro salvador! a tua bondade e a tua clemência 

São como dois faróis eternos. 

E’ confiado nlêes que parto para esta viagem derradeira. 

O ’1 quanto desejára que depressa se partissem os fios 

que me prendem à enfermidade 
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E 0 Universo infinito me estreitasse nos seus braços 1 
0 ’ Senhor omnipotente! Dai-me a coragem necessária 
Para me librar sem mêdo às regiOes do Incógnito I ’* 

Versos dum autêntico mago de poesia,—admiráveis de bele¬ 
za, eloquentes no conceito, denotando que, mesmo momentos 
antes de a “cortina final lhe correr sôbre os olhos,” estava 0 Mes¬ 
tre de ânimo alegre, tendo perfeita lucidez de espírito para ver 
claro nas magnificências dos “céus azuis”, que 0 chamavam e lhe 
acenavam em meio do silêncio comovedor duma sala, onde pa¬ 
rentes e amigos mais chegados lhe escutavam era mal contidas 
lágrimas as últimas pulsações do coração, como se cada qual por¬ 
fiasse em ser 0 primeiro a receber 0 derradeiro lampejo do génio 
que expirava. 

Com que ânsia e júbilo deseja 0 Guwdev seguir para a vida 
d’alem túmulo! O ardor que pÕe na prece ao Deus das alturas 
para lhe levar a alma quanto antes às regiões de luz perpétua! 
A confiança que deposita na bondade e na clemência do Ente 
Supremo! 

Não nos trazem êsses versos à memória as patéticas palavras 
“ Libera me Domine etpone me justa te" com que Job procura 
mostrar quanto é fugaz a glória terrena e agradável aos espíritos 
de eleição irem, sem delongas, descançar na paz eterna, depois de 
haverem sido ardidos lutadores e praticado na vida 0 Bem e so 

oBem! _ 

E’ certo que 0 santo varão de Hus tinha já tédio da vida 

pelas grandes calamidades que, umas a seguira outras, desen¬ 
cadeou sôbre êle 0 Criador para lhe provar a firmeza de fé,^ao 
passo que Tagore teve a existência atapetada de rosas,-a saude 
a espirrar-lhe por todos os poros, as honras a choveremdhea 
flux sôbre a cabeça, os seus livros a terem sucessivas edições e 
leitores em todo 0 mundo culto, as Musas a coroarem-lhe à com. 
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pita a fronte de louros imarcessíveis, mas os dois, na véspera do 
adeus eterno soltaram idêntica prece, mostrando-se nada depri¬ 
midos pela perspectiva negra do desenlace final, antes muito ansio¬ 
sos por irem pressuiosos para junto de quem os criou e en¬ 
cheu de dádivas: pone me justa te. 


^màncio Gracm 


"Les grandes vooations sont le fruifc 
d’unification8 magnifiques, comme 
les conversiona aont des lefontes 
sur nn plan d’unité nouyelle'’. 

Dr. TF. Boven 



ÉNio, na acepção a mais larga e a mais profunda da 
palavra é Rabindranath Tagore, porque foi, sem contes¬ 
tação,-um espírito criador, que transformou os próprios 
métodos, os quadros do pensamento, as fórmulas direc- 


tivas da vida social, da política... mundial, das tradições 


literárias e artísticas. Tomando raízes no pensamento colectivo, 


11H.IUUUÍJ V -- J \ \ 

trazendo à luz as aspirações ainda inconscientes da alma popular, 


—I- s- ^ ^ 

êle as traduziu, por uma maneira única, em uma síntese, a mais 
rica e a mais completa (M- Nenhum génio até hoje realizou uma 
síntese tão admirável do saber humano do Oriente e do Ocidente, 


OllilCOÍ/ lUV/ --- 

cm uma simbiose cxtranhamente bela, com as culturas de todas as 


nações do Mundo! 

Os mais altos génios são aqueles que chegam a realizar, 
pela acção, as suas elaborações ( = ). A genialidade de Tagore 
manifestou-se em todo o seu esplendor, nas suas grandiosas con- 


(1) G. Poyer: Vol. IV du "Nouvean Traité de Psychologie”, par Georges 

Dumas. Paris. Alcan 1934. _ m 

(2) Max Nordau; “Psycho-Physiologie du Génie et du Talent. 2ème 

Ed. Trad. de PAllemand par Auguste Dietrich. Paris- Alcan. 
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cepções pedagfógficas, subordinadas ao sublime ideal da Paz entre 
08 homens. 

Em tôda a sua colossal obra artística (lírica, dramática, no¬ 
velística, filosófica, religiosa, etc.); nas suas conferencias e nos 
demais trabalhos de sociólogo, de filósofo, de político... Tagore 
foi sempre genialmente—O EDUCADOR! E neste seu propósito 
foi verdadeiramente mggfsfrãl, cm todos os mais ricos significados 
que SC podem atribuir a esta palavra: até na sua vida de “santo”, 
aureolado da luz das suas virtudes, ele apresenta ao mundo uma 
nova técnica do ensino da sabedoria indiana! 

E Yeats quem no-lo afirma, pondo na bôca de um Doutor 
bengalês estas expressões: “Tagore é o primeiro dos nossos 
santos que se não recusou à vida, mas hauriu a inspiração na 
própria vida.. .”(«). 

Impregnando-se da vida, êle sentiu em si todas as emoções 
vitalizadoras próprias à Criança. Foi desta sorte que captou os 
mais vivificantes perfumes, as côres mais feéricas, os sons mais 
enfeitiçadores, e os mais esfuslantes movimentos da Natureza, para 
os esparzir, como dons principescoS“e Príncipe dos Poetas é 
êle—em uma série de obras c instituições educativas, em que se 
realizaria a ascençâo, por êle visionada, da Alma Infantil! 

A sua esplendorosa VOCAÇÃO de EDUCADOR foi o fruto 
dessa unificação magnífica do Artista, do Filósofo, do Sociólogo, 
do... Santo! 

i Como, em um singelo artigo, apresentar, em tôda a sua 
gloriosa magnitude, 0 AMIGO da CRIANÇA ? Que um fio, mesmo 
ténue e pálido, da luz que nimba a sua fronte augusta de Imortal, 
nos ilumine, para que a nossa modesta palavra possa realizar uma 
pequenina lição útil, sobre a grande e imperecível vida do “Guru- 
deva ” que 0 Mundo todo admira e venera! 

)lk Yocaição 

Prescrutar um Passado, interpretar o seu significado vital, na 
ascençâo espiritual da Humanidade; descer ao mais íntimo da 
alma colectiva e sondar o segrêdo que se cscotide no coração do 

(3) Rabindranath Tagore : “ Gitanjali ” (Song Offeriügs ) A Coll. of 
Prose-Trarislations made hj the Aathor from the Original Bengali witli 
Introduction by % B. Yeats. Indian Ed. MacmiHan & Oo. London. 1932. 


RABINDRANATH TAGORE -0 EDUCADOR 3^ 

povo; prever os acontecimentos do Futuro e preparar a nova 
geração, para combater com armas de luz, pelo mais alto dos 
ideais, eis o que pode fazer um filósofo, um sociólogo, um santo • 
Mas não realizariam TUDO, senão uma parcela do que temos vindo 
enumerando. Tagore, só por si, abraçou essa obra monumental! 

Por qual miraculoso dom ? 0 Poeta tem um Imenso poder. 
Diz um pensamento antigo —“0 que não vê RAVI (o SOL) vê-o 
KAVl (0 POETA). Não se dá neste, no campo emotivo, o corte 
que ao adulto vulgar faz esquecer a sua vida infantil. No poeta 
persiste mais do que em qualquer outro artista a mais perfeita 
continuidade entre a sua alma de criança e a “ nova alma" de 
adulto. (^) A imaginação plástica, animista, panteista, da criança, 
vivendo a sua vida, no coração amorável do AMIGO dela, tornou 
Tagore—0 POETA, o excepcional Ourudeva. A figura é inspiradora^ 
ela revela essa força interior que sustenta um apóstolo. 0 retrato 
de Tagore fala à nossa alma. 4 Como não falaria a sua linguagem ? 

A grandeza da sua missão educativa, tão " dolorosa" para 
a sua vocação de poeta, que declara teria querido ser “gloriosa¬ 
mente preguiçoso ”. para poder criar, Tagore no-la explica em uma 
admirável e paradoxal antítese, em um dos seus poemetos de 
“ THE CRESCENT MOON (^ )-0 Último Contrato: 

Apresenta-se 0 Poeta a andar pelas ruas, como um trabalha¬ 
dor, em busca de quem 0 tome ao seu serviço. Aproximam-se 
dele, em sucessivas horas do dia, três personagens de importância- 
um grande rei oferece-lhe todo 0 seu poder; um vélho argentário, 
um pesado saco cheio de moedas de ouro; uma formosa mulher» 
0 seu milhor sorriso. Não aceita nenhum contrato e volta as 
costas, a cada oferecimento. Segue, mais tarde, para a.^ praia, a 
onde se lhe depara uma criança a brincar. Toma-lhe esta a mão 
e lhe diz: - “Tomo-te ao meu serviço, sem nada te pagar”. “Daí 
cm diante-diz 0 Poeta—êste contrato concluído com uma criança 
a brincar, fêz de mim um homem livre.” Ser livre significa, para 
Tagore, ser “escraKo do Ideal!” E vemos que nessa fase, 0 
coração do POETA descobriu em si 0 EDUCADOR! 

(4) Préface de P. Bovet, en™" Le Dessin au Service de 1’Education ” 
par Artur Perrelet. 

(5) Rabindranath Tagore: ‘‘The Crescent Moon" Translated from 
the Original Bengali by the Author. Indian Ed. Macmillan & Oo. 
London. 1919. 
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O dai almoí infMnfil 

(A Psicologia da Criança, através da Obra de Tagore) 

0 Vidente que é Rabindranath Tagore “leu” o segrêdo da 
alma da Criança 1 iPoi no coração da MÂI, ou no seu próprio 
coração de Poeta—a eterna Criança—que êle encontrou a chave 
desse cofre em que estava escondido ? Não podem servir-nos já as 
suas próprias palavras, quando da interpretação que lhe pediram 
de um poema seu: “Quando o escrevi, era este um segrêdo, entre 
mim e Deus. Agora.só Deus o sabe!” Agora... sabe-o êle 
também! Nós é que estamos desamparados, e precisamos que o 
Mestre nos inspire, para bem o compreendermos. 

As nossas intervenções, na construção da personalidade, só 
podem atingir completamente o seu objectivo, quando elas se con¬ 
formam com as leis do nosso desenvolvimento. A personalidade 
será tanto mais elevada, quanto mais "racionais” forem as influên¬ 
cias sofridas C®). 

Tagore procura conhecer essas leis. Ele adivinha todos os 
segredos da alminha feliz de um Bebé, no regaço da sua Mãi. E, 
não contente, êle prescruta o coração da própria mãi, para comple¬ 
tar 0 perfil psicológico do menino. Visitemos êste jardim de per¬ 
fumadas flores do sentimento, observemos essas plantas de magní¬ 
fica seiva, que servem de esteio às mimosas trepadeiras que são 
as alminhas dos pequeninos, em maravilhosa ascenção para o 
ideal, pois essas “fdres” lêm a sua casa no céu^ entre as estre¬ 
las, .como canta o Poeta em —A Escola das Flôres!(^). 

Fisiologistas, psicologistas, sociólogos, folclorlstas, e pedolo- 
gistas, em exhaustivo trabalho, uns estudando, em laboratórios, os 
seres vivos, outros observando-os, nas suas reacções no mundo, 
outros, ainda, procurando interpretar as diferentes formas da 
actlvidade infantil, mesmo através das expansões do amor maternal, 
capaz de uma subtil compreensão, e das quais o registo fiel se 
encontra no folcrore infantil, serão as testemunhas da verdade que 

(6) Alesis Carrel: “0 Homem-- êgse Desconhecido.'’ Porto. Ed. 
Educação Nacional. 1936. 

(7) Eabindranath Tagore: '' The Crescent MoonTranslated from 
the Original Dengali hy the Author. Indian Ed. Macmillan & Co. 
London. 1919. 
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0 Educador por excelência LEU na Alma da Criança e na Alma 
da MÀl! 

\ imaíi 

A Maternidade, nas canções de Tagore, é um rosário 
de sacrifícios; mas êles trazem, para a Mãi, elementos de uma nova 
fôrça vital, uma nova aurora que a ilumina. 0 amor maternal é 
uma fonte donde brota a inspiração que torna a Mulher capaz 
de realizar uma “criação’*, uma obra prima, do espírito do seu 
BEBÉ. Ser mãi c sentir 0 desejo insaciável de modelar, segundo 
0 seu sonho 0 mais ardente, uma realidade cheia de promessas, às 
quais está ligado 0 sentido da vida de uma mulher! 

0 Poeta canta êste “Sonho", como vindo do fundo das 
idades, espiritualizado pela religião ancestral, englobado nos jogos 
infantis da mãi, antegozado nos seus anseios de amor conjugal, 
em—A ORIGEM—( 5 ) e assim 0 remata : 

“ Primeiro bem-amado do céu, gémeo da luz matutina 
tu flutuaste na corrente da vida do mundo e encalhaste, final- 
mente, no meu coração.—Quando contemplo 0 teu rosto, opri- 
me-me 0 mistério; tu que pertences a todos, tornaste-te meu 
Por mêdo de te perder, eu te aperto estreitamente ao meu 
peito, i Que mágico poder tem enrodilhado, em meus débeis 
braços, 0 tesouro do mundo ? ” 

Tudo, na mulher, visa à expansão do seu carácter funda¬ 
mental; a mulher normal aspira a realizar as suas virtualidades 
que concorrem tôdas para um ponto—A MATERNIDADE. E’ isto 
que vemos nessa canção. 

Nenhum limite ao amor da mãi. 0 filho, “a carne da nossa 
carne ”, feita luz ao sôpro divino, é como 0 símbolo magestoso do 
Infinito, pela ternura e pelos sacrifícios que êle inspira. Esta idea 
está desenvolvida por uma forma impressionante em -0 BRINDE— 
A terna mãi teria querido prender 0 filhinho com um presente, mas 
adivinha que nada 0 pode deter! A corrente da vida vai separá- 
-la do seu tesouro; ela sofre em pensando que 0 menino há-de 
esquecer 0 seu amor; cisma em como é longo 0 caminho a per- 

(8) Eabindranath Tagore: “ The Crescent Moon ’’ Translated from 
the Original Bengali by the Author* Indian Ed. Macmillan & Co* 
London. 1919- 
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correr, para a pequenina vida que ela trouxe em seus flancos; de 
um tragfo, o filho sorve a ternura que os pais dão e corre à busca 
dos companheiros, para com êles se entreter. Ela, porém, amá-lo-á 
sempre e esse amor seguirá o filho, como um rasto de luz, pela 
vida fora ; e, como em um soluço, encerra assim: 

“ O rio alegre rompe todos os diques e vai cantando. 
A montanha fica imóvel, e se recorda e segue-o com o seu 
amor”! 

A maternidade é fonte de luz. A vida da mãl, em contacto 
com a do filho, torna-se vasta e profunda.—Quando e Porque—é 
um belo documento: Quando dá brinquedos coloridos, para o seu 
filho jogar, a mãl entende porque há cores lindas nas nuvens, nas 
águas, nas flores, Quando entoa canções para o Bebé dansar, 
ela adivinha porque é bela a música da folhagem, na floresta e 
encantador o côro das ondas, chegando ao coração da terra- 
Quando dá bolos e doces ao menino, para que êle os saboreie, ela 
conhece porque há mel no cálice das flores e, no coração dos frutos, 
tão rico sumo. E termina, com ênfase: 

—“ Quando beijo o teu rosto para que te sorrias, meu 
amor, compreendo seguramente a tamanha alegria que, em 
torrentes, desce do céu, na luz da aurora, e quão grande é 
para mima delícia das brisas do verão”! 

i Poderia alguém, com mais intensa comoção demonstrar que, 
através da vida do seu filhinho, nessa enfeitiçadora convivência de 
duas almas “pares", amãi vai amando a Natureza bela, e que 
se sente capaz de compreender o Inço que prende o homem ao 
I/n/Verso, supremo ideal a que aspira a alma de grande 
EDUCADOR? 

Tagore parece conhecer o segredo profundo de um coração 
de mãi, em perene inebriamento, em face da vida da sua vida. 
Em—A FONTE, a mãi vela o sono plácido do bebé, o que a 
aquieta; contempla o sorriso que entreabre os seus lábios e a 
enfeitiça;* apalpa a epiderme, cm afagos, e sente a frescura e o 
perfume que dêsse corpinho se evola. Evai ela imaginando-se em 
um País de Fadas! 

À aflição da joven mamã, quando o sono foge dos 
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olhitos cintilantes do Nené; quando a criança se demora e 
não entra cedo do seu jôgo, a maneira encantadora como tenta 
distraí-lo, em um dia de chuva, tudo encontramos em A Ladra 
do Sono que é uma encantadora canção de berço; em— A 
Chamada— que é um apelo de ternura inquieta; em—O DIA de 
CHUVA—uma série .de aspectos da vida que encantam os 
meninos. 

O anseio perene das mãis em quererem conhecer a alminha 
do filho, ei-lo em toda a eloqüência cm—O MUNDO do BEBÉ : 
A mãi quere ver esse mundo secreto, as estrelas brilhantes, as 
nuvens coloridas, com os seus arco-lris, tôda a magia dêsse céu, 
no coração. Ela deseja penetrar no pensamento, para conhecer os 
mensageiros que trazem ao seu pequeno Rei, sem história, as 
mensagens do Reino da Razão. Ela anseia por penetrar até a 
RAZÃO que 0 exalça, e a onde a Verdade liberta das suas cadeias 
as acções I É êste, de facto, 0 maior anseio das mãis. Um outro é . 
também 0 de que a Providência vele, a onde elas não podem 
pfoteger. Esta idea está em—A BÊNÇÃO. Como é eloqiiente esta 
prece, da qual 0 resumo se encontra nesta estância! 

—“Ponde a vossa mão sobre a cabeça dêle, e pedi que, 
embora as ondas do profundo cresçam ameaçadoras, 0 sôpro 
de cima possa vir enfunar as velas e transportá-lo para 0 
pôrlo da paz”! 

Não há mãi que não evoque e não invoque êste PODER 
SUPREMO, para que abençoe 0 seu “Cavaleiro do GRAÂL "1 
Confrontemos a linguagem poélica do Pedagogo intuitivo com 
as descobertas da ciência experimental. Tôda a feminilidade repousa 
sobre a simpatia que prende a mãi ao filho. A sua solicitude atenta, 
vigilante, tentando 0 impossível para interpretar os gestos do 
Bebé, a sua sensibilidade afinada, por esta longa, meticulosa, pa¬ 
ciente e delicada convivência do corpo e do espírito, em longos dias 
de torturante expectativa, em compridas noutes de angustiante 
vigília, eis a escola do AMOR, donde deriva a ciência maternal, f) 
Este miraculoso fenómeno em que a mãi se une indissoluvelmente 
ao seu filho, tem 0 seu símbolo mais perfeito no delicado cordão 
de carne que durante nove meses a prendeu a esta outra |ida em 


(9) Dr. W-Boven: “ La Soienosdu Caractère” (Essaide Caractero- 
logie Génerale) Ed. Delaohaux Niestlé S. A. Neuchâtel. 
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embrião; fio delgado mas tão forte, que nunca mais os separa 
m corrente da vida do aquém e do ALÉM t 

O respeito incondicional da MAI pela personalidade nascente 
de um BEBÉ, Tagore no-lo revela, em o " Menino-Anjo ” em que 
ela exprime o encanto que dimana do seu minúsculo Amor- 
menino: 

-Deixa que a tua vida venha entre eles como a chama 
da luz, filho meu, firme e pura, e deleita-os em silêncio. 

—Deixa que vejam o teu rosto, filho meu, e conheçam* 
assim 0 significado de tôdas as cousas; deixa que te amem 
e amem assim uns aos outros. 

É êste Mensageiro da Paz que a MÂI envia, em suas preces 
aos diversos grupos beligerantes, que ela venera no seu pequenino - 

,ÊIe é um dos futuros “homens de boa vontade’’, para aMãizinha^ 
feliz t 

A CRIANÇA-iQuão grande c o amor c o respeito que a 
sua personalidade incipiente merece ao imortal cantor de “THE 
CRESCENT MOON”! E’ realmente um ''Crescente" o BEBÉ: 
Contemplai-o na última estância de-0 LAR-íi"):” 

“Eu. parei um momento no meu solitário caminhar, sob 
ajuz das estréias, e vi, extendendo-se ante mim, pela escuri¬ 
dão terrena que me cercava com os seus braços, inumeráveis 
Lares com os seus berços e leitos, corações de mãis e can¬ 
deias vespertinas, e pequeninas vidas alegres, dessa alegria 
que nada conhece do seu valor para o mundo ” 1 

l^ste fervoroso culto nos aparece também no encantamento 
que 0 gorgeio dessas pequeninas aves exerce na alma do Poeta, 
‘‘ .. se depois de velho tivesse de perder a vista ou o ouvido 
preferia perder a vista, para poder ouvir ainda o canto das aves. 
c das crianças” (u). 


(10) Rabindranath Tagore: “The Crescent Moon" Translated from, 
the Original Bengali by the Author. Indian Ed. Maomillan & Co. 
London. 1919, 

(11) Bento Jesus Caraça: “Biografia de Rabindranath Tagore." ’ Lisboa 
Seara Nm, 1930, 


RABINDRANATH TAGORE-0 EDUCADOR 

Rabindranath conhece o BEBÉ, nas suas mais subtis manifes¬ 
tações, tanto as geniais, como as pueris, tanto as artísticas, como 
as ... bélicas 1 Sabe que tôdas eias são necessárias à sua as- 
■cenção pelas alturas, j Tôdas estas revelações da história maravi¬ 
lhosa de um... “rei sem história”, parece tê-las ido buscar ao Livro 
de Ouro que as Mais trazem escrito no seu coração! 

Observemos o Bebé de Tagore. Os instintos dominantes 
lodos, desde o lúdico, o grupo dos instintos noeticos, o instinto 
poético, manifestam-se por mil maneiras, em jogos, em ocupações 
manuais, em preocupações, em um sonhar de cousas belas, cm 
contos e travessuras, nos poemetos de THE CRESCENT MOON. (^ 2 ) 

Bebé agacha-se no colo da Mãlzinha; faz-se' incapaz, igno¬ 
rante, despido de tôda a grandeza de um bambino que pode vokar 
ao ccu donde veio, mas procura êsse céu nos olhos maternos. O 
pequenino aconchega-se ao seio da mãi, para lhe beber as pala¬ 
vras, para se encantar com a música da sua voz, para se exta¬ 
siar com a luz do seu olhar, para se enriquecer com o imenso 
tesouro da ternura que desborda do seu coração! Ele faz-se in¬ 
capaz, lacrimoso, ignorante, um mendigo, um escravo submisso. 
Bebé quere prender a mãi a si, pelo duplo laço da compaixão e 
do amorl Este fenómeno permanece ainda depois que o Bebé 
cresce, i Não disse já Sully Prudhomme que o homem nunca es¬ 
quece a saudade do “berço” e que o único berço que com êle 
cresce, e no qual esta saüdade se mata, é o regaço da mãi ? Os 
psicanalistas chamaram a muitas manifestações desta tendência 
aparecendo em jogos infantis, o complexo do “ regresso ao seio 
materno ” (^0. 

O menino repete, horas sem fim, um exercício que lhe agrada. 
Em-Os Brinquedos-Tagore regista esta actividade, tão promete¬ 
dora para o treino de futuras actividades, chamada o “misoneísmo 
infantil" p). 

Em -O astrónomo,— Nuvens e Ondas; A ESCOLA 
das FLÔRES mostra-nos o Poeta, como a imaginação da criança 
c genial, e a sua inteligência ao mesmo tempo pre-lógica, lógica e 


(12) Rabindranath Tagore; "The Orescent Moon”. Translated from 
the Original Bengali by the Author. Indian Ed. Macmillan and Co* 
London. 1919. 

(13) Maurice David: “Nous et Nos Enfant.” 

(14) . Durkheim: ‘‘L’Education Morale." Paris. Alcan. 1925. 
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hiper-lógica. Ela senfô-se em íntima relação com o mundo em 
volta: há panteísmo, magismo, realismo, animismo, em cada mo¬ 
mento. ("*) 

-A Flôr de Champaca, O País das Fadas... 

são a crença no poder da metamorfose, e da identificação com 
qualquer dos sêres. 

Há sonhos de cavaleiro medieval, no jôgo infantil em—Bar- 
quinhos de papel. Vemos aí o encanto que a criança sen¬ 
te com 0 seu sonhar: 

—“De noute, escondido o rosto entre os braços, sonho 
que os meus barcos vogam, de cada vez mais ligeiros, sob 
as estréias da meia noute.' E que as fadas do sono os con¬ 
duzem carregados de cestos de sonhos "! 

O HEROl—é de um mlismo mais flagrante; vamos ao 
fecho: 

. Nisto, eu volto a ti, todo cheio de sangue e te digo 
—Mãi, acabou-se a luta— E tu, apertando-me ao coração, 
dizes entre beijos ;-Que teria sido de mim, se meu filho me não 
houvera acompanhado?”! 

Em—O MERCADOR, está a ânsia de trazer riquezas para 
tornar feliz a mãi. Idêntica ideia em -0 CARTEIRO — O menino 
vendo a Mãizinha triste, por falta de cartas do Pai, censura o 
Carteiro e promete êle escrevê-las, lindas; e trazer-lhas por sua 
mão! Não podemos chegar ao fim de tôdas essas jóias. Tomemos— 
O FIM— vem para mostrar como, por vezes, a criança é uma 
“ vidente ” e conhece a grandeza do amor materno : 

“... A tia ,.. preguntará—Onde está o menino, irmã ?— 
Tu, Mãi, lhe dirás docemente:—Está nas meninas dos meus 
olhos, está no meu corpo, está em minha alma ”! 
i}E não estão ELES, todos, em nossas almas ? 1 ... 

^ Infelizmente, para a CRIANÇA, o Poeta, o Artista, por exce¬ 
lência, 0 Cavaleiro, o Herói, que vivem nela uma vida intensa e 

(15) Dr. W. Boven: “La Science dn Oaractère'’ (Essai de Oaracterologie 
Generale). 
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bela e pura, produtora das suas milhores energias, a falsa educação 
escolar os mata pelos doze anos. Em contacto com a lógica do 
adulto vulgar, desce 0 gráfico da imaginação. Só os grandes 
‘ génios resistem a êstes tratos de polé. (1®) 

A Mãi e 0 BEBÉ! Misteriosa união que nem a morte pode 
destruir! Tagore canta, em-A MINHA CANÇAO-esta sublime 
integração de duas vidas, que não poderíamos traduzir com êsse 
acento inspirado. Façamos um resumo, para a compreender: 

Esta minha canção, filho, te envolverá como os apaixo¬ 
nados braços do amor.—Tocará a tua fronte como um beijo 
de amor.—Para te proteger,—quando sózinho—ela se sentará 
ao teu lado; e quando cercado de gente má ela murmurará 
ao teu ouvido. Transportando 0 teu coração para 0 limiar do 
desconhecido, eia será como um par de asas para os teus 
sonhos. 

—Quando a escuridão da noute cair sôbre 0 teu caminhoi 
ela será como uma estreia fiel sôbre a tua fronte.—Repousando 
nas pupilas dos teus olhos, ela te transportará para 0 coração 
das cousas.—“E, quando a minha voz emudecer na morle, a 
minha canção falará em teu coração vivo ”! (>?) 

O VATE não separa a Mãi e 0 Filho, cm nenhuma das suas 
emoções, nestes versos de~THE CRESCENT MOON”-Não 
destruamos esta Unidade de... AMOR! Santifiquemo-nos ao con¬ 
tacto dessa ternura que desborda do coração da MÃI Inebriemo- 
-nos com 0 perfume que se evola da graça do Bebé. Condensemos, 
porém, a emoção do Poeta para tornar mais visível aos nossos 
olhos mortais 0 sentido psicológico, que só assim compreendere¬ 
mos os seus projectos c as medidas que tomou, para que a ascen- 
ção espiritual da criança fôsse garantida, pela educação, à 
MULHER, aos MESTRES e à própria CRIANÇA. 

Só assim poderemos acompanhar 0 GURUDEVA, cm sua 
missão de EDUCADOR. 


(16) Th. Ribot : ‘‘ Éssai sur flmagination Oréatrice ”• 

(17) Rabindranatli Tagore: “The Crescent Moon” Translatedfrom 
the Original Bengali by the Anthor. Indian Ed. Macmillan & Oo- Lon- 
don, 1919. 






38 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


Pela penascen^a da am 
^pande fideal 

A índia é inconfundível, é ÚNICA, na sua concepção educa¬ 
cional. Desde tempos imemoriais, o seu escôpo foi a Perfeição 
da alma humana. Ela devia sublimar-se pelo AMOR, passando a 
criança e o adulto por sucessivas fases que correspondem às leis 
psicológicas da nossa ascenção. Amar a “criação”, em homena¬ 
gem ao CRIADOR, foi também o grandioso programa das escolas 
filosóficas da índia. Esses Gurus (Pais espirituais) viviam 
uma vida simples e frugal, em plena floresta, em AXRAMA 
(eremitérios), mas em íntima união com os seus XIXYAS (discí¬ 
pulos), como se fossem filhos seus. As lições eram dadas à 
sombra de copadas árvores, em plena natureza exuberante, para a 
melhor impregnação da idea de que o amor se estendia à criação* 
e para a melhor compreensão da “vida Universal”. 

E sobre esta base que Tagore estabeleceu o seu programa 
de renascença educacional. Dentre as suas admiráveis exposições 
documentadas sôbre o assunto, tomemos uma que nos parece a 
mais condensada das suas sínteses simbólicas: 

“Dar a sua ^perfeita expressão à Unidade, o Infinito, pela har¬ 
monia da multidão; à Unidade, o Amor, pelo sacrifício de cada 
um, é 0 objecto da nossa vida individual e da vida social, (i®) 

O pensamento do grande Educador desenvolve-se ’ nestas 
considerações. A índia escolheu um magnífico símbolo para repre¬ 
sentar êste ideal. É 5 ADASVAT 1 ! Ela éa “Fôrça” da divina 
Sabedoria. E mulher, é viva, trajando vestes brancas, imaculadas 
e tendo por trono um lótus branco. Êste LOTUS significa, por sua 
vez, a Criação surgindo do “Mar de Leite” (o Caos primitivo) 
e expandindo-se à brilhante luz do Sol, sob o azul puro do’ 
firmamento! 

Rablndranath interpreta com unção: "O que significa êste 
símbolo, é que êle reside no centro da vida e do coração de toda 
a existência que se expande ela mesma em beleza à luz do 


(18) Rabindranatli Tagore: “La Religion du Poète” Trad par A 
Topgard de Boismilon. Payot, Paris. 192A 

(19) Rabindranath Tagore: “ Peuilles de Tlnde ” N.® 1. LTnde 
et Sou Ame-Une Université Orientale, 
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Reconhecem todos que a educação actualmente ministrada não 
obedece a nenhuma lei, nem psicológica, nem sociológica. E’ abso¬ 
lutamente necessário que ela se modifique, não já por amor à 
Índia, mas por solidariedade para com a Humanidade, toda inteira, 
cujo património é, desta sorte, desfalcado. O Mestre, sofreu em 
seu coração a tristeza da vida escolar defeituosa... Llvrou-o da 
deformação a sua genialidade. Êle 0 conta nas suas “ Reminis¬ 
cências” (‘“'j. 

O espírito privado da verdade, seu alimento natural, e da livre 
expansão do seu ser sente uma necessidade anormal de vencer^ 
e os estudantes tornam-se vítimas desta loucura de sucesso, nos 
exames, Degrada-se a mentalidade, cuItlva-se deliberadamen- 
te a tráíção da verdade, pela qual 0 espírito se rouba a 
si próprio, sem a mínima consciência do que faz. O sucesso para 
êles (os estudantes) consiste em obter 0 máximo dos valores, 
com 0 mínimo do saber’’. Como corolário, vem a idea da caça aos 
empregos públicos, e “...0homem morre moço dentro de nós”l 
exclama, com raágua intensa 0 Mestre. Com que dor de alma não 
teria escrito êste... “ epitáfio " / (^'). 

Por estas desastradas técnicas modernas perdemos a chave 
do cofre que encerra 0 riquíssimo tesouro dos nossos avós. 

“E’vindo 0 tempo—diz Tagore—de abrir 0 tesouro dos nos¬ 
sos antepassados e de 0 empregar para a nossa vida é imperioso 


(20) A XANTINIQUETANA, inaugurada em 1901, encorpora em si 
diferentes secções de um curso completo de ensino primário, secundário 
e universitário, com secções de ensino especial técnico^estético e sócio-cívico 

O internato realiza-se em excelentes condições: Há pavilhões em que 
Se instalam pequenos grupos de alunos, reunidos conforme as idades. A’ testa. 
de cada um dêles há um prefeito, que, nas secções dos “grandes”, é esco¬ 
lhido entre os próprios internos. 

Há uma secção para crianças a Xixu-Vibhaga (Secção infantil e uma 
outra para raparigas-a Nari-Bhovana (manção da mulher) com uma orga. 
nização especial, quanto aos cuidados do seu interior. 

Os cursos escolares têm os seguintes nomes indianos: PATTHA' 
BHAVANA (School ou Escola) corresponendo ao curso de Matrícula, da 
organização oficial, a XIOXA-BHAVANA (College ou Oolégio) corres¬ 
pondente ao curso de Investigações ), que é constituída de cursos especiais 
de Ciências e Letras- 

(21) Rabindranath Tagore; Em “ Eeuilles de iTnde ’’ N." 1. L’Inde et 
Son Ame-Une Université Orientale. 
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0 dever que cabe à índia de rcünir o que lhe resta de forças, para 
descobrir o segredo do Passado, e reacender o fogo sagrado, 
oferecendo-se a si próprio o deleite espiritual de se iluminar a si, de 
novo, com as suas próprias luzes, para iluminar depois o mundo (^2). 

Acode-lhe então à mente um sonho grandioso. A índia só 
poderia resolver o seu problema, em uma Universidade em que se 
sinta “livre de procurar a verdade, e de fazer dela um estandarte, 
de exprimir o seu próprio génio criador, e de oferecer o seu saber 
aos hóspedes que virão de tôdas as partes do mundo ('^^) 

0 sonho é sublime; mas quantas dificuldades a superar: 
(Quantos obstáculos a destruir: Reünir êsses fachos luminosos 
dispersos é uma delas. E o Apóstolo percorre, de lés a lés, a 
terra, para os recolher. Outra e o saber a onde lançará as bases 
desta reconstrução. E vai êle “... procurando uma terra de semen¬ 
teira, na qual os seus pensamentos sôbre o progresso humano 
pudessem tomar raize produzir fruto” Uma outra, não peque¬ 
na é a questão económica. Antes e depois, ei-lo ajoujado ao pêso 
de grande déficit. Escreve exqustivamente peças de teatro, toma 
parte nas representações, mesmo depois dos 60 anos, somente para 
reünir os fundos necessários. A escolha de Mestres que comun¬ 
guem no seu ideal, toma também um aspecto assustador. Dentre 
as dificuldades que se lhe antolham, uma é a sua própria natureza 
de sonhador que tem de estar acordado e de veta, a todo o mo¬ 
mento; êle próprio o conta aos íntimos que tudo se fêz “... a des¬ 
peito da minha própria vocação de poeta, que naturalmente não 
acha a sua verdadeira inspiração senão quando, êle esquece que é 
professor” (^^). Mas o milagre se faz, porque a CRIANÇA, é o 
mito que o enfeitiça, como êle, em comovedores acentos o contou 
assim a ‘Uma Menina’ “... Tu és a escravidão que con¬ 
duz a uma iiberdade ilimitada ” 1 (22), 

O seu grandioso programa, podemos ouvi-lo ao seu v 
organizador: E’ uma Instituição que “... deverá ser uma 
criação perpétua de entusiasmo cooperador dos mestres e dos 
estudantes, desenvolvendo-se, com 0 desenvolvimento da 


(2B) Rabindranath Tagore: Une Uniyersité Orientale Eu ‘‘Eenilles 
de Tinde’’No 1. L’lnd 0 et Sou Ame. 

(23) Bento Jesus Oaraça: “ Biografia de Eabindranath Tagore" Lisboa. 
Sem Nova. 1939. 
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sua alma; um mundo em si, subsistindo por si mesmo, rico 
de uma vida incessaníemente renovada, fazendo radiar esta 
vida através do tempo e do espaço, atraindo e mantendo em 
volta de si um sistema planetário de corpos dependentes” (^‘). 

A realização dêste sonho do Poeía-Educador, eMa revelada 
por um Boletim da Instituição, apresentando esta “ Universidade 
Oriental” criada em 1921 sob 0 nome de Vixva-Bharatl: 

“ Tudo quanto é grande e verdadeiro na humanidade tem 
a nossa porta aberta. Vixva-Bharati é 0 convite da índia ao 
Mundo, 0 oferecimento do seu sacrifício, para a mais elevada 
verdade humana.” p) 

iEsta verdade, qual é ela? A PAZ UNIVERSAL! O genial 
Sonhador venceu: a verdade não morre, quando tem a iluminá-la 
uma chama imortal I 


\ ascençâo espiviiuail da edança 

a) A Escola-modêlo-l Integração da Vida) 

Depois do regaço da MAI, para a concepção de Tagore, a 
Escola-modêlo é a Natureza. Ela traz cm si uma fôrça energé. 
tica, Inspiradora e construtiva, de uma plenitude integral. 

Os primeiros anos da vida são os mais importantes para a 
sua formação. À criança capta e cristaliza cm si quanto é capaz 
de satisfazer as suas necessidades do presente è assim prepara 0 
futuro. Êsíe trabalho é da própria criança. Mais tarde, eia recebe 
a influência do meio, e é a sociedade que se lhe impõe ao espí¬ 
rito. O primeiro plano da vidaé subjectivo e inconsciente; 0 se¬ 
gundo, c objectivo e consciente. 

Até a idade de doze anos—diz Tagore—, é 0 subconsciente 
que predomina sôbre a consciência clara. A lição que a criança 
aprende, não a retém na memória: mas é que 0 subconsciente se 


(24) Rabindranath Tagore: Bn“Feuilles de 1’lndô’’ N." 1. LTnde 
et Sop Âme-^Une Université Orientale. 

(25) “VISVA-BHARATI”; Bulletiu No. 12. Santiniketan and The 
Educatiopal Institntions. Pebrqary 1929. 

6 






42 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

impregna de beleza, ao coníacto da natureza viva. A escola deve 
ser um mundo, não um local arrumado, com intenção de se darem 
nêle lições. Os meninos amam a vida; ela é o seu primeiro amor: 
ponhamo-los, então, em contacto com ela. Os conhecimentos virão 
através desse amor. Mais tarde se restringirá esta liberdade, para 
a aquisição dos conceitos lógicos (2“). 

Em relação à liberdade que precisam os pequeninos, Tagore 
põe, em uma canção de “Quitaniali”, êste quadro que c uma 
lição: A criança traja vestido e jóias de príncipe, e, por mêdo de 
estragar os seus atavios, quási se não mexe e perde a alegria 
de viver: —Mãi—diz o Poeta—, nada se ganha com a escravidão 
do teu luxo, se esta guarda alguém longe do sadio pó da terra, 
se lhe rouba o direito da entrada para a grande feira da vida 
humana comum ” (^0- 

É no período plástico da vida que se deve dar aos sistemas 
orgânicos a atmosfera psicológica precisa, para os manter em plena 
actividade. Êste ambiente propício tem que ser criado nas escolas 
para que as actividades morais, estéticas e religiosas da criança 
realizem livremente o seu treino (2®). 

Esta atmosfera amiga da criança, 0 Qurudeva no-la indica, 
com precisão: “Ide buscar a vida a onde ela se encontra; 
saída aula, da escola; não leveis as árvores à classe; transportai 
a classe para baixo das árvores...” O,Poeta sentiu esta 
influência benéfica: “... ela (a natureza) era para mim uma espé¬ 
cie de terna companheira, sempre próxima e sempre pronta a 
revelar-me alguma beleza nova ” (2»). 

É, em frente destas experiências e ideas, que Tagore cria a 
mais extraordinária, a mais fecunda, das obras sociais que preco¬ 
nizou em sua vida: A Xantiniquetana (Mansão da PAZ). O Edu¬ 
cador transforma 0 Àxrama (eremitério de floresta), que 0 Pai lhe 
legara, em uma Escola-Modêlo, na qual julga ter posto todas as 
subtis influências de que uma criança tira 0 alimento para a 

(26) Dicionário de Pedagogia—Ifl&or-19.36. 

(27) Eabindranath Tagore: ‘íGuitanjali” (Song Offerings) A Ooll. of 
Prose Translations Made by the Author From Original Bengali. With Intro* 
■duction by W. B. Yeats- Indian Bd. Macmillan & Oo. London. 1932. 

(28) Alexis Garrei :V‘, O Homem ... êsse Desconhecido”. Pôrto, Ed. 

' Educação Nacional. 1938' 

(29) Bento Jesus Caraça “ Biografia de Eabindranath Tagore”. Lisboa. 
Seara Nova. 1939. 
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luz do seu cérebro. Para a proteger, a inspiradora memória de 
quem teve uma vida admirável, seu Pai, 0 Maharixi (Grande San¬ 
to). Longe do bulício enervante das cidades, em plena natureza, 
para que, em vida frugal e simples, a criança possa impregnar-se 
de beleza, e possa ser conduzida a amar a paz e a concórdia 
entre os humanos, como êle 0 deseja com ardor. 

b) A Língua Maternal (Formação Intelectual) 

Para 0 Pai da Renascença da Língua bengali, não podia 
passar sem calorosa propaganda a necessidade da língua maternal» 
como sendo a fonte de tôda a inspiração e 0 instrumento mais 
perfeito da expressão livre de um povo. 

Para a troca completa do pensamento—diz Tagore—, é neces¬ 
sário que tôdas as línguas atinjam 0 seu máximo desenvolvimento. 
Desta sorte, cada grupo poderia exprimir 0 seu carácter pessoal, 0 
que nunca poderia realizar com uma língua extranha. O mundo 
perderia assim a riqueza do pensamento dos grupos usando de 
instrumento extranho. 

^Se os ingleses da América do Norte sentiram essa prisão, 
através da própria língua, tão rica, só pelo facto de terem sentido 
alguma modificação no ambiente e na psicologia, como não a 
sentirão os outros, que 0 não são? Se tal pressão sentiram as 
raças, cuja língua ancestral se prolonga na maternal, pode-se 
calcular a pobreza em que fica 0 povo, obrigado a usar de uma, 
que é completamente extranha. “Uma língua-comenta Tagore- 
não é um capote ou um guarda-chuva que se pede emprestado, 
inconscientemente, ou por êrro voluntário, é a própria pele viva; 
se 0 corpo de um cavalo de tiro se metesse na pele de um cavalo 
de corrida, podia-se apostar com a certeza de ganhar em como 
êste sêr anormal nunca ganhava uma corrida, nem conseguiria 
puxar uma carroça (®“). 

O problema da língua maternal, tal como 0 põe 0 Mestre, 
pode ser resumido em uma fórmula bem pequena, mas de grande 
alcance: É com 0 grão do Passado que se faz a sementeira do 
Futuro. E pela sua língua e por nenhuma outra, que a criança 
constrói e revela ao mundo a sua personalidade, rica em sucesso 
para a felicidade da Humanidade. 

(30) Eabindranath,Tagore: En“Feuüle8 delTnde” N.“l.LTndeet 
Son Ame—Une Université Orientale. 
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c) A ARTEt Meio de Expressão Integral (Formação 
da Personalidade) 

O Âríisía Máximo não suporia a idea de que se íire a uma 
criatura humana o gôzo espiritual de se sentir um criador. 

A personalidade que é a revelação do nosso eu, só pode 
cxpandir-se-diz o Mestre—ao contacto da Ârfe'\ A plenitude 
da Expressão significa, na realidade, a plenitude da vida. E há 
íôda uma parte do homem que não achará a sua expressão unica¬ 
mente na linguagem das palavras(®i). Outros meios são 
necessários para que se revele a parcela mais rica do homem, por¬ 
que é aquela que ensina a AMAR. Tudo, na natureza, é belo; na 
alma humana existe essa ânsia de conhecer e amar a beleza, em 
íôda a parte a onde a encontra. A realidade chama-nos e não 
podemos resistir a esse convite. “A ARTE é a resposta feita pela 
alma criadora do homem ao apêlo da realidade". 

Os meios ao alcance da criança são-as linhas, as côrès, os 
sons, 08 movimentos. Com êsses meios, podemos revelar-nos a 
nós mesmos, ou dar-nos a conhecer e podemos também conhecer e 
apreciar os que vivem em volta de nós. “... a luz e o som nos 
vêm, nos seus alegres atavios, como trovadores cantando serena- 
tas, sob as janelas dos nossos sentidos ”-diz o Músico doublé de 
Poeta. ( 32 ). 

Nunca Tagore poderia esquecer a estética da alma. a do 
amor, a das ilusões fecundas, extremamente preciosas para a nossa 
ascenção, mas subtis, tão frágeis, que precisam de ser entretidas 
à fôrça de vigilância, de ternura, de dedicação, que para as crianci¬ 
nhas só se encontra no coração das Mãls òu dos POETAS da 
CRIANÇA. Escreve canções aos milhares, para os educandos seus 
c outros. Os contos, as peças de teatro, i que são eles senão 
0 desêjo de alimentar a emoção de seres simples, para os tornar 
amora veis e bons ? 

A ARTE é discipllnadora, porque a criação dá ao artista a 
oportunidade de se controlar com prazer e gôzo espiritual, e a 
disciplina adquirida se aplica à vida social, por uma natural trans- 


( 31 ) Eabindranath Tagore: En '' Peuilles de ITnde ” N.* 1 . LTüde et 
Son Ame-IJne Univeraité Orientale. 

( 32 ) Mindranath Tagore: "La Religion du Poète*’ Trad. par A, 
Tougard de Boiamilon. 
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ferência. Assim 0 explica 0 Gurudeva: Qualquer ARTE revcla-se- 
-nòs pelo RITMO. E 0 RITMO “ é a liberdade sorvendo 0 seu 
poder, cm um equilíbrio de medidas perfeito, na união de dois es¬ 
píritos contraditórios—a alegria c a penitência; os transportes da 
exuberância c a reserva do domínio... 

Além disto, a ARTE é um convite para a perfeição de si 
próprio.-" 0 mundo, expressão do Iníinito-dlz 0 POETA-chama 
0 hometn. 0 seu apêlo acorda nele 0 criador, compelindo-o a revelar 
a verdade, 0 Infinito, em si mesmo. E’ nas obras da arte, criando 
a liberdade do nosso espírito que 0 homem se recorda da sua 
origem divina E’ assim que a Arte é um preito ao Criador. 

A primeira arte de que a criança se apreende é a Música. A 
segunda é a Dansa. E, como as duas andaram sempre ligadas às 
emoções expressas pela palavra, temos que será a POESIA, em tôda 
a sua mais completa expressão, a primeira de que a criança goza 
Os pequeninos aprendem 0 ritmo, desde 0 berço ( 3 ‘). Natural- 
ralmente é a Mãi, com as suas canções de berço, quem inicia 0 
BEBÉ, na POESIA e no ritmo do gesto através do riquíssimo 
folclore em que a nossa índia é exímia. Rabindranath mostra-nos 
a Mãi cantando uma canção de berço, cm um dos poemetos de 
THE CRESCENT MOON ,—“0 Ladrão do Sono”“Algumas das 
canções compostas pelo Poeta da CRIANÇA têm êste propósito. 

Tôda a verdadeira poesia é, para 0 Gurudeva, um esteio firiíie 
para a ascenção da trepadeira de oiro que é uma vida de criança. 
Èm uma conferência feita cm Génova, 0 Mestre no-lo afirma, 
cm comentando a observação de um Inspector da Universidade 
de Calcutá, em visita oficial a Xantiniquetana: 0 Inspector encon¬ 
trara nela Tagore a ler, a alunos de doze anos, 0 "Hino à Be- 
lêza Intelectual” de Shelley, c extranhara que asSim 0 fizesse, 
informando-o de que êsse poema fazia parte do programa dos 
éstudoS universitários ingleses e era portanto destinado a adultos 
c não crianças. 0 ritmo e a musicalidade de produções em verso 
encantam a criançã, c certo, e tornam-lhe fácil a compreensão; 
mas também não é menos certo que, para impregnar crianças me¬ 
nos de doze anos da poesia de um ShcIIey, será indispensável 

{**) Rabmdranath Tagore: “Le Sens de TArt’’. En Feuilles de iTnde 
—No. l-VMe et son Ame. 

(®*) h A.lMQàiiB'“L'éÍMâtmesMÍqu'eâe fe^^^ Alcan. Paris. 
1928 . 







46 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

dar-lhes por mesíre... um TAGORE! 

A MUSICA e a DANÇA fôram sempre a grande paixao de 
Tagore, e nelas foi também um artista exímio. Elas entram, por¬ 
tanto, no programa da aula anexa à Xantiniquetana-A KALÂ- 
Bhavana—(MANSÃO da ARTE). As canções que compôs e as 
danças antigas, cujo renascimento promoveu são uma das glórias 
de Tagore. 

A PINTURA é outra arte em'que, na Kalà-Bhavana, (Mansão 
da Arte) mestres eminentes como Abanindranath Tagore e Nandalal 
Bose, dirigem os educandos da Xantiniquetana. 

Também se ensinam, nesta secção, as artes aplicadas, e 
quanto e útil ao homem, porque nunca se esquece o aspecto 
económico da vida: No Museu de Kalà-Bhavana encontram-se 
obras de Arte que possam inspirar os educandos. 

d) Trabalho em Colaboração (Educação Social) 

A igualdade, entre os homens, o amor pela humanidade, a mais 
esplêndida das concepções de Rabindranath, êle a deveu à maneira 
como foi dirigida a sua educação de adolescente. Assim, êle mesmo 
no-lo conta. 

Muito novo, tendo sido enviado para viver nas suas terras, 
em convivência com os cultivadores, pobres e simples na sua 
ignorância, êle criou a capacidade de amar o povo. Conheceu aí 
essa gente no mais completo desprendimento, e sentiu um amor 
profundo por essa parcela da humanidade, sofredora e resignada 
com a sua sorte. “ Essa massa de homens que lutam, é grandiosa 
no seu patético, no seu estado latente de poder infinito. Ê belo a 
onde é simples, espontâneo, é sublime onde é grande, profundo, 
duradouro”, exclama 0 POETA (®'). ^ 

Destas lições e experiências próprias derivou a idea de criar 
oportunidades idênticas aos seus educandos. Não se esqueceria 
no programa a vida económica; e, em certa medida, se promoveria 
a convivência com os grupos incultos de trabalhadores. Estudar 
05 mesteres, ajudar êsses infelizes com os seus conselhos para 
orientarem milhor a sua vida, não em uma atitude antipática de 
superiores para inferiores, “ mas pela simpatia natural da vida pela 

Bento Jesus Caraça: ‘‘'Biografia de Eabindranath Tagore." Lisboa» 
Seara Novn. 1939. 
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vida, e do amor do sacrifício pelo próprio sacrifício” é o desiderato 
do fundador (*“). 

Este programa seria reservado para a fase da adolescência, 
em que a criança precisa de se integrar na vida social. 

0 Filósofo vê todo o perigo que corre o adolescente, nessa 
idade “ingrata ”. “Durante as épocas obscuras que precedem a 
madureza—diz êle—as paixões que se ignoram e ignoram o fim das 
suas divagações, acossam as regiões virgens da alma moça . . . 
As nossas paixões precoces atormentam-nos como uma enfermi¬ 
dade, ate que hajam conseguido realizar a sua verdadeira relação 
com 0 mundo ambiente". E acrescenta “A alma infantil devia 
estar impregnada da idea de que o meio de que forma parte se 
harmoniza com o mundo inteiro, e é isto—comenta com sentimen¬ 
to—o que 0 mundo ignora com freqüência, quando arrasta violen¬ 
tamente a criança para longe do mundo cheio de mistério da obra 
divina autêntica, donde tudo fala por sugestões directas E ainda: 
“A milhor educação e a que não se limita em nos instruir, mas 
senão a que nos harmoniza com tudo o que existe ” (). 

Realmente, a Alma Social para a qual a criança nasce, precisa 
de um treino, pelo qual, por sua actividade, possa construir por 
uma “ auto-descoberta ”, a Sociedade em que terá de viver. 

A organização,'dos cursos e dos grupos do internato da Xan* 
tiniquetana obedece a êsses princípios que orientaram tôda a pro¬ 
paganda do Gurudeva. Ele preconiza um centro de cultura em 
que os educandos possam ter “... um horizonte tão largo, quanto 
possível, como os interêsses humanos universais. Isto deve vir 
espontaneamente, não dos livros, mas das relações com todo o 
vasto mundo." 

Os grupos do internato instalam-se em pequeno número, em 
pavilhões separados para que vivam como em família. As aulas 
são dadas ao ar livre, à sombra das árvores, sempre que possível. 
Alunos e mestres são colaboradores, vivendo cm uma bela cama¬ 
radagem. 

Para o fortalecimento dêsse treino de solidariedade, os alunos 
integram-se na colectividade, por diferentes maneiras. As aulas 


0 Bento Jesus Caraça: “ Biografia de Rabindranath Tagore". Lisboa. 
Seara Nova, 1939. 

() Dicionário de Pedagogia-La&oí'- -1936. 
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dos cursos são dadas em co-educação. Nas horas destinadas ao 
recreio e ão lazer, há distracções úteis. Sessões para narração de 
contos, para debates, conferências, representações teatrais, jogos 
florais, e desportos. Fazem-se exposições de arte e certamens 
dos artefactos realizados nas aulas, 

À secção de internato para raparigas—Nari-Bhavana (Man¬ 
são da Mulher )-tem uma organização especial para promover o 
desenvqlvlmento das virtualidades próprias do sexo. Governam-na 
elas como se fôra “a sua Casa”. Além disso, as internas têm 
que olhar pelas refeições dos internos da secção infantil-^ a Xixu- 
-Vibhaga'-e dar-lhes cuidados de enfermeiras, quando adoentados* 
Elas aprendem as artes e as ciências indispensáveis à mulher 
moderna, como mãi de família. E, para se treinarem na arte de 
“receber”, cm todas as luas novas e luas cheias do ano, elas 
convidam os internos de tôdas as secções para uma refeição em 
comum, preparada e servida por suas mãos. 

Há uma importante actividade sócio-cívica que Tagore não 
podia esquecer. Não longe de Xantiniquetana, com as suas aulas 
e internatos, está situado o Departamento Agrícola da Xriniquetana 
(Mansão da Riqueza), do qual os proventos são destinados a 
cobrir o déficit dos institutos de educação, além de servirem para 
0 levantamento das próprias classes rurais que nêlc trabalham. Os 
colegiais de ambos os sexos freqüentam essas granjas, educando, 
pelo contacto da sua ternura, petos seus conselhos, e auxílio prá¬ 
tico, os pobres c os ignorantes que nele labutam, de sol a sol. 
Conforme o ideal do Mestre que os inspira, êlcs e elas aprendem 
a grande lição da Fraternidade Universal, por um treino volunta'- 
rio, edificante, e enternecedor, como Tagore diz ter aprendido, na 
sua vida de adolescente, em convivência com o povo. 

O ideal da solidariedade do grande educador não se contenta 
com 0 cultivar somente o amor de DAR. Para essa alma de elei¬ 
ção, êle consiste em SE DAR, de todo o coração, a uma obra 
que 'cultive em nós o que no homem há de mais soberano. 
Eis que o ponto de vista da cultura religiosa nos aparece, sempre, 
na sua propaganda educacional. 

Em a “Religião do Poeta", esta idea o documenta: O mundo 
traz em si como que um apêlo para o conhecimento do Criador. 
^'A nossa sociedade existe para nos rememorar, pelas suas diver¬ 
sas vozes, que a verdade suprema do homem não está nas suas 
faculdades intelectuais, nem nas riquezas materiais, mas eía está 
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na iluminação do seu espírito, na extensão da sua simpatia para 
além das barreiras da casta e da côr; no seu conhecimento do 
mundo, não somente como entreposto do poder, mas também como 
templo do espírito humano, com a sua música eterna de beleza e a 
sua voz interior, reflexo da presença divina (®®). 

Esta sua aspiração da perfeição humana, encontra-se magní¬ 
fica, enternecedora, impressionante para o espírito de um crente, 
qualquer que seja a sua religião, no IV poemeto do OUITANJALI; 
de que vamos gozar cm tradução: 

Farei tudo f") 

“Vida da minha vida— 

Para que o meu corpo se conserve puro 
Porque sei que o teu sôpro 
Vive na minha carne. 

Farei tudo 

Para que nunca a mentira 
profane o meu pensar. 

Porque sei que tu és 
A verdade suprema 
Que acende cm minha alma 
A chama da razão. 

Farei tudo 

Para que nunca em meu peito 
A maldade se esconda 
Porque sei que tu vives 
No santuário do meu coração. 

Quero que quanto eu faça 
Diga a Tua presença. 

“ E’ a tua fôrça imensa 
Que em mim se torna acção. 


(38) Rabindranath Tagore: “ A Religião do Homem’’. Trad. de Luiz 
Graça. Editorial Moderna. São Paulo. 

(39) Cadernos da Seara Nova “ Poesias de TAGORE ” Prefácio e tradu¬ 
ções de Augusto Oasimiro, com substituição do verso: “No mais fundo do 
meu peito ” por No santuário do meu mação, 

1 
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O ■nesti'® concepção d© ¥oéo»e 

Em cada uma das suas ideas pedagógicas, Tagore parece o 
pioneiro do que actualmente se chama “A Escola Acfiva”. 

A escola deve ser um ambiente natural, artificialmente criado, 
em que se possa educar na vida, pela vida e para a vida, eis o 
que se conclue dos seus ideais, em relação aos pontos basilares. 
A estes, temos a acrescentar que ela deve estar em íntima relação 
com a tradição, para que possamos aproveitar da imensa riqueza 
do nosso "Tesouro ancfestral inconsciente". Sendo assim, o Mes¬ 
tre de Tagore deve ter em si um certo número de qualidades e 
sobretudo deve estar sempre à altura do ideal do fundador desse 
sistema. 

Começa Tagore por afirmar que não deseja nenhuma preocu¬ 
pação do método. O essencial é conhecer a alma da CRIANÇA 

Sôbre o assunto das lições, há conselhos que valem um curso 
da especialidade: “À verdade não deve só elucidar, mas inspirar. 
Quando a inspiração se extingue e os ensinamentos não fazem 
mais do que acumular-se, a verdade perde o seu carácter infini¬ 
to ”. O ensino só tem valor, quando cultiva o amor e faz 
integrar o educando na vida social. 

Para acautelar contra os mestres que vêem ao revés o seu 
dever êle põe ante os nossos olhos um quadro impressionante, em 
seu patético, na peça de teatro "A MÁQUINA". É o drama da 
inteligência infantil, submetida a um mestre que se esfalfa em dar 
aos educandos uma falsa noção sôbre o mundo, somente por sub¬ 
serviência, inculcando admiração por um rei déspota, e spean- 
do 0 ódio contra uma população inofensiva e sofredora. É uma 
formidável sátira, condenando os que torcem a consciência dos 
meninos. 

Para ampliar a força elucidativa, o Poeta apresenta-nos o rei 
em conversa com o Ministro, O Rajá extranha a falta de inte¬ 
ligência do tal mestre; o Ministro, observando-lhe que pessoas 
destas são multo úteis, pois sempre repetem a mesma lição, por 
todo 0 tempo que se queira, acrescentaUm homem dotado de 
alguma inteligência não poderia trabalhar assim com a perfeição 
de uma máquina ”! (^'’) 

(40) Bento Jesus Caraça:)‘Biogi'afia de Eabindranath Tagore" Lisboa- 
3emNova. 1939, 
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A base do ideal que êle propõe ao educador encqntra-se no 
exemplo de dois geniais “Mestres” lendários, de cujas lutas falam 
as Puranas, e que dirigiram ambos a aprendizagem da vida de 
Rama, o Hérol do Ramayana, o qual em si criou o equilíbrio dos 
dois ideais em luta, em tôdas as civilizações. 

Vasxista é dominado pelo espírito da paz conquistada por 
uma rica vida interior, conduzindo à perfeição, pelo saber. Vixvà- 
mitra, pelo contrário, traz o espírito dominado pela idea de que 
a conquista da riqueza, e do poder, são a base para “impor" a 
paz ao mundo. Há um drama da luta entre os dois, sendo vítima 
0 primeiro. Todavia, Vasxista continua em paz, com a sua cons¬ 
ciência, e Vixvàmitra não consegue impôr ao mundo a Paz e a 
Harmonia! 

Tagore, comentando, sugere que o equilíbrio social deriva da 
combinação dos dois poderes, na harmonização das duas forças. 

., quando elas estendem as mãos uma à outra, o fogo do com¬ 
bate se transforma em um sorriso de flores e em canto de aves”. 
E’ preciso que a humqnidade se convença de que o milagre da 
criação, unindo as fôrças contrárias, na harmonia da Unidade, 
não é a paixão, mas o amor que aceita da alegria da sua própria 
imensidade as regras do domínio de si, o amor do qual a riqueza 
se manifesta incessantemente pelo sacrifício” (^’)p 

iComo se pode realizar uma tão magna tarefa? Diz-no-lo o 
VATE-Pedagogista: O mestre nunca pode ensinar verdadeirameníe 
se não continua êle próprio a aprender... (^®). i Quantos mes¬ 
tres poderiam dizer que podem ensinar... verdadeiramente ? E 
este pensamento que vale ouro;" ôó ensina bem aquele para quem 
0 ensinar tem poesia:” 4 A quantos mestres terá sido dado êsíe 
dom sublime ? E, como condição basilar do sucesso no trabalho: 
"... 0 milhor guia para conhecer a alma da criança é um instinto 
misterioso que simpatize com a vida ” 4 Quantos mestres 0 terão 
no nosso mundo ? 

O mestre nunca 0 será plenamente se não puder, do fundo da 
sua consciência, cantar como 0 POETA, em The Qardener 

(41) Eabindranath Tagore: “La Eeligion dii Poète ”. Trad, par A- 
Tongard de Boismilon- Payot, Paris- 1924. 

(42) Eabindranath Tagore! Une Université Orientale- En “Peuilles 
de 1’ Inde ” No-1. LTnde et Son Ame. 

(43) “THE GÁEDENEE”. Translated by the Author- Prom the 
original Bengali- Indian Ed. Maomülan & Co- London 1919. 
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"Todos precisam de mim e eu não íenho tempo para 
meditar sôbre a vida futura.—Eu sou da idade de cada um. 
Que importa que os meus cabelos encaneçam ? 

i Como não apreender a grandeza deste ideal tão magnlficen- 
te cm seus efeitos ? No conceito de TAGORE-o Homèm, esse ... 
CONHECIDO-pode projcctar-sc, todo inteiro, para fora do espa¬ 
ço c do tempo dos quais pode percorrer os ciclos infinitos n 
“A personalidade infinita do homem compreende o universo, 
"Não há nada que não possa ser ultrapassado-afirma a Filósofo- 
pela personalidade humana, e é isto que prova que a verdade do 
Universo é a Verdade do Homem” (^^). 

I Como atingir essa projecção ? I São tão vastos e tão altos 
os mundos do ideal e os ciclos do universo 1 

EWos aí: o ciclo da Beleza, do qual o homem pode apreen¬ 
der-se pelo seu sentimento de ARTISTA, inebriando-se da harmo¬ 
nia dos sons, das côres, dos movimentos, para realizar obras imorre- 
douras e inspiradoras; o ciclo do AMOR, a que chega o seu cora¬ 
ção de Herói de grandes conquistas que são renúncias, e de vitórias 
que são sacrifícios; o ciclo da GRAÇA, que atinge a sua alma de 
luz espiritualizando as fôrças criadoras dêsse equilíbrio perfeito da 
UNIDADE, quando tentou descobri-la com o que há nêle de 
divino. 

Na sua luminosa trajectória de KAVI-RAYÂ (Rei dos Poetas) 
Rabindranath Tagore-cujo nome, significando SOL e REI, Joi 
como que a profecia de seu destino—procurou realizar, em tôda 
a humanidade, esta tríplice aliança das maiores fôrças espirituais 
do Homem:Poeta, êlecantou esse ideal em seus versos; Pedago- 
gista, êle sustentou-o cm suas obras e instituições educativas; 
‘‘Santo”, êle apresentou ao mundo, fazendo-a cintilar em si, a 
maravilha rara desta sublimação perfeita 1 


Ppopéreiã Comia Afonso do Figooirodo 


( 44 ) Alexis Carrel: ‘‘ 0 Homem ••• êsse Desconhecido.” PORTO. Ed. 
Educação Naoional-1938. 

(45) Rabindranath Tagore: “Á Religião do Homem.’’ Trad. de Luiz 
Graco* Editorial Moderna* São Paulo- 


PRECALÇOS DA GUERRA 


Depois da retirada das terras alemãs que circunstâncias 
delicadas haviam determinado, a nossa força em visível sofri¬ 
mento e bem falha de informações e mantimentos estacionava 
em Nangiiar, em vigília de armas. Viviam-se horas incertas de 
angústia e dias cheios de agruras devido ao internamento de bastas 
fôrças alemãs nos territórios do Niassa, por lugares nossos visinhos 
sem que lhes podessemos entravar o intento. O nosso destaca¬ 
mento era de pequeno efectivo. E outras fôrças portuguesas que 
nos podessera auxiliar para opôr obstáculos à audácia alemã 
também por ali não as havia. Abundavam na base de operações ^ 
era Palma, a mais de 15 dias de marcha. A nossa fronteira 
natural, 0 rio Rovuma, estava, após 0 fracasso da retirada de 
Nevala, inteiramente desguarnecida. Daí as esplêndidas facilidades 
que toparam os germânicos na invasão das nossas terras e as 
dificuldades com que arcava a fôrça de Nanguar naquela ampli¬ 
dão selvática. Durante dias estivemos em contacto cora 0 inimigo. 
A nossa posição de precário valimento estava afastada algumas 
centenas de quilómetros da Baze estabelecida à beira do índico e 
onde era frouxa a vontade da progressividade da campanha. Não 
se vislumbravam gestos que nos proporcionassem insignes actos 
de heroismo; Cuidavam de tudo era Palraa menos dq guerra que 
ao Niassa nos levara e era necessário ganhar. 

A região onde nos encontravamos de paisagens encantadoras 
e aprazíveis ares era quási deserta de seres humanos, porém farta 
de leões que todas as noites nos atormentavam desmedidamente, 
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Dias de ansiedade incrível se passaram em tão adusto lugar selvá¬ 
tico donde a vista se desdobrava na floresta infinda com trechos 
de pitoresco encantador. Extraordinária e deslumbrante realização 
da Natureza, formidável apoteose ao seu exuberante poder cria¬ 
dor, composição expressiva e gloriosa do belo cuja sensação que 
era espectáculo por nós nunca visto nos fez vibrar e jàmais o 
esqueceremos tão fundo nos penetrou na alma deshabituada de 
conjunto tão grandioso de esplendor. Era quadro de realismo 
assombroso de animação e formosura pela vez primeira por nós 
pre^enceado. Novo e portentoso horizonte se nos deparava, 
visões fantásticas nos acudiam ao espírito perante encantamento 
tão soberbo de maravilhas estranhas. O cantar do passaredo debai¬ 
xo das imensas abóbadas que cobriam o chão daquela flora opulen. 
ta, que trepadeiras esguias com cachos de flòres de encantadora 
beleza e cores sedutoras mais realçava, com relvedo macio mais 
aspergido de rócio que o sol fazia resplandecer, era como um hino 
triunfal a alegria exuberante dos soldados negros, mocidades ra. 
diosas, vontades firmes, coragens enérgicas labutando em harmó¬ 
nico pensamento a bem da Nação. E os alemãis impantes de orgu¬ 
lho e senhores da situação continuavam à vontade a fazer as suas 
correrias internando*se cada vez mais nas regiões de Metarica e 
Muembe onde àvidamente se iam apoderando de géneros que 
transportavam com afan para as terras de Mahenge, na sua Coió- 
nia. E nós, cheios de angústia que intimamente nos dilacerava 
e fracos de fôrça tão necessária neste período agudo da guerra, 
estavamos para ali, abandonados, incapazes de lhes impedira 
penetração e sem poder atinar as razões poderosas porque para a 
região não eram mandadas forças para varrer os alemãis que 
tanto mal nos iam produzindo no conceito dos indígenas cora 
quem estavam em íntimo contacto. Éramos um pôsto avançado 
no interior do sertão, que ia dando ao Comando notícias dos 
movimentos do inimigo mas a quem, todavia, não era possível 
incomodar por falta de meios de ataque. Era a queda acelerada 
da nossa aura, o delir do nosso prestígio na região populosa do 
Mataca, cujos reflexos se estendiam a longínquos lugares no 
Niassa.' 

A. vigilância era aturada. A todo o instante se esperava 
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sortida de abundantes forças alemãs, que, no seu caminhar 
despreocupado para 0 interior à cata de mantimentos passavam 
a pequena distância, mas em enormes efectivos. Mais duma 
vez se lobrigaram alemãis no ponto cimeiro de ciclópico penedo 
que toucado de ramagens frondejantes erguia para 0 alto 0 seu 
esplendor e ficava, isolado, do outro lado, na margem esquerda 
do rio Lugenda que era nossa mas onde nos estava vedado por 
pé. Em baixo passava 0 Lugenda caudaloso cachoando por cima 
de colossais monolitos para ali atirados por fôrças de titans mis- 
teriosos. Não os incomodavamos porque para tanto não tinhamos 
fôlego, elas, porém, que inçavam aquelas paragens inhóspitas, 
desconfiadas e desconhecedoras por certo do nosso efectivo, tam¬ 
bém nos deixavam em paz. E assim os dias iam correndo com 
pronunciado aborrecimento até que numa clara e amena manhã, 
já 0 sol dourado e causticante ia alto, 0 cabo preto comandante da 
guarda da passagem do rio Lugenda é morto a tiro por gente ale¬ 
mã. Os soldados que assistiram ao inesperado acontecimento não 
se atemorizaram. Animados pelo ardente desejo de bem servir 
ripostaram enérgicamente com destreza e coragem. Bateram- 
-se sem mêdo nem atitudes hesitantes, valentemente, não 
cedendo à forte pressão nem dali desarredaram pé. Por ali não 
passariam os alemãis. Patrulhas nossas lançadas a distância 
para onde partiam sorridentes e cora brevidade, e que 
afincadaraente prescrutavam a solidão da selva imensa que 
0 céu, manto imenso de cobalto azulado cobria, vinham ofegantes 
dizer que 0 movimento alemão era desenvolvido na direcção de 
Metarica, como bera 0 indicavam os vincados rastos nos caminhos 
que todos os dias eram bem trilhados. Em vista de tão desalen- 
tadoras notícias a nossa posição que 0 sol de firabrias de ouro 
realça, era cada vez mais periclitante, incerta a sorte da fôrça de 
Nanguar. Nos olhos de todos expressava-se visivelmente 0 vago, 
a incerteza. A sobreexcitação em todos era notória. ínfrutuo- 
samente se tentava com obsidiante perseverança na obtenção de 
reforços que não chegavam. Redobrava-se no entanto de vigilân¬ 
cia para evitar surprezas sempre lamentáveis. Os soldados a 
despeito de andarem exhaustos de cansaço nem por isso deixavam 
de se mostrar animosos e resolutos. Aguilhoados pela vontade 
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de bera servir, lá se iam aguentando aquelas almas nobres e co* 
rações fortes com o coração a bater de indizível entusiasmo. Nas 
artérias, a-pesar-de tantas agruras, corria-lhes estuante seiva de 
vida. De almadimpa e fronte altiva, os negros soldados ou fosse 
a torreira do sol dardejante, ou fosse a vasculhar a escura selva, 
em acção intensíssima que dominava o receio earrebatava a alma; 
exuberantes de imaginação patriótica e de intemerata audácia,, 
temperamentos vivos e ardentes, prosseguiam com rútilo espírito 
guerreiro e afoitamente no seu propósito honesto e rico de energia 
para a consecução de fascinadoras vitórias. A alimentação era 
fraca. Arroz podre e uma ou outra vez um naco de carne de caça 
que se conseguia abater na selva em redor. Os fardamentos anda¬ 
vam a desfazer-se. Sem calçado, traziam os pés chagosos pelas 
topadas aos caminhos ínvios e pela matacanha que infestava o 
lugar. E naquela solidão desértica da África tórrida em que 
0 sol de brazas é de queimores causticantes, só o leão, à 
noite, com seus rugidos fortes, dava vida à tropa lassa pelo des¬ 
gaste de meses de guerra infrene. O ambiente de miséria e 
abandono que tornara a situação melindrosa, redundaria possivel¬ 
mente em grande e trágico drama o que tudo bem sentíamos na 
nossa alma martirizada. A perturbação do que ia pela Baze onde 
os dirigentes estavam adormecidos pelo mêdo e o seu espírito 
sobressaltado se ocupava, destrambelhadamente, de coisas vagas 
e sem reflectido sentido, invadia-nos os nervos. Espantoso tudo. 
Desasados dirigentes concorriam para tanto. Desassisado procedia 
mento. As precauções eram de todo o instante para evitar con¬ 
tratempos que levassem vidas e esfumassem a fama que ainda de 
todo, na dilatada região, não havíamos perdido no conceito indí¬ 
gena. O mais ligeiro ruído no mato próximo era motivo para 
especial atenção. E assim iam passando vagarosamente os dias 
naquele logar afastado da Baze onde a Nação era representada 
por menos de um cento de soldados negros.' Na tristura ermada 
de Nanguar ressentia-se sobremaneira a escassez de géneros ali¬ 
mentícios. Europeus e negros, falhos de- alimentação e atacados 
de mal disentérico e varioloso, e inçados de piolhos, minados 
pela fome e desesperança, alquebrados, sentiam o organismo a 
depauperar-se dia a dia. De reforços que um pouco levantassem 
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0 moral, não havia novas; muito menos de mantimentos. Perío-’ 
do péssimo e fatigante que tanto nos atazanou a alma., A Baze 
das operações estava a mais de duas centenas de quilómetros. 
Todavia resfolgando amor à Pátria vivíamos arrimados à firmeza 
inabalável de propósitos sadios para manter com prestígio a tradi¬ 
ção secular. 

Até que um dia, ou antes até que numa noite, no viso duma 
das serras agrestes de fraguedos nús que à distância de uns três 
quilómetros se erguia afrechada para o céu, se lobriga uma luz 
mortiça a raover-se. Foi um assômbro o sucedido. O ambiente 
havia assumido impressionante gravidade. A força de Nanguar 
íica estupefacta com a intempestiva aparição tão alta alcandorada. 
As preguntas sucedem-se. As respostas, as mais .disparatadas, 
fervilham. E o caso era mais inexplicável sabido que para aque- 
les lados não existia população. Ditos, os mais inverosímeis, 
dislates inimagináveis, ali se ouviram imensos. Seria a mensagei¬ 
ra da desgraça ? 

Muitos andejos, aguçados pelo mêdo, eram concordes e 
afirmavam ser os alemães que queriam encarrapitar no alto da 
montanha íngreme a artilharia para nos baterem ao amanhecer. 
Outros devorados pelo terror compreensível naquela noite maldi¬ 
ta diziam ser Satanás que velhaco e atrevido por ali andava a 
exibir as suas habilidades demoníacas. Outros, porventura os 
mais sensatos e que mais dilatada visão tinham das coisas da 
guerra aventuravam serem negros que andavam à caça. Nós 
desconhecedores da vida indígena, e para não desperdiçarmos 
palavras, ficamos prudentemente silenciosos a ver se daquele mar 
alto de dispautérios surgiria coisa ajuizada que nos permitisse 
raciocinar com acêrto. Nada disso, sucedeu, daí a decidida e 
lapidar resolução, significativa nos sentidos porque era necessário 
agir com prontidão:—-aprontar uma patrulha que tinha de sair a 
indagar de tamanho acontecimento, verificando o que ia no dôrso 
escalvado da serra. Feito o convite apresentam-se logo para a 
arriscada aventura nocturna até no pendor da serra bravia seis 
valentes soldados negros, homens fortes, de coração ardente que 
não temem a aventura, não se escusam ao perigo. Prontificam- 
•se com retumbante decisão. O lance era indubitávelmente arris* 
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cado. Era tarefa estupendamente difícil, jornada destemida. 
Com vontade desmedida a acicatar-lhes a imaginativa, férrea cora- 
gem e forte poder de vontade, metem-se os intrépidos soldados a 
caminho nas trevas do seu destino. Cautelosamente, noite alta 
arma aperrada e o coração em sobressaltos, vão naquele silêncio 
amarfanhante onde o arvoredo se torna cada vez mais espêsso 
os seis 'soldados que valentemente se ofereceram, conjunto 
de energias robustas e consciências disciplinadas, ouvidos afi¬ 
nados e atentos, olhar prescrutador e penetrante, com firmeza 
no coração, desvendar o grande mistério através de brenhas te¬ 
merosas. O trilho de piso rocal e de corcovas tristes, escalavrado, 
de fundos valagões e de ribanceiras alcantiladas pelas grandes 
enxurradas do período pluvioso, rasga a selva, começa a trepar, 
íngreme, as lombas e espinhaços da fralda montuosa onde os sol¬ 
dados topam dificuldades a todo o momento. O instante que 
decorria era angustiosissimo. Esplêndido quadro heróico ; intre¬ 
pidez sublime naquele infinito mistério. A’ medida que se apro¬ 
ximavam do ermado local onde o fogacho se mexia, apagava e 
acendia, houve quem supuzesse serem sinais para a Colónia ale¬ 
mã bem distante. Os corajosos e amestrados soldados da noite 
inolvidável notam de vez em quando, coada pela ramagem densa, 
0 prateado fosco das estrelas que luzem à distância incomensurá- 
vel e na penumbra do trajecto áspero vultos mal definidos que, 
ao aproximarem-se, precatosamente, se revelam. São grandes 
calhaus, duros e negros, de séculos de abandono. Os destemidos 
soldados achanas da 2i.‘ Companhia Indígena Expedicionária de 
Moçambique não desanimavam antes mais arrogantes e diligentes 
se mostravam no cumprimento do dever. O percurso era lento e 
custoso. Todavia prosseguiam na lide com ânimo constante. 
Cautelosamente vasculhavam as trevas e catavam o interior do 
mato. Estavam com simpleza e desapêgo à vida obrando mila¬ 
gres de valor. Trabalho exhaustivò para conseguir rasgar o véu do 
inexplicável luzeiro que tanto estava intrigando. E os destemi¬ 
dos soldados opressos de fadiga mas impregnados de alta coragem, 
de braços robustos e corações em fogo, prosseguem no seu inten¬ 
to através de caminho sinuoso traçado entre estreitas veredas de 
matas virgens de escuridão profunda onde se apertam em vigoro- 
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so aprumo árvores vetustas e frondosas de copa luxuriante. Pa¬ 
ravam de vez em quando para ouvir no trágico silêncio da noite 
qualquer coisa que os induzisse a reconhecer se era ou não o ini¬ 
migo. O coração pulsava-lhes violentamente; o perigo soava-lhes 
iminente nos ouvidos. No Posto passavam os seus companheiros 
horas de febre e momentos de impaciência angustiada. Dolorosa 
tortura. Tarefa árdua e dificultosa. Abnegação patriótica que 
era eloquente afirmação de solideriedade e marcava a sublimida¬ 
de do sacrifício. Mas sempre a mesma calma; nenhum indício 
de tropas inimigas. E cora fé porque a maré do entusiasmo 
ainda subia, facho luminosissimo que a todos guia, lá vão êles 
com vontade resoluta estugando o passo, em aguda tensão nervosa 
e esforços coordenados, naquela escureza infinita até ao sopé da 
serra às topadas nos calhaus careados e musgosos do trajecto 
pedregulhento e desconhecido por entre labirinto de frondes de 
ramagem densa na iminência de encontrar feras bravias que por 
ali estivessem à espera de caça e eles, em hora de azar, lhes 
fossem servir de farta ceia. Não hesitam com a dificuldade 
sobrevinda. Intuição imperiosa do perigo acicatava-os, a desven¬ 
dar 0 esquisito enigma. Atidos à coragem que até ali os condu¬ 
zira sem perigo lisongeando-lhe a decisão, resolvem, fiados em 
excessivo zêlo de glória atingir a cumiada do monte. Para bus¬ 
car a objectividade da causa que até ali os levara, tinham, os des¬ 
temidos soldados, de trepar o declivoso da serra, espécie de esca¬ 
da desnivelada de Jacob cujos degraus eram as arestas custosas 
de subir na escureza da noite silenciosa. Mas eis senão quando, 
ao,treparem, mais cautelosamente, o mais alto socalco da alcan¬ 
tilada montanha de arribas abruptas cobertas de bastos algregeus 
vão dar com dois pobres negros de povoação muito distante das 
bandas do Lucinge, que para ali se tinham metido à cata de cêra 
que abunda nos buracos da altura granítica onde os enxames de 
abelhas são aos cardumes! Os soldados que haviam atingido 
plenamente o seu fim no 

sêco, duro esferil monte 

atónitos, soltaram do alto dos pendores que deleitara e assom- 
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Liram, fundo^ suspiro de alívio na noite silente. Trabalhosa 
noite 1 Corria doce a brisa. As estrelas continuavam a der¬ 
ramar luz ténue naquela noite carrancuda de escuridão in¬ 
fernal. Ficaram os nossos imensamente radiantes coma des¬ 
coberta e logrados no seu negócio os pobres negros que, arre¬ 
liados, pasmaram da indiscreta visita nocturna que os vinha 
estorvar nos seus propósitos de amanho da vida. A noite some- 
-se. Começa a clarear a aurora. Manhã de atmosfera límpida e 
pura, de suavidade e poesia cheia de graça imprevista. 0 sol 
acorda e surge para a sua faina de todos os dias cor de purpura 
e ouro. A sua luz forte que dá esperança, traz alegria, revigora 
0 organismo e dilata a vida; começa a trepar na cápula enorme 
do ceu azul da amena manhã envolvendo com seu clarão de farta 
luminosidade a feraz terra em redor. No ar vindo das matas 

milenárias anda aroma suave que delicia os sentidos. Descemos 
ousados soldados do alto dos fraguedos ciclópicos com os noctíva¬ 
gos cerieiros que foram conduzidos ao pôsto de Nanguar onde a 
sua entrada foi motivo de altisonantes gargalhadas, de entusiasmo 
indescritível. E eles, os dois atrevidos cerieiros, à vista do 
cenário bélico que os envolvia, desalentadamente, e enhados 
julgaram seus dias findos. Ficaram mais calmos quando depois 
de bem acomodados com generosidade inconfundível e cumula- 
dos de carinhos fôram mandadas em paz. Sinceramente agrade, 
eidos e vibrando alegria deixaram, como inesquecível lembrança, 
aos soldados do destacamento que se regalaram, saboreando-o 
com alacridade, _ boa porção de mel com imensas abelhas à 
mistura pois sabido é que os pretos queimam as abelhas para lhe 
arrancar o mel. 


^ _ Que lição de valor e patriotismo não encerra a resolut 
decisão dos seis soldados negros que noite alta, atidos à cham 
da sua consciência, e arrimados ao bordão do seu valor, se afoitar 
sem temor a emprezatão aariscadal Sem apego à vida aind; 
neste feito grandioso levado a bom termo em obscuro recanti 
africano asseguram a tradição cujo culto entre si mauteem pari 

avivar os ancestrais da Raça. Os elos do valor racial dos anmi: 
or emente encadeados por feitos honrosos que remontam i 
épocas longínquas, imemoriais, não quebram. Que expressiví 
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conduta sem alardes a dêstes valentes soldados I A verdade do 
caso soa harmoniosa nos ouvidos dos caracteres puros, nos que 
bem cumpriram 0 dever; queima com ferro em brasa os de 
alma torpe, os frívolos madraços, os velhacos e vagabundos que 
em assombros fumultuários emporcalhavam a grei no seu cínico 
comodismo. 
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Â arte de vencer se torna inutü 
Se a arte do sustento se des^resar. 

Arte de Guerra, por Prederioo 
11, rei da Prússia, conto V, 

Sempre i tarde quando se chora 
, Sallustio 


Estavamos em Maziua, distantes mais de 500 quilómetros do 
mar esplendente onde se aglomeravam bem providos depósitos 
de géneros e nós envoltos em silêncio do limbo, lá tão longe e 
em região desprovida de recursos, deles bem necessitados e 
desejosos. Por isso mesmo e porque 0 antojo de comida europeia 

nos apertava aferradamente, frequentes eram os pedidos que se 

expediam com a mira de chegarem céleres ao seu destino e que 
tivessem 0 condão de acordar amodorradas vontades que prestes 
nos valessem em tão alta e confrangedora situação que nos punha 
os nervos a rude prova. A missão que nos fora confiada era 
deveras espinhosa. A distância a que nos encontravamos' da 
base das operações era enorme e 0 correio feito por estafetas 
negros que tinham dc calcurriar longos e difíceis caminhos atra¬ 
vés da selva dilatada era demasiadamente ronceiro, Demorava 
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alguns dias até chegar ao seu destino.,,quando chegava. Era a 
guerra qtíe iá trepando alto na escada do témpó. E ria guerra 
não há tempo para curar dè ninharias. O caminho é para a 
frèritê e por conseguinte hão Se pode olhar para traz, tão pouco 
pára os lados. Nã guèrra... trata-se sòíhèhte da guerra. E porque 
só da guerra se cuidava, nós, lá nos confihs do Niassa, em ponto im, 
portante a defender,—0 vau histórico do riO Ròvuma que dá para 
as terras do Mataca—mantÍnhamo-nos ém atenta Vigília de armas 
e a apertar 0 cinto para não nos cairem as calças por falta de 
barriga...Coisas que já vão longe e que ainda hoje nos fazem rir 
pelo grotesco de que se revestirarh, e pelo muito que nos mortifi¬ 
caram 0 espírito e acicataram a paciência. Era a guerra com os 
seus humorismos e os seus males e horrores. Todavia, tenaz- 
mente, e em delicioso silêncio se ia insistindo de vez em quando 
por via de papeis bem recheiados de súplicas escritas pela 
remessa de mantimentos que dia a dia rareavam e tão necessários 
eram a quem tão bem estava a cumprir os seus deveres. E uns 
atraz de outros se sumiam velozmente os preciosos papeis de 
crédito e de socorro que se mandavam para os areais da beira- 
-mar onde existia 0 escancarado e vasto sorvedouro pois dêles e 
dos seus resultados jàmais se sabia. E a guerra de rudeza exas¬ 
perada e cruenta na amplidão enorme da terra tropical prosseguia 
com afinco e mortífera e ao nosso cinto era necessário abrir mais 
buracos para que a fivela tivesse a sua natural utilidade. O Ró- 
vuma cuja vista é esplendorosa, continua a correr plácidamente^ 
preguiçosamente, íá em baixo, indiferente ao que sé passa. Na 
riossa frente, na margem’ esquerda do caudoloso rÍo desdobra-se 
faiscante de encantamento qüe fascina e maravilha pela imponên¬ 
cia de tamanha gama de colorido, a grandiosidade do panorama 
magnifico, que é cenário de sonho engrinaldado por paisagem 
rica de seiva vestida de árvores seculares. Lá muito longe esba- 
tém-se esfumados em meias tintas que se confundem com as 
nuvens gigantescas montanhas que pareciam bárbacãs que 
titans mitológicos ali tivessem levantado para mirar do seu ponto 
cimeiro os longes de maravilhas e que balizam 0 riimode Songêa 
Tundúru, E’ magestoso e belo 0 que a nossa vista abarca. Pano- 
ráriía magnífico de vistas de grandiosidade inefável. Ninguém 
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se condoía de nós. E no entanto estavamos na dura e rija guerra 
era local afastado de auxílios de homens, onde não havia 
hospitais e onde não existiam géneros de espécie alguma. 
Viviamos em aflitiva situação, era em nós bem evidente a 
astenia, que nós punha numa espécie de asfixia moral, todavia 
e a despeito de trabalho tão exhaustivo, não esmorecíamos 
com oque davamos mostras indeléveis de ardente patrio¬ 
tismo. Afrontava-se com estoicismo invulgar a violência do 
infortúnio. Até a tradicional mandioca que emtôda a África can¬ 
dente abunda, da região de Maziua havia desaparecido para 
tornar mais intenso 0 drama cruel, donde também se esgueirara 
há muito a negralhada que não estava na disposição de servir de 
continuo pasto à enorme caterva de leões que naquelas terras 
abundantes de caça proliferavam desmedidamente. Um pavor. 
E nós, cara alegre e braço às armas feito, lá estavamos olhos 
relampejantes e espevitando a coragem na excelente disposição 
a aguentar os contratempos do desenrolar da guerra que ia empa¬ 
pando de abundante sangue tantos tractos de terra africana de 
vantajosas possibilidades agrícolas, e na aturada continuação de 
apertar 0 cinto que cada vez se apresentava mais lasso pela falta” 
de miolo na parte de dentro da côdea da barriga que se encar¬ 
quilhava hora a hora. Pretos e brancos levavamos mau passadio. 
O serviço árduo e de responsabilidade que nos estava cometido 
era feito 0 melhor possível. Não se descurava a vigilância porque 
nisso púnhamos 0 nosso brio, 0 alteamento da nossa dignidade 
estava posta a delicada e exigente prova. E 0 frio naquela latitude, 
impertinente e não esperado que nos fazia ataganir, também 
entrou a apertar intenso sobretudo de noite onde não tínhamos 
capote .ou manta que nos agasalhase e consentisse estar sem bater 
ps queixos, que tiritavam grandemente com 0 enregelado do 
ambiente. Os soldados pre^ tenazes e corajosos andaregos do 
sertão, andrajosos, esquálidos, sofriam atrozmente com situação 
tão precária; traziam os pés em sangue e chagosos; a vista, 
pelo excesso de trabalho nas noites de negrume impene¬ 
trável em que era necessário vasculhar as trevas densas para 
não sermos colhidos pela razoira afiada da morte que ali 
vagueava impávida e veladamente, porque a vigilância havia 
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atingido a maior acuidade, ressentia-se dia a dia sob 0 
domínio violento de completo esgotamento. E- a guerra no 
vasto e misterioso sertão negro infestado de feras conti¬ 
nuava a abater almas que 0 grande desvairo determinara em 
holocausto a ardilosas combinações engendradas nas chan¬ 
celarias onde as ucharias abundavam e os gozos eram intér. 
minos. E nós sem conforto e falhos de mantimentos, continua¬ 
vamos, todos os dias, insensivelmente, a ver deslisar a água dc 
prata laminada do rio Rovuma e a'cogitar na maneira de bem 
evidenciar 0 propósito que ali nos levara. Primavamos inefável 
e ardorosamente, em Maziua, pela defesa da honra nacional que 
nos estava confiada. A guerra, fogueira descomunal a que mi¬ 
lhões de homens lançavam achas, ia alastrando satânicamente 
com incrível furor por terras dilatadas onde as crueldades mons¬ 
truosas surgiam horripilantes sem que as sãs consciências podes, 
sem travar-lhe a atribiliária marcha macabra. Horrenda situação 
que se prolongou por largos quatro anos, que consumiu dez 
milhões de vidas e abalou fundo a economia dos povos do mundo 
que ainda agora se ressentem do grande cataclismo. 

Mas num dia em que os longes se haviam doirado com os 
reflexos do sol resplandecente, agradável miragem da nossa 
alma entorpecida pela fome, chega-nos a notícia de terem 
sido expedidos géneros do litoral para Maziua. Foi aleluia 
jubilosa na nossa gente. O azul do céu mostrava-se-nos mais 
resplendente ; 0 sítio mais lavado de luz; 0 afofado de flores que 
eram as ribas do Rovuma despediam mais fino aroma; os cora¬ 
ções cultivavam as melhores simpatias pelos que tinham tido um 
bocadinho de comiseração por nós; 0 verde intenso de esmeralda 
das árvores que bordavam 0 rio, em baixo, extasiavam-nos. A 
doçura do céu azul caía sôbre nós. A alegria que nos havia 
abandonado desde há muito naquela vastidão de miséria e morte 
voltou logo e bem expressiva; 0 bem estar notava-se no ruboriza- 
do das faces que andavam afogueadas com tamanho aconteci¬ 
mento como jàmais a história acusara. Todos os dias naquela 
solidão infinda se ouvia para desentorpecer 0 espirito e alentar a 
coragem 0 rugido forte dos leões e 0 pio agoirento dos mochos 
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O uivar arripiante da hiena e o roncar cavernoso dos hipopótamos^ 
Em tal situação calamitosa se passava o tempo com admirável 
candura a fazer conjecturas sinistras quanto à demora dos negros 
carregadores portadores de tão valioso tesouro. Aventavam-se 
disparatados conceitos, produto do exaltamento de imaginações; 
propalavam-se coisas inverosímeis que, felizraente, a história não 
registou. Mas Santo Deus que prolongada demora... barafusta va- 
-se. Não havia notícia do combóio negro da selva, portador do 
necessário refrigério para os nossos estômagos assediados por 
fome tremenda. Debatiamo-nos em poderosa ansiedade. Mas.... 
lá 0 diz 0 rifão, quem espera sempre alcança. E desta vez, em¬ 
bora após demasiada demora, bateu certo. Numa manhã de céu 
anilado e suave brisa que nos, bafejava com exuberância de essên¬ 
cias exóticas, e quando estavamos a contemplar as arborizadas 
margens do Rovuma cheio de água cristalina e caudalosa, divisó¬ 
ria líquida que nos separava da terra alemã na nossa frente, onde 
os seus defensores engolfados naquele paraiso verdejante de 
amaciada frescura nos espreitavam com olhos arregalados e arma 
aperrada, chega-se a nós, com manifestações de ruidosa alegria e 
sobranceira altivez, um soldado atumba que nos desfecha a queima 
roupa esta alegrissima comunicação : Logo, lá para a tarde, che^a 
a comida. Óptimo, repetimos nós maquinalmente. E’ que já 
nos julgavamos noutro mundo. A fartura vinha ali abundante e 
convidativa; a nossa alma entra a andar buliçosa e repleta de 
sensações novas, o estômago radiante vibrava de contentamento 
e a barriga tão acostumada a jejuns infinitos ardia em impaciência 
com a perspectiva benéfica de se ver livre do cinto iracundo que 
por tanto tempo a atazanou truculento e descortezmente. A boa 
nova interessavamos no mais alto grau e produziu em nós alegria 
* esfusiante. A careza de géneros era grande. 

De instante a instante, tanto quanto a vista abarcava, procu¬ 
ravamos azafamadamente ver lá ao longe através dos matos den¬ 
sos e capim que amarelejava a salvadora caravana de negros 
porvidenciais, portadores da força indispensável à nossa vida, que 
parecia extinguir-se. E a insistência em querer lobrigar ao longe 
0 rancho salvador que nos tiraria de agruras sobremaneira gran- 
des, manifestava-se instante a instante ostensivamente. Todos 
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de banha que as infalíveis multiplicações das exigentes 
tabelas nos atribulam e que as latas de quilo não compor¬ 
tavam fôram enfaixadas em porciúncula de papel pardo que 
nos fez rir de pasmo por descoberta tão piramidal pois, a 
preciosa banha ali cuidadosamente embrulhada, após quási um 
mês de caminhada por carreiros ínvios do sertão, à cabeça dos 
negros condutores e à torreira do sol que caía de chapa e 
causticava os seus corpos nús não podia deixar de aparecer, 
como apareceu, em simples nódoa no papel de embrulho. Aos 
lábios aflorou-nos naquela incisiva atmosfera queimante riso de 
franco assôrabro; censuras acerbas e críticas mordazes, e bem 
merecidas, então se ouviram à mistura com ditos sarcásticos. 
Finalmente, para ficarmos mais compenetrados de quanto a 
sorte nos bafejava sem o manto diáfano da fantasia, outra 
contrariedade nos surge, dura realidade que nos deixa perplexos 
e deita por terra cálculos feitos desmanchando os. nossos arranjos 
em cuidado projecto. Uma manta de bom e grosso toucinho 
vinha completamente enxarcada em sangue dura infeliz carrega¬ 
dor que transportando-a até certo ponto do extenso trajecto 
encontrou morte trágica nas garras de um leão faminto e enfure¬ 
cido que sob os raios dourados do sol em fogo o devorou mesmo 
em cima do caixote onde vinha o almejado toucinho, E os com¬ 
panheiros que cheios de espanto haviam presenceado do alto de 
árvores a grande tragédia, que sentiram transidos de pavor e 
horrorizados o rilhar dos ossos do companheiro que os fazia 
■estremecer de mêdo. Acabado o festim da féra implacável, 

' desafogados de situação tão atroz, metera-se outra vez ao caminho 
abrolhoso empurrados pela miséria e pela dor, sofrendo agruras 
-da desgraça inesperada, com a preocupação de bera cumprirem 
a sua missão,. Ingrata e tormentosa é a vida do carregador negro 
que tem de galgar distâncias no sertão atido à boa sorte e fiado 
na agilidade que por vezes o livra das garras das feras, Tanta 
fartura de envolta com cruel desapontamento que nos petrificou 
em mudo espanto...O sol, ardente, implacável, continua a subir 
no céu esbrazeado. Os grilos trilam na floresta sombria. Vem 
depois a noite que cobre com seu manto negro a natureza ador¬ 
mecida. Rãs coaxam monótonamente na margem do rio que- 
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brando 0 silêncio nocturno. Surge luar deslumbrante. Conti¬ 
nuamos sob a influência vivificante do ar silvestre que vai pince¬ 
lando cuidadosa e amigávelmente os nossos pulmões. 

E a enguicenta guerra que ia cada vez mais acesa e em 
maior desenvolvimento, parecia não querer acabar. E não obs¬ 
tante isso, na Baze, havia criaturas de adorável bonhomia 
que tinham bastante vagar para sob a espêssa ramagem que 
os protegia do calor esbrazeante cuidar de si com esmêro, 
viviam horas felizes. Para captar simpatias e beneficiar 
da aura que prestes os envolveria emitiam, atrevida, im¬ 
becil e ruidosamente, opiniões intangíveis. Tinham tão ilustres 
preopinantes a consciência da grandeza da hora alta que passa¬ 
va... Espapaçados em confortáveis cadeiras de lona que lhes 
permitia dormir reparadoras sonécas à aragem amena e convidati¬ 
va do salutar mareiro ouvindo 0 melodioso cantar do Indico de 
águas cobaltinas s ricas de saboroso e abundante peixe que lhes 
enchia 0 estômago; com bons cómodos e comida farta e a horas 
aprazadas que lhes proporcionava ruidosa alegria, os felizardos, 
impantes de sabedoria e cora ares de estratégicos insignes conge- 
minavam com incrível desplante na grandeza dos seus pensamen¬ 
tos bélicos e nos planos de resultados infalíveis depois da costu¬ 
mada sueca jogada pachorrentamente após 0 suculento jantar, ou 
então confabulavam patriarcalraente gozando 0 deleitoso fresco 
da noite. E depois de tanta canseira para passar 0 dia e esforço 
cerebral para engendrar as mirabolantes ementas, aquiescia, por 
muito favor, em atirar a falange intemerata de pundonor e brio» 
olimpicamente, sorvendo a largos háustos os ares limpos de mias¬ 
mas que da baía esplendorosa sopravam, agora de sobrecenho 
ameaçador e expressão dura como 0 aço, a crerem parecer-se 
com a dos trágicos, 0 conhecido e safado estribilho: se esta é a 
guerra, che^ama. E havia combatentes resolutos e firmes que 
no seu posto sofriam atrozmente com a fome; outros desancados 
pelo clima e esgotados pelo desenvolvido esfôrço debatiam-se em 
lobregos lugares nos paroxismos da morte. A guerra em África 
teve destas caricatas anomalias. 

E nós outros, metidos pelo emaranhado das brenhas que era 
0 santuário da verdade e da honra onde amiúde se ouvia a tropea- 
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da de feras ululantes e a matula uivante de cafres sublevados, a 
calcurriar distâncias por planuras intérminas e pantanosas, por 
vastidões desoladas que eram logares de miséria e de morte, por 
serras altas e desnudadas onde o esfôrço para lhes trepar as alcan¬ 
tiladas lombas e entrar nas anfractuosidades era enorme e esgo- 
tante, seguidos, dedicadaraente, por ansen^as leais e valentes, 
iamos fazendo a guerra. Por um lado mau passadio, ou melhor, 
reduzidos quasi à fome e em luta constante com os alemãis que 
eram de incrível audácia; por outro, lutando com os elementos 
climáticos procurando defendermo-nos, quando em logares panta¬ 
nosos e insalubres, do anofeles traiçoeiro que nos perseguia acin¬ 
tosamente e nos inoculava febres malignas que nos punha na pele 
livores cadavéricos precursores da morte, Sem planos e entregues 
à nossa própria sorte, faltos de alimentos, a bem da Nação e em 
prol da grei, com entusiasmo e alegria estimulante no coração, 
fazia-se da fraqueza forças para lutar com honra e com brio tendo 
como testemunhas a luz bendita do azul safira do céu e o doirado 
sol tropical que nos causticava. 

Não é grito de revolta nem o podia ser êste eco remoto de 
factos que já lá vão e pertencem à história; é simples aviso para 
que tais coisas se não repitam e não morram ao desamparo herói^ 
que tão obscuramente sacrificam a sua vida no altar da Pátria que 
levam consigo no coração. 
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A guerra nas terras resbolhentas e enresinadas, escaldantes 
e malsãs do Niassa lavrava cada vez mais acesa. E os alemlis, 
a despeito de fortemente batidos pelos portugueses, belgas e in¬ 
gleses que lhes haviam causado enormes baixas e prejudicado 
0 intento, mostravam-se renitentes e não se resolviam a entre- 
gar-se. Persistiam contumazes em lutar com a idea bem 

arreigada de vencer os poderosos núcleos de militares aliados, 

que os perseguiam afanosamente através da selva densa e 

mortífera. _ 

Tôdas as colónias alemãs haviam já cedido à pressão, que 
sôbre elas fizera a fôrça aliada, menos a do Leste Africano que 
se apresentava cada vezjmais arrogante e disposta a não ,ensa - 
rilhar armas. Por esta resolução decisiva, as fôrças portugue¬ 
sas, no âmbito dos seus recursos e de harmonia com o que as 
circunstâncias exigiam, movimentavam-se com ligeireza e, em 
aturado labor, iam amiúde a todos os recantos daquela quadre- 
la africana para cumprir com honra o dever, que a situação de 


momento lhes impunha. 

As exigências da longa e difícil campanha em que ambos 
os contendores porfiavam em vencer, obrigava a esforços 
grandes e caminhadas qne martirizavam. Mas a-pesar-de 

Umanhos sacrifícios, a tropa lusa imbuida de são patriotismo, 
mostrava-se sempre apta para a luta infrene que, às vezes, 

mercê da modalidade das operações, iam procurar la longe, no 
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interior do dilatado sertão negro, lutando com inúmeras con¬ 
trariedades e transpondo obstáculos difíceis. 

A fôrça de que faziamos parte, que tão bem provara já 
em Montepuez, em lo de Julho de 1917 onde com incontestá¬ 
vel brilho batera os alemãis, estacionava, não obstante isso, 
em vigília de armas, porque a gente teutónica não era de crer 
que desanimasse com aquele revez, insignificante pormenor 
para a adversidade, que a perseguia bem de perto. Mas a 
guerra que tem alternativas, um dia fez com que 0 seu âmbito 
se alongasse mais, pois os alemãis através das maiores dificul¬ 
dades e resistências, infiltrando-se audaciosamente na ampli¬ 
dão africana, novamente se haviam acolhido à sua Colónia de 
que os ingleses os haviam arredado apossando-se dela e sôfrega¬ 
mente. O sucedido que causou sossôbro ocasionou imediata¬ 
mente larga movimentação das tropas aliadas que de perto 
os vinham perseguindo. Os planos maduramente gizados 
pelo Estado Maior ruiram estrondosamente obrigando a fazer 
outros. De maneira que a nossa fôrça a-pesar-de enormemente 
depauperada pelos esforços que dispendera em trabalhos que 
antes lhe haviam sido cometidos, de que tão galhardamente 
se saira, também recebeu ordem para seguir para a fronteira. 
As directrizes eram novas, as obrigações que lhe eram impostas 
demandavam grande ponderação e muita coragem. Meteu-se 
logo e com fremente vontade a-pesar-do calor abafante mãos a 
obra. A’ lufa-lufa todos trabalham para pôr tudo em ordem 0 
mais depressa possível. 

Desenvolvem-se energias, despertam-se vontades, recrudes¬ 
ce 0 entusiasmo; concertam-se planos, e ao claro dealbar de 
um dia cálido de Setembro, brancos e pretos, almas fortes e 
unidas num pensamento puro e alevantado, que na A’frica a- 
dusta as juntara, de firmeza inabalável que traduz beleza de 
propósito incomparável, seguem 0 caminho que os azares da 
guerra traçara e 0 destino lhes proporcionara.. Agarradas aos 
galhos de árvores desfolhadas estavam imensas cigarras que 
trilavam em sinfonia de tom nada melodioso. A primeira ca- 
minhada, Montepuez-Muirite, longa e penosa sob 0 sol que pro¬ 
duzia dôres vivas e a ninguém poupava, foi dolorosíssiraa por 
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estrada erma de cujo piso refulgiam fosforecências faiscantes 
que encandeavam a vista. O dia estava abafadiço, não corria 
a mais leve aragem. 

Poeira opaca. Âbafíhse. E no céu ferro e oiro, 

0 sol em floria brilho olímpico, e de prata. 

Por vezes marchava-se silenciosamente, olhos injectados de 
sangue, por sítios de panorama atormentador de terra dura, 
agreste e infértil cora paisagem árida e ambiente ^ sinistro. ^ Era 
em tais ocasiões que nos acudiam à mente coisas tétricas e 
anatematizavamos os que bem aconchegados, fartos e ufanos da 
sua grandeza se repotreavam em vivendas faustosas e bera re¬ 
cheadas donde com palavras untuosas incitavam os combaten¬ 
tes mas a quem não mandavam sequer um cigarro. Sossegados 
e indolentemente passavam a vida naquela amenidade paradi¬ 
síaca, gozando a guerra ideal que os enchia de gôzo e atascava 
na fortuna. E nas entranhas da selva iam tombando de sem¬ 
blante lívido, terroso, de nervos crispados, 0 sangue gelando-se- 
-Ihe nas veias, tantos que 0 dever ali levou. Ainda hoje-e já 
lávãomaisde2oanos-nos soam, dolorosos, os gemidos de 
tortura, os estertores da agonia, lembramos com imensa mágoa 
na alma os gestos esquisitos, as sacudidelas do corpo dos com¬ 
panheiros nas vascas da morte. Temos_ bem agarrado ao pen¬ 
samento a praga impertinente de varejeiras e outras moscas 
esverdeadas e repelentes que não largavam 0 nariz e bôca dos 
infelizes na ânsia de lhes sugar escorrência que 0 corpo entumes- 
cido pelo sol expelia. A falta de água que só se apanhava de 
longe em longe e nem sempre de bom aspecto e bem cheirosa, 

nauseante da vegetação apodrecida, donde saía exalação de 
morte martirizava os soldados negros e brancos de Portupl, 
obreiros prodigiosos da consolidação do nosso vasto e nco Im- 

O^plimeiro dia de marcha, porque a floresta se encontrava 
vazia de folhagem e a terra ressequida pelos raios do sol que- 

dardejava requeimando tudo, foi imensaraente duro e deveras 

torturante. Desenham-se grandiosos e imponentes na distância 
as silhuetas de montes que 0 poente de oiro tanto realça. O 
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E assim, com êste pensamento a acicatar 4 hes fortemente o 
espírito, as sentinelas colocadas à volta do acampamento, de ■ 
arma carregada a baioneta armada, trataram por tácito acôrdo 
como medida eficaz e para maior garantia da impenetrabilidade 
do arraial, de acender fogueiras para melhor se haverem com 
as trevas da noite e desviar as tentações das feras. 

Comida a frugal refeição, o corpo que tão esforçadamente 
se havia conduzido na caminhada à torreira do sol, que produ¬ 
zira vertigens, lasso e necessitado de descanso, e depois de 
tomadas as necessárias cautelas tombou, adormecido, sôbre a 
terra dura onde a resteva queimada não prodigalizava o bera 
estar que o nosso pensamento fantasiava. A África, como a 
conjecturamos em um dos seus aspectos, ali estava real e 
hostil. Os faróis dos vagadumes brilhavam na atmosfera. 
Perfume capitoso exalava a selva. Era hálito saudável. 

O dever não transige. Obrigava a aceitar as coisas como 
elas se apresentavam. O falatório e a berrata dos que amigá¬ 
velmente questionavam no acampamento que chegou a ser en¬ 
surdecedor, pouco a pouco, foi diminuindo, esmorecendo também 
a melopeia plangente dos que ainda tinham fôlego para cantar, 
até que tudo acabou. Dormia-se ji a sono solto. O silêncio 
domina até às profundezas do espírito. Quem sabe que sonhos 
fantásticos iriam na mente dos centenares de homens ali 
estendidos sôbre a terra árida e tendo por manta a abóbada 
infinita, embora com 'a consciência tranqüila de bem terem 
cumprido o dever! As sentinelas, guardas de tantos corpos ali 
prostrados pela fadiga, olhos bem abertos, sondavam contínua¬ 
mente e com 0 maior interesse através do mato denso à 
espreitade feras, que porventura ali pretendessem saciar a 
fome à nossa custa. E a noute, mansamente, tranqüilamente, 
naquela enorme solidão de eloquência impressionante e subju- 
gante, ia prosseguindo inflexivelmente e lenta no seu roteiro. 

Os homens que vigiavam e a quem a noite parecia inter¬ 
minável, fôram também tomados daquela modorra que o des¬ 
gaste de fôrças provoca e a llonjura do perigo alemão ocasio¬ 
nava. A lua que ao anoitecer se mostrava clara, brilhante, 
inundando de luz prateada o sítio, começa a esmorecer, some- 
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-se. Aumenta a escuridão. As sentinelas, tinham como certo 
que para pôr as feras ao largo, as fogueiras que abundavam no 
acampamento adormecido, bastavam. A lenda do seu vali¬ 
mento vinha de épocas distantes que a humanidade foi pas¬ 
sando como maravilhas de grande poder, 

Àquelas horas mortas da noite a despeito de muitas deze¬ 
nas de fogueiras existentes no acampamento, quando o sono, se 
apoderara de todos, porque profundamente o arraial estava 
narcotizado pelo cançasso da marcha, um par de nédios e cor¬ 
pulentos leões de garras potentíssimas e afiadas presas, a 
que nenhum vivente resiste, sem se fazer anunciar, caem com a 
velocidade do relâmpago sôbreuma das sentinelas. Ninguém, 
nem as esculcas, dera pela aparição de tão ousados intrusos, de¬ 
moníacos personagens da selva enriçada. Atrevidamente, sorra¬ 
teiramente, cônscios da sua fôrça, sem temor nem piedade, e em 
salto bem medido,caem os dois erabiocados noctívagos qual bolido 
que se tivesse despegado da cúpula celeste, sôbre uma sentinela 
negra, a quem, num ápice, encrudelecidos, atiram por terra 
e um dos leões finca-lhe as unhas aguçadas na omoplata esquer¬ 
da que lha esfrangalha produzÍndo-lhe outras fundas contu¬ 
sões, que a fazem gemer com dôr. O momento era impressio¬ 
nante ; engalfinhados um no outro rolam no chão ; a vida pal¬ 
pitava difícil, incerta para o infeliz soldado a braços com a 
tragédia enorme mas, de ânimo forte, embora atirado por ter¬ 
ra e seguro por garras aduncas e peado pelo pêso da fera de 
fôrça inconcebível forceja, com inaudita coragem, por se de¬ 
senvencilhar da horrorosa situação. A lutai travada entre a 
fera de presas poderosas e dentuça afiada e o soldado tres- 
munhado na escuridão espessa marcou pela impávida coragem 
e sangue frio dêste. Pungentes instantes de angústia. Os 
olhos das duas feras luziam de vez em quando como faróis de 
alta potência no negror da noite inolvidável. O leão de eda- 
cidade pasraosa, sequioso de sangue e desejoso de se empantur¬ 
rar de carne fresca dava roncos temerosos e ennervantes e não 
queria largar a boa prêsa ; o soldado sôfrego de vida, desem¬ 
baraçado e lutando sempre com o frenesi do desespero, pedia, 
num último arranco, num esfôrço titânico e ingente risco de 
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vida, afiitivamente socorro. Nada se lobrigava no negrume da 
noite. Instante sumamente trágico em sítio tão afastado do 
mundo onde pálidas estréias alumiavam, que produziu vibra¬ 
ções fortes em todos os companheiros que acorreram rápidos 
e resolutos como o vento para o sítio da luta espantando o 
bicho que tanta gana tinha pela ucharia. O rugir do leão em 
ravina profunda de barrancos enormes para onde desesperado 
se safara crescia, formidável, temeroso, no silêncio da noite 
trágica. A ventura, fada bondosa, generosamente se amerciou 
do infeliz soldado. Estava salvo e, embora bastante ferido, 
apto para a áspera luta da vida. O alarme aflitivo que o com¬ 
panheiro da vítima produziu ressurtiu rápido, A barafunda 
e 0 grande reboliço que sobreveio após o atentado foi enorme. 
O sucedido, tragédia horrorosa que a todos deixa 'boquiabertos 
e estupefactos e que jamais se cria possível, a todos assombra¬ 
ra. O leão rugente afasta-se, desaparece súbitamente nas en¬ 
tranhas da selva onde ia vagabundear. Todos ficam petrefica- 
dos e atónitos com os fantasmas diabólicos que até ali tinham 
chegado confiantes e espumando de raiva. Nada se enxergava 
na sombra da noite imensa que nos afaga. Minutos terríveis. 
Ketemos ainda bem vivo na memória acontecimento tão estra¬ 
nho. As fogueiras que a favila quási havia extinto imediata¬ 
mente se reavivam e as labaredas purpúreas elevam-se em 
]ínguas*compridas para o alto, onde as estrelas que marcheta¬ 
vam 0 firmamento longínquo pouco luziam. A barulhada de 
centenares de homens que de olhos ramelosos e arremelgados 
em alta grita pretendem afugentar o perigo que tão atahalhoa- 
damente as fizera despertar, repercute-se, estrondeante de 
pânico, à distância. Era um mar de vozes aflitivas misturadas 
com lamentações a suplicarem insistentemente alívio e protec¬ 
ção. Pavoroso espectáculo. Ninguém sabe dizer por onde o 
diade dos audaciosos e sanguinários viajeiros da selva se sumi¬ 
ram, Fizeram-no dissipando-se no escuro de breu com diabóli¬ 
ca habilidade. Esfumaram-se na escuridão imensa da noite 
terrivel para continuarem com apurada ferocidade a vida 
errante na solidão matosa. A noite de escuridade embastecida 
estava morna e- ia decorrendo com lentidão desesperadora; 
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O cacimbo arrodava as franjas do relvêdo que guarneciam o 
delgado fio de água. A, fria razão induzia a maiores cautelas. 
E 0 arroio, coleante, cristalino, indiferente ao que se passava 
ia correndo dulcifluo no córrego por entre a tierva tenra, emi¬ 
tindo maviosos carmes 

No seu passo miudinho 
lá seguia o seu caminho. 

O desespero da vítima contorcendo-se na desesperança de 
vida comove. De olhar desvairado, rôsto de ébano reluzente 
de suor, suplica insistente e com ternura alento. Seus lábios 
frementes balbuciam rogos na suposição insciente da ineficácia 
do curativo a que vai ser submetido. O sangue esparrinha 
quente das escalavardadas feridas do soldado que recebe os 
primeiros socorros à luz escassa de tosco e arcaico candieiro 
de petróleo. Dentro de nós agitavam-se sentimentos de piedade 
pelo companheiro que viamos de semblante lívido e num fren¬ 
der exaltado que arripiava. 

A noite, que era de escureza impenetrável, conduzia-nos a 
supor que nova e mais enérgica e horrível investida surgiría 
breve, sabido que o terrível rei da floresta negra de cariz 
imponente e fôrça hercúlea não se acobarda com pouco. 

Cai sôbre as coisas plácidas e calmas 
Um véu de sombra e melancolia. 

O resto da noite, que parecia não findar, passou-se em 
fremente tensão de nervos, abalados por perturbada imaginação 
e de arma aperrada com os olhares fitos no negrume, que a 
todos, como gargalheira poderosa, envolvia. Silêncio profundo 
e impressionante envolve tôdas as coisas. Até parecia que as 
respirações se haviam sustido. Até os ralos tão verbosos calaram 
sua mesta melúria. Estendidos de costas sôbre o chão duro 
olhavamos 0 céu onde miríades de estrelas cintilavam indife¬ 
rentes ao que se passava. O pensamento não havia maneira 
de usufruir um bocado de descanço, estava atento ao mais 
insignificante ruido. Nêle, como em cadinho levado ao rubro, 
fervilhavam ideas exquisitas e absorventes. Não se apaga da. 
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nossa memória ocasião tão medonha, noite de horror tão inol¬ 
vidável. Essências raras que efluem da floresta milenária 
evolam-se no espaço. Nós quedamo-nos, recolhidamente, olhos 
postos no céu de incomensurável grandeza e mistério a conge. 
minar nas agruras da vida e no silêncio da natureza em cujo 
seio nos encontravamos. Empalidecem as estrelas. 

Lá ao longe no longínquo horizonte, no Oriente de lendas 
e misticismo, começa com dificuldade a aparecer um ténue 
ponto esbranquiçado. Eram os primeiros assomos do alvorecer. 
O raiar lento da rôxa aurora mensageira do dia pelo qual ansio¬ 
samente há muito se esperava foi efusivamente festejado. 
Enchem-se as almas de júbilo, palpitam de patriotismo. Brisa 
fresca e vivificante nos ajuda naquele transe doloroso, exces- 
sívamente difícil. A relva esmeraldina e o tenro vacínio 
que abeiram o débil regueiro estão cintilantes de orvalho. O 
eruir da água limpa sôa bem harmoniosamente na manhã 
morna. A passarada, de que a África é fértil, mal vislumbrou 
réstea de claridade, encheu prazenteira o espaço com os seus 
regorgeios de ritmo tão magestoso, tão ricos de delicadeza e 
tão diversos em seus neumas, prodigalizando em nós, a música 
raaviosíssima, profunda alegria. Foi uma alvorada sublime e 
fagueira que raramente se ouve ese não esquece e nos pro¬ 
porcionou alma nova tão forte foi o seu poder de expressão. 
A dulcíssima canção com todos os seu matizes na luz lívida 
do amanhecer produziu no nosso espírito impressão magnifica, 
atingiu-nos a alma tão sobrenatural nos parecia o momento. 
O canto doce e meigo das pequeninas aves, tão graciosas e 
tão esbeltas, que subia até ao céu como ledánia jovial, fundia- 
-se como num sonho, era um encantamento, uma leda maravi¬ 
lha. Parecia o romper da aurora da primavera. O sol de côr 
brilhante surge radioso numa apoteose de oiro no horizonte 
destoldado. A terra em redor cobre-se de ricas tonalidades e é 
dum pitoresco admirável. Na amplidão sidéria voejavam em 
dança louca milhões de insectos. Não muito longe andavam 
gazelas elegantes pascendo tranqüilamente erva fresca e tenra. 
Milhafres atrevidos descreviam no ar graciosas habilidades 
acrobáticas. Era espectáculo magnífico, duma beleza mara- 
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vilhosa. No sítio onde, se travara a encarniçada luta lá estavam 
manchas de sangue do infeliz soldado. 

Fizeram-se novos curativos ao soldado preto que bem 
aguentara a investida do leão faminto e que não obstante a 
pouca sorte que tivera se mostrava bem disposto, embora .com 
as carnes dilaceradas e todo entrapado e carregado de a<^rnfes.. 
E logo depois, refeitos do susto e enseivados voltou-se à faina 
dos preparativos da marcha. A-pesar-das dificuldades não se 
arripiava caminho, o entusiasmo não .tinha esfriado; o sentido 
alevantado e nobre de que andavamos impregnado manifesta¬ 
va-se excelente. E o soldado que lutara com o lendário rei da 
selva, a pé, numa ânsia , sôfrega de vida e bem expressa a avi-i 
dez de largar sítio tão desesperante e tão diabólico, seguiu 
connosco e breve ficou curado dos rasgões de beiçarras enormes 
que tinha no corpo. Os olhos de todos à vista de êxito tão 
excelente exprimiam enorme contentamento. Como as pegas 
linguareiras também os soldados e carregadores fizeram ecoar o 
sucedido que se estendeu a tôda a região. Tôdos cismavam 
como 0 leão tão forte, tão feroz, se deixara lograr. E o solda¬ 
do, alto, espadaúdo, ombros largos, cara grande onde reluziam 
dois. olhos castanhos que pareciam áscuas vivas, pulava dando 
graças ao céu. Podia lisonjear-se com o esplêndido resultado 
da aventura, com o respeitável e fascinador prazer do triunfo. 

Andados alguns quilómetros sob o céu ardente e lazeirice 
aniquiladora, já perto do rio Msaluavista alcançava longe, 
esbarrando a grande distância com gigantescos e alcantila¬ 
dos penedais, mirantes altos que mais tarde trepamos con^ 
templando, então, deslumbrados, a Natureza virgem. Do seu 
apicado cume vimos na distância ao redor manchas de vasta 
extensão de capim amarelido assemelhando-se a ilhas desertas 
naquele dilatado mar de folhagem de verdor vivo de árvores 
seculares que sobressaíam das profundezas de florestas gigan¬ 
tes. Abrangiam-se extensões dilatadas de paisagem encantado¬ 
ra que prendia 0 espírito e enlevava a alma, Extasiava a pla¬ 
nície de pastagem viçosaeraza de tapiz uniforme; o verde 
loiro do capim que se espraiava na vastidão imensa que lufa¬ 
das de aragem de íôrno fazia ondular com meiguice produzindo 


0 LEÃO E G FOGO 8i 

espectáculo maravilhoso e surpreendente. Lá do alto dos pen¬ 
dores a que subimos pela íngreme costeira salpicada de ílôres 
cravinosas, entregues a sérias reflexões, nós, depois de bem 
raciocinar, é que atingiamos a enorme .expansão do nosso poderio; 
é que previamos os fabulosos rendimentos que aquele solo de 
inúmeros e ricos tesouros encerra e um dia proporcionarão 
vantajosos proveitos a quem os arrancar das suas profundidades 
por fôrça potente e vontade magnífica. A atmosfera estava 
calma, o céu desembaraçado de nuvens. Lá muito longe em 
lugares solitários lobrigamos chanézas bem extensas, serras 
apicadas de arribozes alcantilados e florestas densas que são 
halos de esplendor donde saem cortinas de verdura milenária 
a barrar o horizonte. Mais próximo, pegadas às abas que bebiam 
frescura no fundo de vales, lá estavam ílôres silvestres de côres 
admiráveis fantásticamente dispostas em ramalhetes de grandes 
dimensões que a Natureza afável amanhou. Um mundo de 
maravilhas ignoradas se desdobrava na nossa frente naquela 
região virgem. No ar andam em bôa harmonia infinita multidão 
de estranhos seres. A África onde tivemos dias bem difíceis de 
imensos e terríveis perigos também nos compensou com horas 
de encanto. E’ um deslumbramento. As encantadoras ílôres 
j selvagens com que a Natureza a engrinalda são de côres raagní- 

I ficas e emitem olores agradabilíssimos. Na dilatada extensão 

i tropical os contrastes sucedem-se uns aos outros. Nuns sítios 

í planuras áridas, noutros florestas impenetráveis; nuns lugares 

j a selva é rica de côres e estonteante de perfumes, noutros é 

j horrorosa a sua aparência. Topara-se amiúde com animais de 

porte elegante que nos seduzem pela côr do seu pelo luzidio 
e porte altivo, cora aves de beleza inebriante, e plumagem sedu¬ 
tora cujos cantares extasiam os sentidos; outros são de aspecto 
imundo e repelente. A selva tem bocados que se assemelham 
j à ante-câmara da morte, outros são magestosos, delicioso paraí¬ 

so terrestre tapizado de ílôres de côres harmoniosas e pétalas 
delicadas. Nuns sítios o hálito do mato apodrecido faz febres; 
i noutros os olores finos pincelam-nos os pulmões de bálsamo 

I medicamentoso. Pisam-se tractos imensos onde se anda com 

I segurança, noutros abunda a tze-tze maldosa, outros andam in- 
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festadosde leões, outros povoam-nos alcateias de hienas asque- 
rosas e de aspecto sinistro, vorazes e de olhos cruéis. Nuns 
sítios água límpida, cristalina, apetitosa; noutros longe de so¬ 
corros médicos charcos de água pútrida, negra, onde regorgitam 
seres os mais esquisitos e nojosos. Umas vezes envoltos em 
escuridão impenetrával e imenso silêncio, outras alumiados por 
luar de claro prateado e maravilhoso e barulheira infernal das 
feras esfomeadas. Umas vezes carecidos de tudo e joguete nas 
mãos_ do implacável destino, outras acariciados por brisa 
deliciosa que refrigera e é mimo magnífico. 

Ressentimentos amargos temos dessa época em que a par 
de desorientação tão prejudicial se preconizaram, levianamente 
fáceis vitórias sendo o inimigo terrível e o lugar das operações 
extensíssimo e inhóspito. Mostraram-se como fácilmente críveis 
vantagens quando é certo que ninguém agia como mister se 
tornava, onde os bons e afectivos conselhos faltaram, e a política 
«na e intensa que devia levar a apertado contacto e soli¬ 
dariedade estrita de interêsses afrouxou escandalosamente. 
Jdrandiram-se falas que velavam não iraitiva directriz mas repor¬ 
tavam Ôcos pensamentos. E assim, cercados por ditos balofos 
esfacelados pela metralha e garrotados pelo mal do clima, milha- 
res de homens morderam inglóriamente o pó do ardente Niassa 
E se tanto não bastasse, que imenso era, ainda os fornecedores 
dè medicamentos e raantiraentos~os chaguentos personagens que 
tanto abalaram a causa da Nação-, de instintos de maldade 
levados ao máximo, se fartaram de levar homens de Portugal à 
cova. Através da verde cortina das palmeiras e ramagem fron- 
dosa do arvoredo bem se viam os montículos de terra fresca sob 
os quais jaziam as vítimas dos grandaços que gozavam a vida 
■ desdenhosos e enfartados de dinheiros e de valimento Nos 
^catres desconfortáveis de enfermarias pobremente montadas pre- 
■miam-se doentes, uns contra os outros, completamente desmo- 
ralizados, estendiam os braços ao céu soltando lamentações 
confrangedoras. Espectáculo aterrador. 

Tornou-se o café. E como a Ordem mandava marchar e 
não cmdar de leões assomadiços, não se arrepiou caminho nem 
£e arreceou as estrepes das dificuldades que surdiam amiúde, 
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antes a nossa atenção pelo êxito da tarefa árdua redobrou de 
vontade e estrénuos prosseguimos depois de nos termos entalei- 
gado da bela água. Já 0 sol havia há muito feito a sua rósea 
aparição no horizonte e nós seguiaraos 0 nosso destino, rosto 
queimado, barba crescida, através do mau caminho que nos 
secou a paciência, fez brotejar suor em bica, tantas foram as 
dificuldades e contratempos com que fomos assediados era luga¬ 
res de desolação imensa que pareciam terras malditas. Que 
grandes contrastes nos oferece nas suas paisagens essa África 
misteriosa. 

E nós marchavamos impávidos ao encôníro da morte com¬ 
batendo sempre sem descanço tantos inimigos que nos assalta¬ 
vam pelo caminho. Era a natureza bravia na sua exuberância 
e na desolação. Era a fome e a sede ou então catadupas de água 
que nos enxarcavam os ossos. Nem sequer nos valeram os 
velhos dizeres de que 0 leão tem mêdo do fô^o ficando no nosso 
espirito a convicção dolorosa de que se não fomos devorados 
foi porque os leões 0 não quizeram; era esta a nossa triste 
odisseia que por um paradoxo curioso longe de nos entibiar a 
vontade impelia-nos com toda a fôrça para 0 caminho da glória 
no cumprimento do dever. 
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A verdade I sempre bek. 


Jos6 M' Peman 


Os negros da populosa e ubertosa região do Mêdo tinham 
estado em alegre e natural convívio connosco porque de lonee 
vinha a sua completa pacificação. Mas em fins de junho de lor? 
entram, estavanataente, em fase alucinante de velhacaria movh 

P* ruindade de propa¬ 
ganda deleteria inimiga a que não opuzemos a tempo, como L 

curial, reacçao enérgica e conveniente, passam a formar o vácuo 

em derredor da nossa fôrça que ficou estupefacta com tão ines 

perado movimento de descontentamento. Mas ainda pior que 
ISSO Entraram, mconsideradamente, cora desusado aL inex¬ 
plicável descaramento rebelioso, bem encaminhados e melhor 
mente industriados, a favorecer o inimigo, E note-se que apenas 

conheciam os alemàis por via de espiões que até ali, desstou 

daniente, como maltrapilhos astutos chegavam, pois a terra 
destes-ainda nesta altura da campanha, Base de operações-fica 
•va a respeitável distância. P«raÇoes-üca. 

u despercebido pois a 

tempo foi dado 0 alarme e não se atina como nas altas esferas «e 

nao curou de lhe pôr côbro. Altos e insondáveis mistérios que a 
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nós outros foi vedado atingir. E' que sabíamos, por experiência 
própria, que os alemãis haviam com cálido cuidado e interêsse, 
feito com grande e muito antecipada presteza e diligência propa¬ 
ganda desenfreada inculcando 0 seu superior valimento em 
detrimento da nossa colonização que sempre foi humanitária e 
liberal. Isto antes da guerra pois de Dar-es-Salara, capital da 
colónia alemã, irradiava então, como foco de grande potência, 
execrável propaganda que se estendia a longes terras. E durante 
0 ciclo das operações era que estivemos metidos, de 1916 a 1918, 
redobraram de ardor e audácia danando os negros dos nossos 
tractos contra nós. Com inaudito desplante tentaram apoucar-nos 
e desvirtuar a nossa conduta colonizadora que não admite 
confrontos. 

Mas a trama arteiraraente urdida e dissimuladamente propa¬ 
gandeada ainda surtiu, se não 0 efeito desejado, certa efervescên¬ 
cia em parcelas do nosso território que algo nos feriu a sensibili¬ 
dade. Tudo mercÊ do nosso pouco cuidado por coisas de 
tamanha monta porque os negros se viram desassistidos daquela 
necessária e merecida assistência moral, correndo, indubitável¬ 
mente, êste abandôno, para que a influência corrosiva da propa¬ 
ganda germânica amaciasse cérebros que amoldou' aos seus 
propósitos e também abalasse as convicções. Tal desleixo 
traduziu-se era abaixamento da nossa aura e resfriamento do 
ardor indígena. Estas manifestações de rebeldia explodiram era 
mais dum lugar durante 0 pleito dilatado. 

Todavia de inflexível disciplina e decidida vontade de bem 
servir que se evidenciou sempre na nossa fôrça negra, também 
ali, em Montepuez, sem temor, se resolveu enfrentar a tropa 
alemã esfacelando-a era luta brava que assim se previa. 

O panorama político indígena na região estava literalmente 
modificado 0 que era de considerar. As coisas devido a notório 
desmazelo onde só cuidado e interêsse por coisa de tão transcen¬ 
dente importância devia existir tinham entrado em mau caminho. 
Denotavam imperdoável vergonha acção tão nefasta. Isso, po¬ 
rém, nãu obviou a que se resolvesse a imediata reacção e a resis¬ 
tir a todas as contrariedades sobrevindas. A despeito da situação 
melindrosa e gravidade inhabitual 0 nosso propósito estava 
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decidido. Haurindo vivificadora força de vontade e propugnan- 
do com denodado afinco pelas tradições innatas da Raça ficou 
definitivamente resolvido lutar com obstinado interêsse desan¬ 
cando a prosápja germânica. Esta deliberação acertada era a 
afirmação tangível da nossa conduta heróica e oportuna. 

^ Entra o mês de Julho. Os emissários alemãis de olhos Iam- 
pejantes, decididos e corajosos, esfalfara-se nas redondezas em 
concitar a revolta contra nós. Viviamos numa atmosfera de an¬ 
siedade que tensão acelerada dos nervos mais avolumava. Pen- 
sarnentos maus e torturantes vinham à mente em ritmo desorde¬ 
nado. Abundavam em redor as povoações indígenas mas nenhum 
negro se afoitava a vir pelos carrochos da selva até nós dar-nos 
qualquer indicação do que nas suas visinhanças se passava. As 
contrariedades cresciam dia a dia. Aproximava-se com requin¬ 
tes de terror o furacão de ígneo aço. Angústia atroz alvoroçava 
a consciência inquieta. As nossas atalaias vasculhavam de dia o 
horizonte nebuloso. A luz do dia empalidece. Cai a tarde. Vem a 
noite, As nossas esculcas prescutavam ávidamente nas nódoas bru- 
xoleantes de negror da noite luarenta, límpida, serena, o trágico 
mistério que nos envolvia. Pensamentos tétricos volitavam em 
tôrno do cérebro acicatado por fôrças satânicas. 

A noite de 9, foi martírio de insano trabalho para as rondas 
que se atarefavam em descortinar 0 ambiente decifrando na gre¬ 
nha de milenária durança 0 enigma que se mostrava deveras 
intrincado. No céu^ c 0 m e ç a ra a aparecer os primeiros 
alvores. Clareja 0 dia; a vigilância e a estafa nocturna deixa¬ 
ram-nos esgotados. Os peitos arquejavam violentaraente, acele¬ 
radamente. A fisionomia de todos que haviam estado em vigília 
de armas bem^denotava, pelo abatimento e palidez, a dureza do 
labor. Manhã angustiosa. Aragem amena cascalha débilmente. 

sol doirado aparece das bandas do Oriente longínquo e em 
ascenção cada vez mais incandescente vai trepando no azul etéreo 
soando a carujeira que refulgia na ramagem e no relvedo. O 
inimigo que andava envolto era pesado e misterioso escondedoiro 
na selva que se não podia vasculhar em todos os seus escaninhos, 

íaz a sua súbita aparição. Corajosos e de severa expressão sur¬ 
giam, finalmente, os alemãis, que, radiantes de beleza física, 
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vontade férrea e desmedida audácia se propunham aniquilar-nos. 
Saraivada de balas zunem no ar. Cenário de beleza invulgar, 
drama cruél da vida que se viveu no sertão naquele tempo que 
parecia infinito. Mas tinha de ser. Era necessário lutar, mos- 
trar 0 vigor da nossa exuberante vontade. Excelente e grandiosa 
aventura onde os nervos vibravam e martelavam tormentosamen¬ 
te 0 nosso espírito inquieto. Pelos indícios 0 combate em pers¬ 
pectiva seria de larga envergadura. O sol brilha mais alto e mais 
forte. Tombam, mortos, soldados de Portugal que magnífica, 
mente se expõem à dureza da luta. Os nervos vibrara. 

Era mister enfrentar todos os perigos e levar de venci¬ 
da 0 ambiente confuso da ocasião que se ia manifestando de- 
sapdavel para nós no meio indígena com a presença do ini- 
migo à nossa volta. E era a nossa fôrça a única que para ali 
estava a barrar a passagem de Porto Amélia e Ibo. A luta 
toma vulto. O crepitar crescente e agudo dafusilaria aturde. 
O^miraigo cada vez mais ousado tenta à viva fôrça e com 
gritos ferozes envolver-nos. De ambos os lados caem comba¬ 
tentes valentes e decididos que se não levantara mais. Há 
feridos que gemem contorcendo-se nas vascas da morte. O 
lúgubre cenário, tela onde com viveza se mostrava a morte ex¬ 
primindo horrores, produzia expansões de desespêro. O sangue 
jorra aos borbotões e a agonia doutros aterra, comove profunda, 
mente. Com sangue frio e perspicácia é resolvido com fervor e 
entusiasmo radioso ura contra-ataque que era bem conduzida 
sortida é levado em campo descoberto até a orla do mato onde 
se acoitava^ a fôrça assaltante. Os nossos mostram nesta emer- 
gencia dificil e delicada a sua indómita coragem, vincam a sua 
expressiva decisão. De armas aperradas e baionetas que luziam 
batidas pelo sol africano chocam-se as duas fôrças. Doloroso 
instante em que revoluteiam vertiginosamente pensamentos inex¬ 
plicáveis ao sentir 0 aço poído entrar nas carnes dos adversários 
donde esguicha sangue quente e rubro. Os olhares de todos que 
entram na liça prescrutam ávidamente 0 quadro em volta com 
frenético ardor. A violência do fogo acentua-se de ambos os 
lados com fragor medonho. A agilidade e 0 denodo são particu¬ 
laridades que nesta cena inesquecível se mostram em tôda a 
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sua pujança. Matar para não ser morto é o pensamento único 
que nos domina. Mais mortos estatelados na terra dura daquele 
logar de sacrifício. O ataque entra com vivo interêsse era grau 
elevado de intensidade. A vantagem embora levemente começou 
a inclinar-se para o nosso lado. O inimigo faz esforços desespe¬ 
rados para alcançar a vitória. Os feridos cora o peito a arfar e 
de cujos olhos embaciados saltavam lágrimas doridas tombam 
largando as armas de que já não podem utilizar-se. Espectáculo 
comovente no translúcido azul da manhã tropical. Os comba¬ 
tentes digladiam-se com furioso ardor num encarniçamento que 
assume proporções gigantescas. 

Mais sangue que vai esparrinhando de feridas que se escan¬ 
caram produzidas pelos aguçados sabres baionetas que penetrara 
impelidos por forças hercúleas nos corpos dos que se batera no 
embrenhado da ínvia selva. Todos os combatentes, mãos con¬ 
vulsas,'coração dolorido e olhares sôfregos de vida se esforçara 
com denodo por vencer. Na terra em braza de fulgores infernais 
jazem os mortos da refrega. Já se vislumbram os fulgores de 
fortuna que nos vai ajudando o que faz com que os nossos mais 
se estimulem e carreguem na pressão aleimã que afrouxa. O 
arrebatamento germânico vai declinando ató que se lhes apaga a 
estréia que tantas vezes brilhou na sua acção. 

A vitória é nossa, o combate é ganho neste recanto da 
dilatada terra africana que o sol rubro cobriu de empolgante 
glória. Tinhamos, cora impecável perícia e sem tibiezas, após luta 
rija que ecoou estentórea nas redondezas inflingido sério revez 
nos corpulentos e robustos askaris alemãis, em Montepuez, em lo 
de Julho de 1917. A intolerável e atrevida fúria inimiga foi por 
nós dominada inteiraraente, acertadaraente, com consistência e su¬ 
bido valor. Foi luta grande que 0 sol radioso alumiou resplen¬ 
dente do alto do céu já em chamas. 

A derrota que era conjunto assombroso de vontades e num 
impulso 4e coragem infligimos à tropa alemã modificou absoluta- 
mente 0 ambiente nas regiões do Mêdo e Metarica e até na Base 
das operações, era Mocimboa da Praia, donde nps começaram 
a olhar com mais atenção e a tratar mais carinhosaraente. Pena 
foi, e bem lamentável, que assim não tivesse sucedido antes pois 


0 abandono a que andavamos votados por largo tempo ennervou- 
-nos grandemente sem que isso ocasionasse, por pouco' que fôsse, 
0 esfriamento nos sãos propósitos em que andavamos de exaltar 
a tropa e a ação. NEste desejo foi, era tôdas as vicissitudes da 
longa e penosa guerra africana integralmente cumprido como 0 
atestam, exuberantemente, os casos concretos e sobejainente 
valiosos em que a nossa fôrça actuou com firmeza e energia em 
prol da grei e a bem do Império. 

Após a terminação do combate em que os alemãis foram 
vencidos com retumbante estrondo, do facto foi dado logo conhe¬ 


cimento ao Quartel General. 

Tratou-se depois de acalmar e restabelecer a confiança 
nos indígenas da localidade e nos das regiões circumvizi- 
nhas 0 que se conseguiu após árduos e aturadas esforços. O 
êxito foi rápido e de grande alcance pois baseava-se nas 
nossas faculdades colonizadoras inspiradas no alto intuito de 
manter em perfeito entendimento as tribus entre si e connosco 
graça à nossa política de atracção. 

A briosa fôrça da 21.' Companhia Indigena Expedicionária 
de Moçambique impregnada de ideal sadio e nobre, tinha, com 
denodo e a maior coragem, escrito mais uma página heróica 
nasfôlhas do grandioso livro de ouro da nossa epopeia colonial. 

Cumprira-se bem e sem desfalecimentos 0 dever. Estava 
inteiramente assegurada a nossa soberania na região.^ Depois 
de dias e noites de incerteza, em que 0 nosso espirúo viveu 
horas atribuladas, a calma retemperadora veio mais viva mais 
acarinhadora, a nossa alma apreensiva expandiu-se. _ A satisfaçao 
era notória; agrada e consola a baixa da pressão da incerteza em 
que se vive; faz bem aos nervos que cessam de vibrar permanen- 
temente; 0 cérebro discerne mais à vontade. Passada a excita¬ 
ção da alegria que 0 dever bem cumprido naturalinenró trouxera 
formou-se ambiente carinhoso na Baze de operaçoes. Surge 
agora novo aspecto de vida determinando sossego e 0 bem-estar, 
p^ue tanto se anseiava. Alutafôra áspera mas sumamente 
valiosos os resultados. Desanuviara.se a atmosfera que chegara 

a ensombrar-se de miasmas deletérios. A vitória bem ganha veio 
. .. nelo esíorço tido e furados 
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com aço germânico baquearam alguns sem poderem ser socor¬ 
ridos com ácopo de que tanto necessitavam mas com a crença en¬ 
raizada e bem fixa no alteamento do Império e acrescentamento do 
valor da Nação, por isso, ninguém hesitou. Todos, em franca har¬ 
monia, 0 que foi assaz consolador, se bateram em estreita e fraterna 
camaradagem até acabar com situação tão dolorosa, debelar todos 
os resquícios de hostilidade disseminados no meio indígena. 
Não fôram baldados os esforços, dada a grande força moral de 
que vinhamos assistidos. Serenamente, calraamente, obtivemos 
vantagens reais, e o êxito seguro patenteou.se em patriótico e 
belo gesto. E’ que no imo da alma de todos se haviam encrusta- 
do desde há muito os dizeres sagrados e inesquecíveis: CUM¬ 
PRIR BEM E SEMPRE 0 DEVER. Irresistivelmente assim 
aconteceu durante toda a campanha que a fizemos com bôa dispo¬ 
sição de ânimo a-pesar-de longa e difícil. Por isso, vimos cora 
altivez e orgulho a serena compostura cora que os soldados 
negros cumpriram com brio e dignidade o seu dever inspirados 
no alto interêsse de exaltar a honra da Nação. 

ístes obreiros valiosos do Império labutaram na dura faina 
da gigantesca pugna sem esraorecimentos a-pesar-de rijamente 
acossados pela fome amarfanhante e desoladora que lhes cavava 
0 rôsto e os deixava esquálidos. As dificuldades que se ergueram 
contensas diante dêles tinham ainda a agravante nesta raça senti¬ 
mental de lhes faltar o afecto das mulheres e filhos mas nem isso 
lhes trouxe o desânimo ou tolheu as suas nobres virtudes de auda¬ 
zes combatentes. Honraram, sem a menor contestação, dignamen¬ 
te, as responsabilidades que lhes couberam. Podem rever-se na 
sua obra que desafia a crítica mais acerada ; por mais minuciosa 
que ela seja em vasculhar ou prescrutar a sua acção no conjunto 
•de labor e confiança, verificar-se-á a grandeza da sua alma bem 
aportuguesa que se alteou aos píncaros da glória. 

Na Baze tamanha foi a satisfação que a gratidão reçumava 
sorridente e telegráficameníe nos enviaram copiosas e efusivas 
felicitações. Rejubilamos sinceramente com provas tão velu- 
díneas de significado honroso, entusiásticas e calorosas. Foi 
compreendido e exaltado condignamente o nosso esfôrço, deram 
0 devido apreço às nossas qualidades de trabalho e perseverança, 


à rijeza inalterável da nossa vontade dignificante e bela. As 
manifestações de agrado quando saem de espíritos elevados soam 
bera aos ouvidos dos que trabalham com afinco pelo bem da 

Pátria e dão azo a que os estranhos se compenetrem do valor e 

proveito das boas acções. 

Da Baze onde andavam em movimentada azáfama para nos 
mostrarem quanto fôra oportuna e valiosa a nossa conduta 
era Montepuez, num estreitamento são de critérios e espírito de 
sacrifício que se evidenciou palpitante de interesse, poucos dias 
depois chegava-nos enorme combóio de carregadores negros com 
farta abundância de géneros, como jamais viramos no decorrer 
das desenvolvidas operações. Até tabaco e vinho nos mandaram 
para os soldados negros! 0 desmedido alvoroço e contenta¬ 
mento delirante que o nosso sucesso produziu ecoou ressoante de 
admiração e produziu fartura que nos extasiou. Mas ainda mais. 

0 que sobremaneira a nosso ver evidenciava a glória do nosso 
feito fazendo ruborizar de contentamento as nossas faces esquelé¬ 
ticas e macilentas das agruras da campanha penosa e longa era 
regiões adustas, doentias e depauperantes, foi a remessa de cer¬ 
teiras espingardas Mauser, bera tratadas, em substituição das 

velhas e cansadas JDmiiflícMí. Os soldados negros daAnpma 

fartos de aturar as birras das incómodas e pesadas Kropatáett 
sentiara-se anchos com a preciosa oferta. Se até ah haviam 
abatido basto no inimigo, no futuro, com arma tao fina e equili- 
brada, lógico era presumir que os estragos seriara maiores, os 
resultados, por nossa parte, mais seguros, mais valiosos. ^ 

Mas .. fantástica coisa, acontecimento descaroavel que era 
de ser posto em relêvo por significativo de eloquente desmazelo e 
do estendal de miséria moral que la na Baze, undadamente 
aborrecedor e pouco abonador por parte de quem tratava de coi¬ 
sas tão sérias. Ao abrirera-se os cunhetes para conferir as precio 
Ts munições Mauser^ vimos, com o mais alto espanto o que nos 
irritou enormemente e causou, como se pode inferir, imensa 
depressão moral, que os cartuchos, muito bem tratados e arruma¬ 
dos eram para espingarda Manelicher !!! 0 coraçao fica apreen- 
t ZLmoL atro. Inesquecível recordação, .mpres- 
sionante significado que se torna indispensável realçar condigna^ 
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vindouras que bem 

labores Mtuvb,H^’ e desconexos 

esforço gue se nn°* P^^a o grande 

Este facto mostr cuidadosos e precavidos, 

de ut lenf como imbecis uapeiros 

de naS r esbaforida 

abandôno a ni, ^ resultante do torpe 

a que as nossas coisas haviam chegado. Recordação 

cautela e de alençao porque o dmr i o mais mainmior de 
^ «ividou desastradamente. ÍquÍ 
dWa fe»d! «« dificuldades idênticas na vida, 
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Fr.mklin 


TSío mim mselhew i o mêdo 
^tie, ahomcenio a morte 
distante, por fu^ir dela hus^ 
ca outra mais minha. 

D. Francisco Manuel de Melo 


Soldado combatente nas inhóspitas e .escaldantes terras de 
África onde tantas vezes entre o sibilar das balas, o matraquear 
das metralhadoras e o troar do canhão vi a morte ceifando tantas 
vidas ao meu lado e passando por mim sem me deitar a garra fa¬ 
tal, tive fartas ocasiões de recolher impressões de vários cenários 
de todas as tonalidades. Revolvendo o passado, porque no con- 
ceituoso dizer de Tomás Ribeiro as memórias são os únicos espe¬ 
lhos a, que os velhos se miram satisfeitos^ lerabro-rae agora de 
transmitir ao papel os meus desabafos sobre um dêsses trágicos 
episódios que se sucedem rápidamente uns aos outros no terrível 
panorama em que se joga a vida com os olhos fitos na bandeira 
da Nação. 
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^ O pamco. A apançao do pânico que oprime e' envilece é 
mocuiadoentranhadamente pelo malévolo e nefasto receio don- 

de em mais grandeza nasce, é produto inevitável de 
pouca compreensão das responsabilidades por espíritos fracos 
timoratos e broncos. E’ o resultado do abandôno a que são lan¬ 
çados homens a quem faltam chefes com os estimulantes regula- 
nzadores da sua função, i história, como o escreveu Ch de 
Mâzâde, í boacomlhma, porque é a experiência registada e con- 

demda A Histor,a, de que o morto que descança nacalpade 

uno foi pap hoje, mais que ontem, exige verdade austéra e 

sante. E C. Malheiro Dias com a autoridade de todos reconhe¬ 
cida acentua que saber mandar sempre foi um dos mais sobera- 
dom da especie mortal. E assim é com efeito. A condição 
sencal de um comandante é ter carácter pois, como diz Chain- 
toú,todo aquele que ,ao tem carácter, não e homem,-i uma 

^“'“^''danto que pelo, exemplo frequente não insufle confian- ' 

ça, nao mostre em alto grau coragem, não evidencie equidade no 
. orte e ddatado sentimento do dever constatado em al dignos 
e comando ruinoso, incapaz, nefasto-merece a maior repulsa! 

de!onhe" ‘“,“7"''°.® " °™ntuÇ 3 o sadia aliados a cabedal 
conhecimentos do ambiento elevam o grau de respeitabilidade, 
Useteitos do pânico são extraordináriamente desastrosos 
■SsTrf de homens com brios apagados, 

V Verdád T " "«o iode A»- 

•se. V rdadee esta que não admite contraprova, Como o pó 

Sní' -onsi;; 

aCsH “%‘oso e horrendo, aparece em 

íair 1 dir “ ® ospírlto bélico que as faz 

m r 1? do mêdo que é o 

íeor dos cousefcra no dizer acertado de Alexandre Herculano. 

íeSí V ' ° ^ naufrdgio seà 

que to dl n t d ™ntade 

q g necessária segurança empurrada pelo imperativo^a 
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consciência avariada; amarra inexorável os nervos que por isso per¬ 
dem a sua capacidade combativa; estrangula sem dó nem piedade 
e natural intuição malévola-a Fé que tanto serve em ocasiões exi¬ 
gentes de fôrça e arrojo; obscurece e empobrece a verdade que 
tanta simpatia merece; faz sossobrar por intranquilidade atroz o 
entendimento que desarvora repudiado por fantasmas implacáveis 
e fictícios. O mêdo é mau companheiro. Dele sobrevem era 
expressão anémica e horrorosa o pavor que zurze cruelmente os 
fracos de espirito. Por isso quem comanda tem de estar sempre 
atento pois sabido é que a aimção ê o buril da memória segundo 
De Levis e, segundo H. Lucas a indiferença cresce mais rápida- 
ments do que os ciprestes à beira das sepulturas, Em contrapar¬ 
tida temos 0 pensamento de Heppel que é sempre oportuno e nos 
diz que a imaginação é o pulmão da alma ; e o Gen. Lambert 
sensataraente deixou escrito que a honra é o pudor viril. 0 bom 
senso é o porteiro do espirito ; não deixa entrar nem sair ideas 
suspeitas, na opinião de Daumon ; e para complemento racional, 
que evitará coisas esquisitas razando pelo ridículo, pois sabido é 
que nenhuma auloridade resiste ao ridículo, segundo Ferrand, te¬ 
mos a opinião autorizada de Shakespeare que nos diz que a negli¬ 
gência é um crime e V, Cousin escreve que não è a instrução que 
moraliza, mas sim a educação. Exemplos copiosos avultara e 
tomaram incremento assombroso. 

Triste figura a do superior cuja palavra não ê escutada pelos 
inferiores, escreveu-o Meidani. Diz-nos com muita propriedade 
La Bruyère que o tédio veio ao mundo pela estrada que a pregui¬ 
ça consíruiu. Certíssimo. E o enfado por vezes vera por se não 
cumprir à risca o pensamento tão altamente sublime de Beauhar- 
nais quando nos diz que viver é combater ; antes nos limitamos 
-sabe-se lá porque—, a cumprir plenamente aquele outro de Segur 
que nos diz: a maior parte do nosso tempo passa-se a passar o 
tempo. Da inacção vera, naturalraente, a queda da vontade, 
nasce a preguiça que toma vulto ; logo a seguir vem a deletéria 
murmuração. E como tão expressivaraente nos diz Balmes; 
um homem preguiçoso é um relógio sem corda e S. Vicente de 
Paulo, mais profundo, acentua que o vicia da murmuração é um 
lobo voraz, que destroça e destrói o rebanho onde entra. 
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Em tôdas as ocasiões o homem necessita irapôr-se pelos 
seus dotes pessoais, pela actividade, seriedade e honestidade • 
mas na guerra, especialmente, a cordura, o exemplo, a perseve¬ 
rança, a prudência, são condições indispensáveis, os fundamen. 
tos de solidez granítica de quem comanda. A vida activa, como" 
diz Tourtelle, é o mais poderoso escudo da virtude, porém, Hesio- 
do, mais profundo e perspicaz, diz-nos que Deus paz o traballio 
por sentinela à virtude. A verdade tem de se mostrar, tem de 

andar bem à vista do combatente, tem de lhe bailar a'todos os 
instantes na menina dos olhos, E'que a verdade, como disse 
B. de fiaint-Pierre, é a luz da alma, ou então, como afirmou Só¬ 
crates, que nos deixou escrito, que í verdade e a ânfora do futuro. 
Sta. Tereza de Jesus diz-nos, referindo-se à verdade: a verdade 
padece, mas não perece-, e Zoroastro, mais expressivo, apresenta.no. 
■la doutra maneira quando diz que; a verdade não é uma planta 
ierrena.^ E assina é. com efeito. A verdade é a alavanca mais pode¬ 
rosa e indispensável à humanidade. Sem a verdade tudo vem 
abaixo, tudo rue. Se, como diz Coelho Mn, a intrepidee é do 
bravo t como afirma Larra, a valentia é ostentação do valor, 
qufiidades valiosas e indispensáveis era todo o militar; também 

Catao e bem concludente no seu profundo pensamento quando 

proclama que a verdade é o alicerce da autoridade. Não nos 
esqueçamos também que a juntara tão indispensáveis predica- 
dos outro existe que se não pode nem deve desprezar, qual é a 
urbanidade. Ja Seneca aconselhava: trata o teu inferior como 

rii ? ivro 

Colton íissim 0 proclama como também o fez 

quÍcom atempo. E’ 

1 Í L ’ ^ ° C’ Belvèze, o 

es de?íl°r“r' dize. 

sucessos, mas faLrdãZZTT 

y aeíes hçao para os vindouros porc{ue^ como 


diz Julien de La Gravíère,, a história não deve ser feita de verdade. 

Uma informação menos agradável vinda da banda inimiga 
origina imediatamente em elementos falhos de energia e poder 
de inteligência embotamento de pensamentos sadios, depressão 
combativa que desce subitamente até à ignomínia pois os 
sentidos se lhe abalam por fantasiosa imaginação que os trans¬ 
porta a actos desgraçados e a resoluções diabólicas, medoiiha- 
raente infernais. E’ que a prudência, na opinião autorizada de 
R. Guillon, é uma virtude pando viaja com a coragem. Fr. Ga¬ 
briel Tellez é mais categórico quando nos diz: a prudência, nunca 
erra, E’ que, segundo C. Diane, de todos os esteios, o mais seguro 
í ainda afôrça de alma. E Levis acentua que a reflexão aumen¬ 
ta 0 vigor do espírito. 

Acção em que entrem energúmenos sem conformação moral 
e que não mostre logo a finalidade favorável, origina velozmente 
abatimento do espírito que sobe de pressão à medida que â luta 
se prolonga. E’ o princípio de sério desastre, de cenas tétricas, 
de misérias e vergonhas. Era tal momento psicológico a energia 
e a lógica do raciocínio de quem comanda não pode vacilar; 
tem, necessáriamente, de surgir impetuosa e firme. E’ certo, 
escreveu-o La Rouchefoucauld, que ninpém pode^ aíirmar 
que tem coragem, se nunca afrontou o perigo mas certo é também, 
como diz L. A. Rebelo da Silva, que as almas viris podem vergar 
um momento, mas não quebram. Por isso, impÕe-se como 
riquíssimo ensinamento o esplendente concdto de Canete, de 
fulgurações sublimes, que assim reza: não há melhor guia para 
0 homem do que a Im de uma consciência pura, E que assim, 
com tal atributo, a actuação pode ser proveitosa,^ concorrer para 
desviar desastre certo que só vergonhas e misérias proporciona. 
Aquele que desconhece a história, tôda a vida sera criança, assim 
0 proclamou o grande Cícero. Porque a história, segundo a au¬ 
torizada opinião de Bossuet, ê o grande espelho da vida humana; 
instrue com a experiência e corrige com o exemplo, A mais ligeira 
indecisão produz bruscamente resultados desagradáveis, redunda 
em cataclismo vergonhoso, traz desgraças lamentáveis que não há 
maneira de evitar. Assim tem sido serapre.^ Por via de regra 
mal tão grave e contagioso vera da ociosidade. Já o dizia 
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Tostada: o ocioso para nada vive. E a ociosidade é a rea^ 
consequência da falta de energia e de direcção. 

A política na tropa é mal sem cura. Quando aqueles que 
comandam perderam a vergonha, metendo-se a galopinar e a 
propagandear as excelências do grupelho politico a que perten¬ 
cem e os içou às culminâncias era que a todo custo se querem 
manter, então, como é curial, os que obedecem^ conscienciosamente 
0 escreveu De Retz, perdem o respeito. Isto é intuitivo, visto que 
a reacção dos adversários, se manifesta intransigente. Já o dizia 
Boursault: é de] temer a fortuna onde falta a prudência. E 
Ruskin deixou dito: ninguém que tem ânsia de mandar manda 
hem, 

A calma no espirito é a ordem; a coragem prestadia admi¬ 
nistra fôrça aos tibios j a audácia regrada solavanta os esvaídos 
por lesão provinda da inexorável fatalidade ; o bom senso é a ga¬ 
rantia de vitória. A bôa reputação é um secundo patrimônio pro¬ 
clamou-o era momento de assizada reflexão P. Syro ; e C. Diane 
com muita propriedade nos deixou esta frase lapidar: bem mere¬ 
cem 0 sono da noite os que aproveitam utilmente as horas do dia. 
Pensamentos sombrios que fazem a sua triste aparição a que se 
não opõe a conveniente e oportuna reacção, arrastam indubitável¬ 
mente ao desânimo, a desgraça certa. Por isso, e porque os de- 
signios da Providência são inescrutáveis, antolha-se-nos, e assim 
0 pensou Sheridan, que o maisse^ufo caminho para não falhar, é 
ter determinado conseguir. Porque, segundo a acertada maneira 
de ver de S. Bolivar, a anarquia éo inferno dos homens, E a anar¬ 
quia e a falta de respeito que logo vera é o produto normal da 
acção dos maltrapilhos de consciência, dos faltos de vergonha 
em cujo rôsto deslavado se estampa, pois, sabido é, como bem o 
diz Santo Agostinho, que o rosto é um intérprete tácito do coração. 
E tais coisas, como é obvio, partem da corja de fossilisados pol¬ 
trões de vontade inoperante, de ocas falas e de ridícula estreiteza 
de ideas. 

Se 0 pânico se apossa de elementos recalcitrantes de qual¬ 
quer fòrça e não é reprimido com dureza aos primeiros indícios, 
então, 0 que lógicamente sucede, é insólito e rasa pelo inconcebí¬ 
vel e pelo ridículo. Concita tal estado comatoso da alma racional 
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repulsa nos espiritos esclarecidos. Deniz, psicólogo de fama^bem 
esclarece quando adverte que uma palavra dita a tempo vole mais que 
um longo discurso tardio. E assim é com efeito. ^ Se a tempo não 
se atalha o mal linchando-o com decisão instantânea então é certo 
que êle cresce, estende-se, trasborda, e a derrocada é o desfêcho 
final. Cenas vergonhosas, actos incríveis, atitudes enojosas, acen- 
tuam-see sucedem-se ininterruptas de formidando efeito de des¬ 
crédito. Depois, se a sua ascenção se desenvolve, o que é natural 
pelo fácil contágio, já é mais penoso debelar o terrível mal. A in¬ 
decisão, produto de má fé que revela evidente mau carácter, 
é um espasmo funesto da alma, que fácilmente pode terminar pela 
paralisia conforme a douta opinião de B. de Feuchtersleben. 
Não há quem não concorde de apelidar de lastima o que des- 

lustra. _ ,14. 

O pressentimento é o mensageiro do destino acertadaraente o 

escreveu Canning ; e quem perdeu a confiança não Um mais que 
perder, segundo nos diz P. Cyrus. Por isso não é despropositado 
em tôdas as emergências da vida consultar a consciência pois ela 
éo melhor livro da moral que temos e aquele que mais se deve 
consultar, conforme a autorizada opinião de Pascal. ^ 

O desvairo que nas ocasiões de pânico se manifesta osten- 
sivo e degradante, mercê de ignorância crassa do acto que se vai 
efectuar e da desenvolvida imbecilidade do entendimento é 
significativo do desmazelo na preparação dos elementos que 
embora heterogéneos se podem, e devem, amoldar a tempo, 
questão de lhes estimular os brios e criteríosamente se lhes 
inocular a amor da Pátria para o bem da grei. Em todos os 
actos da nossa vida é necessário ter bem apurado o sentido da 
responsabilidade para preservar-nos do desânimo e conservar a 
energia. Isto é imprescindível, é o foco luminoso que produz 
clarões de verdade no emaranhado caminho da vida dissipando-o 
dos estorvos precursores de desastre. O nosso meticuloso 

cronista Damião de Goes que nas guerras da índia andou e viu 

como se venciam inimigos, deixou-nos êste axioma fllho de 
'^xperiência feita: vale mais um exército de ovelhas comandado 
'lorumleão,do que um exército de leões comandado ponma 
ovelha. E o peor é que um desastrado ou desgraçado não quer 
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estar só. Já Virgílio o dizia: í um alivio para o desgraçado ter 
companheiros no infortúnio. 

Se, porém, o raêdo, o terror, se agarra ao cérebro de espíritos 
fracos e de propeasão para o pânico, a tarefa é então mais árdua, 
os resultados problemáticos, o fim duvidoso. A tristeza no 
coração é como a traça no pano escreveu-o o nosso grande poeta 
Camões, i dúvida enervante lassa Mas as molas da vontade^ 
enfraquece e entumece as potências da alma segundo o são raciocí¬ 
nio de Bonald. Tropa em pânico que não é logo e fortemente 
refreada é tropa perdida; no aglomerado de abestelhados homens 
desmoralizados onde campeie a desordem quando devia reinar a 
disciplina é custoso conseguir a harmonia benéfica e a calma 
eficiente, ü pânico zurze desalraadameiite o intelecto que 
turbilhona em desordenados solavancos, leva a desconchavos 
dolorosos e inacreditáveis; avilta-se o brio; alenta-se o descré¬ 
dito ; destacara-se fenómenos de extrema gravidade; são ins¬ 
tantes sobremodo terríveis. 0 militar tomado pelo mêdo que lhe 
deforma o entendimento e tolda a consciência, é ura inerte, um 
valor nulo, imagina fácilmente perigos, foge ao mais ligeiro 
fantasma do nada, desfaz-se no seu desmedido desvairo do ar¬ 
mamento que lhe pode servír nas emergências que inopinadas 
surgem e onde a espingarda abandonada lhe podia ser útil. 
Só um pensamento, e de bem ruins condições, lhe baila no es¬ 
pírito em fervura desconcertante -.—fugir. A cobardia como tão 
bem a classificou Legouvé, é o mêdo consentido ; a coragem, no 
dizer acertado do mesmo psicólogo, mêdo vencido. 

Sucederam na África coisas espantosas; para se esguei¬ 
rarem apavorados a um imaginário perigo noutro, que sobre¬ 
vem bem pior, se metem os estraviados da razão onde não lo¬ 
brigam salvação. Nunca fugindo foge à morte o cobarde, gs- 
creveu-o Rojas. Correra, correm, esfalfados, nervosos, o peito 
a arfar de raêdo, bramindo de louco desespêro, sedentos, famin¬ 
tos, e incrédulos do seu valor tombam prostrados os elementos 
apavorados e mais não se levantam. E’ que o mau é de si próprio 
algoz segundo X. de Maistre. Diz-nos E. Blasco que os maus 
são uns doentes que não querem médico ; assim parece mas assim' 
não é desde que a tempo e com pericia enérgica se actue. A boa 




0 FANICO 


xoi 


fama é a melhor herança que há m mundo proclamou-o Bernar- 
dim Ribeiro. Mas ela não se ganha numa cama de penas afir- 
moii-o sensatamente Dante, Escol de finas inteligências e plêia¬ 
de de vontades soberbas que lutem com requintada coragem e 
cultivem em alto grau o amor da Pátria, porque o amor da Pátria 
dá origem a rasgos de devoção cívica, a impetos de entusiasmo, de¬ 
rivados de reflevXão e da vontade, são os elementos capazes de atrair 
sôbre a fama que sobrepuja os sentidos mais fulgurante fama. 
Heroismo consciente traz vantagens apreciáveis e perdura. 

E’necessário mostrar valor e coragem nas horas aziagas, 
prodigalizar bons conselhos nos períodos de infortúnio porque é 
nas horas angustiosas do perigo que vale o consolo e aprovei¬ 
tam palavras honestas, e distribuir às mãos cheias justiça por¬ 
que a justiça é a verdade em acção segundo Joubert. Diz-nos 
Balmes que o transe mais amargo dos seres humanos é sofrer in¬ 
gratidões. Certo. A simpatia é o.man da vida segundo Sterne; 
mas para a obter nos grandes aglomerados de homens arma¬ 
dos, às vezes de tão heterogéneas procedências, de hábitos dife¬ 
rentes e costumes arrevezados, quanta cautela não e necessá¬ 
ria, quanto tento não é preciso ? Nunca nos podemos esquecer 
que são as nossas acções que devem falar de nós como bem o 
escreveu Bayard; que recompensas mal distribuídas, desanimam 
aqueles que as merecem acentuou-o Helvécio; a consideração 
dos outros conquistasse prodigalizando a nossa di-lo S. Lozano. 

Quem assim proceder consegue tudo. 0 papa Leão XIII 
deixou-nos esta profecia tão oportuna: do trabalho do operário 
nasce a grandeza das naqôes ; e não nos agarremos sõmente aque¬ 
la outra de Taine que na sua expressão tão doentia não deixa 
contudo de ter bastos adeptos e que consiste; o estômago é a 
consciência do corpo. 

Outras vezes as feras com que os transfugas topam em 
desordenada carreira na selva densa e de que se não podem 
desviar e defender, pilham-nos e estorcegando-os desapiedada- 
mente dão-lhes, em cenário que tanto tem de sinistro, morte 

horrível. _ ^ , 

A’s vezes após energia sobrehumana, muitíssimo trabalho e 
uma chispa de visão genial que ilumina o espírito de pensamen- 
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tos lampejantes e entusiasmo transbordante consegue-se meter 
0 entendimento e a ordem nas cabeças tresloucadas. No periíjo 
extremOy a extrema ousadia é cordura^ afirmou-o Seguro e Cam-* 
poamor recomenda: 

não esqueças um instante 
que ficar para traz não é ir avánte. 

Todavia convém ter bem de memória que não se sai de um 
perigo sem perigo proclamou-o Maquiavelo. Não nos esque¬ 
çamos, porém, que maior é o perigo onde maior é o mêdo 
frisou.o com iniludível senso Sallustio. E’ ousada realiza¬ 
ção que ressurte proveitosa fazendo resplandecer os méritos 
e as virtudes dos que robustos de moral e dextros na 
acção ousam com valentia raciocinada afoitar-se a tanto. 
Fontenele diz-nos que é preciso ousar, em todo o género de coisas 
mas a dificuldade está em ousar com acêrto; e, Tremblay, por 
certo mais psicólogo, deixou-nos esta grande máxima que é 
verdade inconcussa: uma grande vontade ^era um grande valor. 
Mas tal acto de subida valia e decisão demanda arguta inteli¬ 
gência, soma enorme de energias, afluência de sentimentos 
nobres, alta tensão de vontade e sublime fôrça moral. Estes 
predicados são apanágio de poucos, somente de espíritos lúci¬ 
dos que cultivam o brio com amor, dos que da dignidade fazem 
sólida escora, dos que incessantemente pensam em se elevar ao 
pináculo da glória com o fito consolador de exaltar em sadios 
e avantajados exemplos a Raça e dignificar com intransigência 
vigorosa a Nação. Para o homem honrado, como bem expres¬ 
sivamente 0 escreveu Jovellanos, a satisfação de servir bem é 
a melhor recompensa. A honra militar formosa virtude o bom 
senso proclama em caso algum deve macular-se e ciosamente 
se deve resguardar dos elementos de mau carácter. 

A honra e o mais nobre estimulo da honra militar conceituo- 
samente o escreveu Vico; a verdade é o alicerce da autoridade 
proclamou-o o filósofo Catão; a moral é a higiene da alma 
disse-o Lingrée, e Young expressa que o patriotismo é uma febre 
sublime, que nos seus acessos triunfa da natureza. E assim é 
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realmente. E’ que o amor da Pátria, segundo Campoamor, 
é a lei da gravidade da alma; ou como disse Napoleão I, a de¬ 
voção pela pátria e primeira das virtudes] e Cervantes, mais terno, 
mais meigo, mais sentimental, deixou-nos esta sintética expres¬ 
são que tanto diz : é doce o amor da pátria.--- 
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Não há juix mais severo nem mais vingador que o tempo. 

Assis Brasil 

Buscai ri alma a formosura^ nunca sereis enganado, 
D, Franoisoo Manuel de Melo 


A notícia de que a luta contra o Leste Africano Alemão 
estava por pouco, tomara vulto, crescia loucaraente assoprada 
por ingénuos e foi bem recebida. Mais uns dias e tudo finda¬ 
ria...dizia-se com exultante satisfação. A ignorância das coisas 
da guerra toldava a razão a criaturas falhas de conhecimentos 
adequados. Já se faziam ricas combinações para a ceia farta 
do Natal que sôíregamente se ambicionava manducar a despei¬ 
to de se estar nos meiados do mês de Novembro de 1917. E 
para mais favorecer 0 boato e acentuar com firmeza a disposi¬ 
ção de ir comer 0 perú a Portugal, lá estavam os alemãis per¬ 
seguidos de perto pelos ingleses, encurralados na zona restrita 
de Neva] a. Inebriados com a notícia de que ninguém sabia 
explicar a proveniência mas que afávelmente foi acolhida con¬ 
fiava-se cegamente em tão estranha atoarda, Eram espíritos 
estrosos e fracos que tagarelavam sem ponderação e confiavam 
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em estranhas e ôcas fantasias. Havia-se perdido de todo a 
noção das coisas; cérebros havia que se tinham embrenhado 
em matagal de ideas que por balofas e inconsistentes produzi¬ 
riam angústia atroz. Não se atentava nas sombras carregadas 
que envolviam a nossa tropa; taramelava-se com calor faná¬ 
tico em infantis ninharias quando não se podia perder tempo 
se proveitos se cuidava obter do nosso esfôrço. As coisas não 
eram tâo prósperas como se fazia correr.' Razões plausíveis 
nos induziam a que assim raciocinássemos. A verdade incon- 
trastável deve-se dizer em tôdas as situações, isso importa ao 
subsequente andamento de qualquer emprêsa, traz vantagens 
incalculáveis. Do céu azul desapareciam nuvens carregadas 
que vento fagueiro de esperanças varria. A alegria estonteante 
de côr e de realidade apregoada era esfusiante e comunicativa 
entre pretos e brancos na ilusória certeza de êxito. 

Às agruras da guerra que a todos 'atingira profundaraente 
cpnçorriam para que a bôa nova fosse bem aceita e logo di¬ 
vulgada com júbilo em tôdas as direcções do ínvio sertão para 
que a tantos que a luta ali levara e andavam em vida 
azafamada e rumorosa ela chegasse célere e desse alento, las 
as 15 companhias indígenas alemãs, superiormente comandadas 
pelo famoso general Von. Lettow Vorbeck, na manhã ardente e 
luminosa de 21 de Novembro, ludibriando com bem pensado 
ardil os ingleses, e, impregnadas de vontade forte e estimulado¬ 
ra escoam-se súbito e surrateiramente sem despertar atenção 
pela espessura da solitária selva em direitura ao Oeste. 

Pasmo. Cessam como por encanto as palestras animadas e 
calorosas. Confiara-se francamente e com entusiasmo demasiado 
na sorte quando mister se tornava agir com segurança e rapidez 
que nos proporcionaria valioso Jêxito. Agora os olhares com 
mal disfarçada melancolia projectavam-se na outra banda do 
rio Rovuma donde se não desfitavam. Dali é que rugia a tor¬ 
menta e vinha a morte. Corações ardentes palpitando agitados 
recalcavam a mágoa profunda que lhes ia na alma. 

Os fios não descansam tantos são os telegramas que por 
êles circulam; os estafetas negros giram em tôdas as direcções 
levando ordens urgentes dimanadas dos Comandos, ávidos de 
14 
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saber o paradeiro das fôrças germânicas que andavam com 
evidência irrefragável a urdir surprêsa de tomo. Dias que ha¬ 
viam decorrido alguns em efusivas demonstrações e noites 
retemperadoras de sonhos deleitosos isso tudo se esvai. Agora já 
não havia em que fiar. 'Intempestivamente rude era o momento. 
Os dias mostravam-se carrancudos não se sabia de que lado 
chegava a morte que afincadamente nos rondava. Sonhos per¬ 
turbados e alvorecedores se sucediam na imaginação. A alma 
andava fortemente ferropeada. 

Como a Colónia alemã já estivesse avassalada pelas tropas 
britânicas e os alemãis não quizessem entregar-se, porque era 
seu deliberado propósito concorrer quanto pudessem para desviar 
para o Continente negro tropas que aos aliados na França seriam 
necessárias, dirigem-se, lestos, a corta-mato, para Negomano, 
com a mira de se internarem fundo nas nossas fartas terras do 
Niassa. E’ que Lettow Vorbeck, inteligência viva de extraordi¬ 
nárias faculdades de observação, de senso prático e larga audá¬ 
cia, discorria com ponderação e congeminara com cauteloso 
critério na grandeza do seu pensamento apurado que lhe 
permitia enxergar com segurança o distante porvir e desenven¬ 
cilhar- se de apertos dificultosos. Por isso, grangeou exaltadas 
afeições entre os seus. Fiado na sua estréia e na prodigiosa 
grandeza de alma meteu-se na ousada aventura em marchas 
famosas que assombraram pelos resultados colhidos. Entretanto 
os nossos comandos avessos a grandes aventuras e encantados 
com a breve e ténue felicidade que julgavam inacabável, calma- 
mente se deixavam ficar quedos deixando alastrar os devaneios 
do espírito na contemplação da paisagem luxuriante e atractiva 
da selva tropical. Surgem então os alemãis, inopinadamente, 
na margem esquerda do Rovuma aos alvores da manhã suavís¬ 
sima e inolvidável de 25. A-pesar-de se saber desde a véspera à 
tarde, pelos ingleses que lhe seguiam no encalço, que os alemãis 
vinham contra 0 nosso acampamento, a sua aparição produziu 
umoroso sossôbro. 

O castelo de fantasias assente sôbre alicerces de perús 
problemáticos estava a esboroar-se com ressoante estrondo. 

O inimigo que estava na outra banda transpõe flamejante 


HERÓIS NEGROS 


lOf 


de coragem e decidido, à nossa vista, e já com 0 sol em fògo, 

0 caudaloso rio e, cora vontade firme, vai-se concentrar, paca¬ 
tamente, no mato próximo, a Norte do acampamento portu¬ 
guês, que estava sem entrinclieiramentos mas coberto pelo rio 
Lugenda...A nossa inacção nefasta franqueou-lhe 0 caminho de 
maior glória. A faina bélica do inimigo naquele logar indefensá¬ 
vel punha frémitos na alma, sublimava 0 ânimo, reçumava co¬ 
ragem, empolgava pela fé. Os alemãis num à*vontade que mara¬ 
vilha dispõem magníficamente do terreno circundante onde a 
seu bel-prazer preparam 0 ataque à nossa posição. 

Sôa sinistramente, manhã, ainda, por volta das 7 horasi 
após os primeiros encontros com as patrulhas alemãs lá longe, 
0 estridente sinal de alarme que produz vibrações inquietar 
tes. Momento ennervante em que tantos se aprestam ataba¬ 
lhoadamente para fazer face ao perigo iminente 0 que nos 
obriga a proferir palavras incisivas e acertadas contra 
tal estado de coisas que cortam fundo como folha de yata- 
gan bem temperada e afiada. Ainda nesta ocasião se não in¬ 
quiriu como tão necessário era do efectivo inimigo e sua 
disposição. Imperava 0 desalento. Chegou a nossa funesta 
hora. Para muitos 0 sinal de despertar foi dobre de finados, 
pois bôas dezenas de bravos morderam 0 po daquele lugar adus¬ 
to do Niassa. A mágoa do que vimos em Negomano em 25 de 
Novembro de 1917 fere-nos, ainda a sentimos bem pegada â 

alma. . , . 

O sol, de queimôr que alucinava, ia prossepmdo, impávi¬ 
do, no seu curso diurno à busca de escondedoiro, farto de ver 
temerárias e sangrentas chacinas. E a labareda da desgraça 
que fôgo de desvairo ateou ia lamber com línguas rubras mais 
algumas das nossas tropas tão rodeadas de perigos. Em dado 
momento, por volta do meio dia em chamas, com 12 compa¬ 
nhias bem enquadradas por intrépidos europeus, os askaris sal- 
tam como impelidos por um sôpro e carregam açodadamente e 
com denodo contra as 6 companhias portuguesas estendidas e de 
barriga colada ao chão ardente e de marmórea dureza onde esta¬ 
vam arfando de impaciência eprescmtando de arma aperrada a 
floresta milenária por ondeo inimigo irrompeupresentâneoe 
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com audácia. Trava-se luta medonha. O fôgo da banda alemã 
era de vulto, bem dirigido e certeiro. Os nossos, a-pesar-de na sua 
grande maioria entrarem pela primeira vez em combate, opoem 
com fé batalhadora e portentoso esfôrço tenaz resistência ao 
avanço a despeito do crepitar incessante de muitas metralhado¬ 
ras germânicas que bem afinadas ceifaram largamente na nossa 
tropa. Em dado momento, do nosso lado, fraquejou-se, surgiu 
confusão que produziu a fuga tumultuosa de uma Companhia 
em pânico calamitoso que se propagou. Era o princípio do 
desastre, o ruir de fantasiosas fantasmagorias. Os que nãõ arre¬ 
daram pe continuaram com coragem e firmeza a resistir ao ini¬ 
migo cada vez mais forte e atrevido. 

As balas sibilam descompassadamente em redor das nossas 
cabeças que não teem onde se abrigar. As árvores da floresta 
tropical desgalham-se abundantemente tão forte é o vendaval 
de ígneo aço que as martiriza. A passarada chilreante e rica 
de côres, transida de mêdo, havia emudecido exânime fugindo 
para sítio de mais tranquilidade. Os alemãis, internados no mato 
denso, são quási invisíveis e atacam furiosamente. Os arbustos 
farfalhantes e o capim alto e louro que consentem aos alemãis 
aproximar-se, bastante de nós vão tombando ceifados pelo 
fôgo de ambos os lados, pondo a descoberto o costado do inimigo 
envolvido em ramagens e os seus nefastos intentos que esbarram 
nos peitos de aço que obstinadamente lhe opoem resistência. 
Hora má naquele recanto da selva umbrosa, deslumbrante de 
policromia e de beleza ofuscante. A aguerrida fôrça germânica 
insuflada por férrea vontade do seu valente comandante aproxi¬ 
ma-se em fúria demoníaca, momento a momento, da tropa por¬ 
tuguesa que era luta encarniçada está fazendo esforços prodigi¬ 
osos para resistir a tamanha pressão. E não nos era possível, da¬ 
da a nossa fraqueza, dissipar e derrotar a massa de inimigos que 
tao fortemente nos assediava. 

0 tempo corna célere. Num caminhar rápido, brandindo 
as armas com arrogância inaudita, os alemãis com coragem e de- 

sem custo em tragédia de enorme vulto, a grandeza do desastre 
em que tanto e tao desenvolvido esfôrço culminou, Já oinimigb 
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qiie não cansa, está a menos de 100 metros. Irrompia forte, de¬ 
cidido, de todos os lados. As espingardas estão quási incandes¬ 
centes tantos os tiros dados. A mortandade nos nossos já é es ■ 
pantosa. Sons cavos atroam os ares. Era a artilharia germânica 
que vinha ajudar a derrocada. Viviamos horas arreliantes com 
a penúria do necessário. Granadas de mão também auxiliavam 
0 desbaste nos nossos. A luta que ia alta mostra-se cada vez 
mais desigual, era estupenda. A sêde mortifica os combatentes 
qiíe ali defendem com valor e 0 maior estoicismo as terras do 
Império. As balas inimigas que volitam em aludes vão produ¬ 
zindo nos nossos estragos consideráveis. O Comandante da 
fôrça portuguesa que já dera provas de não ser apegado à vida 
tomba, em hora aziaga, com dois tiros alemãis. O sucedido que 
é lamentado não permite, contudo, esraorecimentos. Redobra 
0 entusiasmo, 0 ardor é notório e comuuicativo nos sobrevi¬ 
ventes do grànde drama. Combate-se com galharda valentia. 
Torrente escachoante de vida e vontade lusíada sobresai em tão 
adusto lugar. O zumbido sinistro das balas alemãs concorre para 
qüe se tome alento e leva os portugueses sujeitos a tamanha e 
difícil prova a resistir com mais energia. O avanço alemão é 
evidente. A morte já produziu bastantes estragos nos nossos 
oficiais, sargentos e soldados negros. Falta água para miti¬ 
gar a sêde; a fome porque se não cuidara da alimentação 
aperta. O sol causticante e que alucina dá de chapa no cos¬ 
tado da tropa negra portuguesa que está agarrada ao chão 
para se tornar mais invulnerável e podef-se aguentar mais 
tempo na luta titânica e mortífera que se ia desenvolvendo 
assustadoramente. A resistência portuguesa em ocasião tão 
trágica é oblação heróica que a grandeza do estoicismo avulta. 

No hospital de sangue instalado no leito de um rigueiro 
sêco de águas e farto de areias esbraseantes, os feridos es¬ 
parrinhando sangue, transidos de dôr, olhos esgazeados, erguen¬ 
do convulsivamente, comovidamente, as mãos ao céu, já com 
palidez terrosa, araontoam-se, tresvairados, era dôr angustiosa 
e estrebucham em dolorosa agonia. Dia em chamas; sol de 
morte; ondas de calor estonteante. Expressões transidas e 
doloríficas.‘ 
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O sol punha vertigens, a morte errava fluídica bailando no 
tablado de sangue que a orgia macabra apresentava.' Os 
lamentos e doridos'ais em voz atônica, aquela fogueira chamejan¬ 
te tornam o quadro mais lúgubre e angustioso. \^ive-se no im- 
pério da dôr. Maré cheia de infortúnios. Confrangente situa¬ 
ção. E a luta, a-pesar-de os alemãis já terem conseguido abrir 
larga brecha na linha portuguesa, continua rija, parece infin¬ 
dável. Sentem-se, por entre subtis lufadas de vida, sopros for- 
tes de coragem. Em estertores de agonia balbuciam os feridos 
a despegarem-se do vida palavras saüdosas. Os mor* 
tos, estendidos a êsmo naquele lugar tão vivamente dispu¬ 
tado, continuam a aumentar de número. Os médicos e enfer¬ 
meiros não teem mãos a medir para valer aos feridos que a 
todo 0 instante crescem. São incansáveis- A todos, pressurò- 
samente, acodem com o intuito humanitário de os salvar das gar- 
ras aduncas da morte que cirandava em derredor nefasta e hor¬ 
renda. Os olhares de todos refulgem piedosos à vista de quadro 
tão sangrento e triste; não quedam inertes; não se alheiam da 
desgraça; antes, multiplicando esforços, desenvolvem, com 
fervor e piedade, grande actividade no intento bendito de 
arrancar do desespêro e do infortúnio homens que os azares 
da sorte atingira desapiedadamente. 

Sem achego de mãi que é bálsamo inebriante ; sem o sorriso 
bemfazejo da espôsa que dulcifica e acalma; sem os ternos e 
acolhedores arroubos amorosos da noiva de seus sonhos e ideais, 
que em seus ouvidos fantasiosamente vibravam todos os dias 
na terra africana, torturados por dôr infinda, estendidos ao sol 
que escaldava e produzia desvairamentos, esbracejavam em 
desespêro lúgubre e, esvaindo-se em sangue, rogavam alívio, 
frementes de fé na salvação, que a muitos não era possível 
outorgar. Muitos, na manhã seguinte, depois de se terem farto 
de curtir dôres, com a alma entregue a Deus, inertes, desnuda¬ 
dos, porque os askaris os haviam despojado dos fardamentos, 
de olhares vítreos, [expressão apavorante, mãos crispadas 
que tudo causava terror e infundia dó, não veriam já brilhar no 
alto do céu imenso a estréia d’alva, farol «da vida, baliza reful¬ 
gente suspensa em rico sitiai donde iluminava por igual as 
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alegrias e as dôres humanas. Do nosso lado não obstante 
tantas vidas já perdidas e as agruras que a rija refrega exigia 
era persistente a vontade de vencer, o ânimo mantinha-se firme 
e inquebrantável. O nosso valor submetido a tão rude prova 
ainda se mostrava fulgurante e não desfalecia. 

Bravamente se batem com entusiasmo e decisão, os nossos 
soldados negros. A sua actuação enérgica, aprumo do porte e 
firmeza de propósito marcou indelévelmente. Sobremaneira 
evidenciaram a propensão ingénita de caracteres puros. Ra¬ 
jadas contínuas de metralhadoras alemãs dispostas em 
lugares predominantes vão fazendo contínua e terrível 
ceifa nos nossos, Palpitara corações; afluem mais inimi¬ 
gos. Aproximam-se os alemãis ainda mais. A fôrça por¬ 
tuguesa está literalmente envolvida. A situação é deli¬ 
cada. Estão a menos de 50 metros, Divisam-se agora 
e muito melhor os arcaboiços dos alentados e ousados 
alemãis e os corpos espadaúdos dos bravos askaris. Inquieta¬ 
ção latente e sangue que não estanca com frémitos de dôr. 
Uns e outros, pela sua conduta e extremada coragem, muito 
se haviam enaltecido nesta guerra da civilização nas terras do 
sertão africano. Os nossos soldados negros, embora menos 
afeitos à dureza dos recontros que os alemãis e askaris tinham 
às centenas no seu activo, não temem uns nem outros, Cora¬ 
josamente, a brancos e pretos, se opoem bravamente com 0 
intento afincado de vencer no combate, Fazem prodígios de 
coragem notabilizando-se altamente, exaltando com expressivo 
valor 0 nome de Portugal. Valentes e leais, os soldados mo¬ 
çambicanos deram neste e noutros recontros em que tiveram 
de enfrentar a tropa inimiga, lições de brio e de dignidade a 
muitos brancos. A sua bravura foi manifesta; a sua dedica¬ 
ção exuberante de brio, foi inapagável. Os seus ingentes e 
hercúleos esforços constituem prodigiosa epopeia nimbando- 
os de justa e merecida fama. Bem merecem por isso da 
Pátria. 

E 0 combate cada vez mais feroz continua intenso. De 
ambos os lados se ouve a desanimadora canção da morte en¬ 
toada em lúgubre sinfonia por milhares de espingardas e metra- 
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lhadoras que não cessam de abater corpos. 

Em dado momento, terrível e inesquecível, aparecem em 
cavalgada apocalíptica, em terrível fúria, na nossa frente, tropas 
frescas alemãs de armas em riste, em carga bem conduzida, 
com 0 fito de nos esmagar, O choque terrível está eminente. 


Corpos contra corpos, sedentos de sangue e glória avançam 
resolutos de olhos esbugalhados em fôgo e de fisionomia apavo¬ 
rante. Momento terrível. Do nosso lado, os soldados do 
desfalcado pelotão da heróica 21.'^ Companhia Indígena Expe¬ 
dicionária de Moçambique que já andavam afeitos à luta, que 
tantas vezes haviam batido com ardor os alemãis e domado a 
morte que os perseguia acintosamente, não se atemorizam. 
Ao inopinado desafio ripostam com carga enérgica e bem suce¬ 
dida que bera marcou naquele princípio de derrota. Aparecera 
então ali, em momento tão tétrico, para mostrar o nosso 


espirito de dignidade, a alma da vontade nacional palpitando 
neste recanto do Império. Neste momento que corria vertigi¬ 
nosamente e quando se combatia com a coragem do desespêro, 
nós podemos ainda atingir, em tôda a sua grandeza, as coisas 
luminosas do nosso passado surpreendente e heróico. 

FÔram soberbos e heróicos estes soldados negros nados 
na Angónia, nos confins das terras] altas de Tete. Eram brio¬ 
sos e de afervorado patriotismo. Os alemãis retiram per¬ 
plexos com tão brava e fulminante arremetida nossa, com que 

não contavam. Voltam reforçados, mais uma, mais duas, mais 
tres vezes, à carga. A despeito da sua redobrada impetuosida¬ 
de não conseguem o seu propósito, porque à sua pertinaz 
arrogância opunham-se negros robustos, de peitos de aço e 
leais corações que vibravam unísouos de são amor a Portu- 
gal. Batidos e repelidos, por ali não entraram os alemãis 
A atestar as audaciosas cargas alemãs, lá estavam, na nossa 
frente espalhados em abundância pelo mato, brancos e pretos 
alemais. Do nosso lado ombreando sem mêdo com os arroia- 
dos assaltantes, lá deixamos também, no terreiro da luta 
bravai, valentes soldados e oficiais nossos, todos de cara bem 

tí ® infidos também muitíssimos 

tivemos. Nos derradeiros momentos da desenvolvida accto 
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em que tanta audácia esforçada redundou em impressionante 
tragédia, a luta foi terrível, tornou-se estupenda e brutal. 

O combate, já com pronunciadas mostras de sua desagradável 
finalidade e pequena duração, ia-se no entanto arrastando 
pela tarde adiante. A direcção indispensável, há muito que 
desaparecera. Matava-se para se não morrer. A ligação en¬ 
tre as tropas havia se perdido. Topava-se a todo o momen¬ 
to com mortos e feridos que inçavam aquele chão de sacri¬ 
fícios. As munições na tropa da 21.' haviam-se esgotado. Lá¬ 
grimas de raiva humedeciam-nos as faces desde há muito tos¬ 
tadas pelo sol tropical. Os intrépidos soldados negros da Angonia 
acostumados a só vencer, porque eram de natural índole bélica, 
entravam, sem apoio assegurado, a preocupar-se com a derrota 
que viam iminente. A desordem não os contamina e, com 
inenarrável ardor, atiram-se, num arranco desesperado e herói¬ 
co, contra amassa densa de askaris que, estupefactos, afrouxam 
a resistência, cedem, e deixam passar os destemidos soldados 
negros portugueses que não consentiram no seu aprisionamento, 
Esta homérica e sublime façanha ficou memorável Solenes na 
sua nobreza, bem mostraram em Negomano os lendários e 
bravos soldados negros moçambicanos da 21,' de que têmpera 
eram e quão rija era a sua fibra. Denodados e valorosos, almas 
impregnadas de muita vontade e são patriotismo, mostraram 
ali, no recanto de Negomano, como é innata na sua raça a tra¬ 
dicional índole guerreira. A-pesar-de todo êste heróico esfôrço 
venceu 0 número e a grande visão estratégica do lado inimigo. 
Cercados e batidos por todos os lados com a superioridade 
numérica e de armamento só então é que as nossas fôrças cede¬ 
ram diante da enorme pressão que nos subjugou. E foi em vão 
que se despendeu tanta energia; foi estéril tamanho esfôrço. A 

guerra no Niassa que bem podia ter sido epopeia esmerada de 

sucessos retumbantes, se homens de .firmeza, austeros^e de 
aprumo sagaz a guiassem, foi, mercê de incompetências 
pêcas de imaginação e falhas de audácia, de que a tempo se não 
desquistaram, drama de infinda amargura, tragédia enorme 
onde tantos baquearam inglóriamente e outros sentiram tristeza 
inconsolável. 

15 
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Depois, os médicos dão-se à humanitária tarefa de vascu¬ 
lhar 0 mato à procura de mortos e feridos que juncavam 0 
chão. Voltam a acoitar-se nas tenras e esmeraldinas frondes das 
árvores hirtas que ascendem para 0 alto do céu em fôgo os 
passaritos que dali haviam assarapantadamente fugido. A tarde 
desmaiava e 0 sol de laivos purpúreos, sumia-se plácidamente 
lá ao longe, no horizonte distante do céu azul turqueza e sua¬ 
víssimo, indo contar a outro hemisfério e outras gentes como os 
soldados negros de Portugal são heróicos, como, olhando bem 
de frente 0 inimigo, com entusiasmo e decisão, tombaram nas 
brenhas africanas os olhos postos na bandeira verde-rubra em 
holocausto à Pátria. 

Entardeceu; vem descaindo 0 crepúsculo; sombras apoca¬ 
lípticas : espectros a pedir vingança correra era torvelinho no 
escuro da noite que caiu; pensamentos ruins quedam-se agarra¬ 
dos ao cérebro em permanente ebulição. A noite sobe; 0 silêncio 
esmaga. Da profundeza íntima da selva virgem e mile¬ 
nária evolara-se aromas que chegam até nós. A hiena que fa¬ 
reja cuidadosamente as entranhas matosas temi ocasião de se 
fartar. Na terra em volta onde tantos ingloriamente cairam, 
ela com incrível placidez e gula feroz refocila-se nos mortos 
já entumescidos. Negomano, é um chão de martírio, um mar 
bravo de infortúnio onde os náufragos, que são muitos e que 
a voz do desvairo perdeu, fazem esforços sobrehumanos para se 
salvarem da enormíssima tormenta. Os feridos, recolhidos em 
monte, gemem em silêncio, doridamente, a sua desdita, exibem 
a sua penúria. Silêncio lúgubre na tetra noite onde as estre- 
las, escassamente alumiam a trágica situação. Apavorante 
0 silêncio da floresta onde erram na solidão da noite trevosa^ 
os manes dos que a desgraça matou; não pegam sono cons¬ 
ciências onde 0 alvoroçado remorso turbilhona, O sangue esco¬ 
ando dos ^ corpos agonizantes estendidos sôbre farripas de 
capim, vai sumir-se na terra dura e ressequida. Apagam se 
os mzeiros de fôgo de que o' céu estava recamado. Some-se 
a escuridão. Abre-se a alvorada que melhorraente pôe ao léu 
a grandeza do infortúnio, e mostra a situação embaraçada 
em que tudo descambou. Nasce 0 sol de doirada côr; rejuve- 
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nescem as veias onde 0 sangue cada vez mais rubro se mantém 
em ebulição constante. Pavoroso tudo. 

Cobertos de glória e com 0 pensamento alto na sua ter¬ 
ra, estuantes de fé no porvir, os soldadas negros que inaba¬ 
láveis e com íérvida dedicação se bateram e fizeram prodígios 
inenarráveis, deram iniludíveis provas da lealdade, fôram^ de 
requintada dedicação, seguiram-nos com a mais estrita disci¬ 
plina. Outros soldados que se deixaram subjugar súbita- 
mente pelo pavor remiram digna e briosamente a sua^ falta 
no decurso do combate, juntando-se aos que não fraquejaram. 
Leais a tôda aprova não se apoderou dos angonis 0 mêdo; 
pelo contrário, em todos os combates foi preciso sofrear-lhes 
os impulsos pois, corajosos, inflexivelmente desafiavam a 
morte. Os resultados do seu labor portentoso e audácia sem 
limites rebrilha na distância do tempo e do espaço; mais 0 
apreciarão as gerações vindouras. 

Louvores aos soldados negros de Portugal que na movi¬ 
mentada, longa e dura defesa da Província de Moçambique^com 
fascinante coragem, instinto bélico e exuberante dedicação se 
elevaram a alto grau em gestas gloriosas. Louvores aos que, 
como maior entusiasmo, na Grande Guerra, no norte da por- 
tentosa Província, cora grandeza e brilho,^ no prélio tremeudo 
que se desenrolou de 1914 a 1918, vertiginosamente treparam 
com ardor e estoicismo ao cimo da honra. Pelos seus heróicos 
feitos seimpuzeram a tôdas as sãs consciências^onde, como 
num livro de Horas, se manteem frementes de glória. Exaltar 
os obreiros negros das heroicidades de Portugal nas terras 
escaldante do Niassa onde a grandeza da sua acção ressoa 
forte, nspirandO'Se no sentimento nacional, é propagandear 
a nossa amorável política colonial. 
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ODISSEIA DE UM 
COMBATENTE 


0 brio é a sentinela de tôdas as virtudes. 
Cicero 


Ultimo trimestre de 1917. Os alemãis na Europa estaví 
desenvolvendo actividade enorme com 0 arreigado propósito 
ganhar a guerra. E nos trópicos desde Agôsto de 1914 a fôr 
germâmca no Leste Africano Alemão vinha actuando com un 
persistência e tenacidade admirável com 0 intuito deliberai 
de não perder a partida. Ás forças aliadas-inglesas, belga 
portuguesas,—com vontade bem firme muito se esforçavai 
por dominar 0 núcleo teutónico ainda existente no Serü 
Nei^ro, Frequentes tinham sido os combates em que os aliadc 
haviam levado a melhor, porém, à custa de enormes sacrifícic 
e grandes canseiras. Em convergência de pontos de vista a 
fôrças abadas cada vez com mais vontade, cada vez com mai 
alma, lam martelando com uma contumácia que assom 
brava a força alemã que, bocado abocado, ia cedendo e dei 
xando 0 seu território à mercê das fôrças atacantes. E assin 
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em Outubro de 1917, sabemos que os alemãis se agarravam 
com entranhado interesse às terras de Tondúru, região que se 
estende a perder de vista e onde a sua população, e a daquelas 
redondezas, lhe era ainda bastante afeiçoada. Mas os ingleses 
que não descuravam a. mais ligeira parcela de optimismo e que 
lhe vinham no encalço, apertam-nos de tal maneira na região, 
que os alemãis, não podendo suportar tão forte pressão, 
esgueiram-se, tresmalhadamente. através da selva densa e vao 
açodadamante concentrar-se em Nevela onde talvez se julgas¬ 
sem seguros. A notícia do sucedido alastrou com imensa 
celeridade na região. 

Os ingleses que tinham 0 maior empenho em acabar com 
aquele núcleo de resistência alema na África, carregam rápida* 
mente com radiante entusiasmo e alor de decisão e coragem 
sôbre a posição de Nevala encarrapitada em colina escarpada 
e íngreme onde produzem muitas baixas na tropa alemã, parte 
da qual conseguem aprisionar. Todavia, à vista dêste tama¬ 
nho fracasso, que sobremaneira desfalcava os efectivos germâ¬ 
nicos 0 comando alemão não se apavora e, com a reduzida 
íôrça que consegue salvar de tao forte combate, resolve, sem 
delongas, sair quanto antes dali, indo, estoico e precavido, 
por frondosas vereias exuberantes de viço intemar-se nas terras 
portuguesas do Niassa. A resolução era arriscada. O coman¬ 
do alemão, porém, não hesita e, vai, de rota batida, a corta 
mato, até à margem do Rovuma de margens de colorida beleza 
rio cuja água mansa era tapiz de onix resplandecente e que 
êle transpõe, em Negomano. Convinha-lhe forçar êste lugar 
pois, penetrando-o facultaria-lhe abertura segura por onde 
depois podia seguir até à região de Metarica e transmontar 
outras de grande abundância de mantimentos. 

Acossados de perto pelos ingleses, os alemãis refluiram 
em massa a Negomano na manha quente e destoldada de de 
novembro de 1917. Sofreamos a excitação por se ter consentido, 
sem-resistência, que 0 inimigo passasse para a nossa banda. 
Fizeram-se, sabe-se lá porque, orelhas moucas a sensatas obser¬ 
vações feitas hem a tempo. No profundo azul do céu reluz 0 
sol. Bandos de pássaros de graça estranha e delicada trinam 
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nas árvores frondosas a que se enroscam trepadeiras floridas. 
Em volta das fiôres carnosas de côres atraentes zumbem abe¬ 
lhas. Buscam afadigosamente o néctar. Na margem direita dos 
rios Rovumae do Lugenda encontrava-se o destacamento portu¬ 
guês que, multidão ruidosa e confusa, numerava à volta de 
i.ooo homens com seis metralhadoras. Referve grande reboliço- 
Ouve-se o tropear de pés e o vozear de soldados que chegam 
do mato onde naquela manhã ainda haviam sido mandados à 
busca de capim para cobrir palhotas que não findavam de se 
erguer. Com lisura e lealdade, olhos fitos no dever e alma furio¬ 
samente martelada pelo desespêro, barafustavam açuladamente 
contra a corja de .madraços e impostores que esbulhados de 
todo 0 sentimento de humanidade se mantiveram durante estira¬ 
dos dias numa atitude de apatia cruel e monstruosa forcejando 
por não querer ver o perigo que se avisinhava. Mais de um 
mês de inacção, não se cuidando como mister se mostrava da 
deíeza da posição, trouxe desperdício de tempo, gerou mandria, 
gasto de dinheiro, amolecimento de energias, abalo de ânimos 
c perda inglória de muitas vidas. A desgraça aproximava-se 
insólita e inexorável. Em tôdas as situações é necessário 
joeirar os valores da malta grosseira de sórdidos caracteres. 
Ao berreiro ensurdecedor, risadas sonoras com arreganho 
desferidas, chalaças esfusiantes que ainda na véspera faziam 
rir a bandeiras despregadas, sucede-se espectáculo aterrador. 
Sinistras sombras negras projectadas na coifa da verdade pro¬ 
movem dúvidas que oprimem. A Verdade da situação jorra sôbre 
todos naquela ocasião deveras melindrosa. A canção da morte 
trauteada pelos homens da pátria de Wurtz ressoa aos 
ouvidos roufenhamente, lugubremente. Ê intenso o 
fulgor do sol. As probabilidades do sucesso esvaíam-se ver¬ 
tiginosamente do nosso lado. Afôrçaalemã, já o sol estava 
a pino, irrompe da espessura do mato em redor e ataca tão 
fortemente a posição dos portugueses que após renhida luta em 
que houve prodígios de alto valor, a fôrça lusitana é cercada e 
aprisionada. Os mortos e feridos, de parte a parte, eram em 
grande número naquele recanto da África adusta. Tremenda 
peleja onde alguns portugueses com perfeita lucidez de espírito, 
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valentes e animosos porferam 

partida e outros, corações endurecidos ®j 

âcatam ferreteados para sempre com " 

ção.tantoseesqneceramdo dever. Nos sicoc^oro» ao lon,^ 

onde se acobertam do sol que esbrasea gemem . ^ ^ 

aaroeemfíigoescabujam os íendos de olhos 
saneue fungando de desespêro. Angástia enorme amarfanh 
Za 2; punge-os oiensamento do 
Dos mortos que tantos fôram e jaziam a 
no chão que sinceramente pranteamos, breve 

os mortos levados à cova e os sobreviventes saos de tamanna 

refrega portugueses e alemãis, todos, respeitosamente, pronu 
cídoba^^ioomemento daquela ocasião comovedora, se 
riam depois, em continência, no acto do sen enterramento. 
í)03 prisioneiros ilesos da grande tormenta também logo foi re- 
solviL a sua situação. Fõtam soltos depois de terem compro, 
metido a sua palavra endoando a honra. Sentimos no mais m- 

timo recesso da alma êste passo tão descabeçadaraente dado. 

Precipitadamente se resolveu coisa que demandava tino e calma. 
Os aue não evitaram esta vergonha, podendo e devendo faze-lo, 
coineteram grande falta. Revelaram ideas tacanhas e sentimen¬ 
tos rudes. Cmelfatalidade proveio de entrevados 
apoucados de espírito e de carâc er em lo . 
nLtáculo Noarcomademanes dengosos, e olhos a chispar 

ta n eiramente indiferentes ãs atitudes de eméritos palra- 
dores que só de frioleiras cuidam, floreiam os milhafres, Para 

final porque era caso mais difícil de solver, ficaram, os feridos 
!u:£m a bastantes dezenas. Os médicos e enfermei os 

portugueses tiveram um trabalho insano para 

tratar Eram tantos os feridos qne o pessoal sanitâr o alemao 
auós ter tratado os seus veio dar a sua apreciada e humanitá¬ 
ria ajuda aos portugueses que não tiveram maos a medir para 
dat vazão aos feridos portugueses. Mostraram alta nobreza 
morll Médicos alemãis e portugueses, numa santa comunhão 
de ideas altruístas, trabalharam intatigávelmente pata salvar 
vidas e atenuar sofrimentos. As árvores estavam pejadas de 
corvos ávidos de carne. 
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Naquele torvelinho de íalsos preconceitos originadores de 
tamanha desgraça o coração sangra e bate aceleradamente, o 
cérebro sente-se estonteado, não se lobriga réstea de senso. 
Veem-se olhos rasos de água. 0 coração de muitos feridos 
arfa violentamente; a voz soa*lhes quási imperceptível, é debil 
murmúrio; outros soltara gemidos; e outros, de lábios sem côr 
e arrepanhados, olhos mortiços, desferem risadas torvas e des¬ 
vairadas. Pelas falas sem nexo que retinem verifica-se o fim; 
estão quási a expirar. 

Os raios do sol dardejavam sôbreaterra sêca. A tarde 
cresce de calor abafadiço. De vezes em quando o sol vela-se: 
são nuvens que tapam o céu. Desce a penúltima tarde que pas¬ 
samos em Negomano. Vem o crepúsculo cuja luz purpúrea é 
encantadora. Os médicos e enfermeiro que não tiveram mãos a 
medir estavam corapletamente exhaustos; os feridos em estado 
lamentável, em voz roufenha rogam nos derradeiros instantes de 
vida uma pinga de água. Lágrimas correm-lhe em fio dos olhos 
já baços. E' a paga, o galardão, aos serviços prestados no mal¬ 
fadado combate em que denodamente se bateram com fé arrei¬ 
gada na vitória, foi grandicíssima desilusão. Compreenderam 
todos, alguns já nas vascas da morte, quão grave foi fiarera-se 
em lendas loucas de base sem solidez. A noite envolve-nos. 
Refulge agradável a luz das estrelas. De olhos em chama, ner¬ 
vosos, excitados, anatematizam-se araargamente os vis e perver¬ 
sos causadores de tormenta tão infernal. Nasce naquela solidão 
0 luar radioso. Vibra na noite escura o coaxar das rãs no rio 
Lugenda. Caterva de hienas vorazes acercam-se do lugar de 
sacrifício ; teem lauta ceia nos corpos dos soldados que estão 
caídos no mato. Ao longe estruge o rugido temeroso do leão. 
Ambiente de tristeza, lugar maldito onde reinavam os mosqui¬ 
tos. A lua, já é noite alta, pisga-se. Bruxoleam as estrelas na 
abóbada celeste: A fragrância do ar puro da floresta fazia bem. 
Aragem fresca e benéfica bafeja-nos em transe tão delicado e 
expungido de vida onde tresanda a cheiro da carne podre de 
homens e muares. Comovidamente me lembro do labor esfor¬ 
çado e canseiras dos médicos que a todos acarinham. Da viçosa 
frescura do relvedo da beira dos rios vinha até nós hálito saudá- 
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vel. Com 0 espírito um pouco desafogado virámos o entendi¬ 
mento para o futuro e fácil nos é prever via sacra atribulada. 

A noite vai correndo. Pragueja-se em voz trémula contra as 
abomináveis criaturas provocadoras do desastre. Lacera o 
coração sentir homens que foram felizes e ufanos pela sua 
conduta heróica agora a desfazerem-se em soluços de raiva 
para logo depois se lhes embargar a fala e, exasperados com 
dores, que os mortifica e lhes faz sangrar o coração, ficarem 
exangues, acabarem seus dias tão ingloriamente. 

Destrela o céu. No horizonte a distância arreda-se a padieira 
da porta celestial e começa a assomar luz alvacenta que es¬ 
corraça a noite. E’ a aurora que se aproxima empurrada por 
aragem fresca e meiga. Estes fulgores matutinos de luz cres¬ 
cente que irradia sôbre a Terra faz recobrar energia, dá alento, 
traz ânimo, Onda de esperança vem até nós. 0 aroma da selva 
faz bem. Brilham de alegria os oihos amortecidos e pisados 
pela vela forçada dos que ainda tiveram a ventura de ver 
mais um amanhecer. Elevam-se ao céu preces fervorosas com 
as da Canandia; entoam-se na radiosa manhã louvores senti¬ 
mentais a Deus. 0 dia azul e destoldado é admirável de pureza, 
encanta. E’ espectáculo delicioso. A noite quási era branco, 
atazanados por dor medonha que o ferimento nos causava, deve¬ 
ras nos fatigou. Perpassava-nos na nossa imaginação o sofrimento ■ 
de tantos homens estendidos a nosso lado, de sorriso doente e 
macabro, respirando ofegantemente, alguns já com os dentes- 
cerrados, olhos esgazeados, faces descoradas, suor frio escorrendo 
embica. Estão nos umbrais da eternidade. Ao longe içavam-se 
para o céu alcantilados penedais; em baixo, entre o seu sopé de 
profundidade negrejante e terrível, que já tínhamos observado de 
perto, ruge e cachoeira água que se precipita na íngreme descida 
sôbre calhaus musgosos dispersos no leito do ribeiro que se 
despenha no caudaloso Rovuma. 0 passaredo que Deus aben¬ 
çoa, exultante de alegria, saltita e regorgeia na ramagem das 
árvores frondosas ; na verde pastagem retoiça manada de 
antílopes; passam voando como setas chilres periquitos. Des¬ 
ponta 0 sol fulgido e sobe na atmosfera diáfana e azul. 0 céu 
incendeia-se com fulgores doirados, No chão estão estendidos, 
16 
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boquiabertos de espanto, aniquilados, desalentados, com a energia 
e alma esvaída, sem fôlego, sem energia, homens que lutaram 
estoicaraente, com resoluta coragem e bravura indómita, na 
convicção íntima de verem a glória da Pátria com todo o seu 
esplendor. E vêera, consternados, ao redor, retinir gemidos de 
morte; vêem olhos coruscantes de raiva; notam caras a quem aflue 
0 sangue do desespêro com ressentimentos grandes e amargos I 

dos que provocaram tão grande sujeira. De cabeça pendida 
para o chão pensam os feridos em situação tão atroz no futuro 
negro, enxergam as suas aspirações estioladas, persuadem-se que 
a vida a teem já sepultada, tudo cruelmente garrotado. 

Os ingleses refeitos da luta que haviam travado com os 
alemãis em Nevala vieram sôbre Negomano com a intenção de 
desbaratar a tropa germânica se porventura ali resolvesse fincar- 
•se. Mas esta, que tinha bem montada espionagem vendo que 
0 lugar não era favorável apressou-se em seguir para o interior 
do Niassa fazendo seguir os feridos portugueses acompanhados 
por uma escolta comandada por um sargento alemão até às 
avançadas de Mocimboa do Rovuma, que de não muito longe 
indicaram, tão cientes estavam da sua posição e inércia. A 
patrulha portuguesa de dois soldados de cavalaria que desmon^ 
tada e de cavalos desenfreados se acobertava do sol debaixo da 
aba de palhota de um indígena do sítio ficou assarapantada ao 
vermos. O seu à vontade era tão grande que não seria nada 
difícil aprisioná-la. A patrulha alemã poupou-a. Não se levava 
a sério aquela guerra dura que tanto nos molestou a fama e nos 
causou baixas. Despedindo-se de feridos e médicos a escolta 
alemã, que tão solícita fôra com todos e cavalheiresca se portara 
retirou-se e foi juntar-se à força de que fazia parte e que, pelos 
cálculos, devia estar já próxima de Metarica. 

O trajecto de Negomano a Mocimboa do Rovuma ao sol 
inclemente que escaldava e produzia alucinações foi extremamente 
torturante. Os feridos que andaram naqueles três dias de 
marcha com parco alimento e água por conta-gotas, sofreram 
dolorosamente. A morte aguçosa e ávida de vidas a todos 
espreitava e perseguia. Os médicos, lastimavam a sua situação e 
a dos seus feridos a quem não podiam valerj e sem mantimentos 
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nem medicamentos, marchavam sucumbidos uns bocados por 
estrada larga e árida, outros por trilhos umbrosos e esburacados 
ou arneiros esbraseantes e extensos, e outros por veredas 
apedregulhadas e ermas. Os feridos que foi preciso trans¬ 
portar em amedes, às costas de quatro soldados negros onde pal¬ 
pitavam corações amigos, que os alemãis dispensarra para tal 
encarrêgo, metiam dó. Naqueles tres inesquecíveis dias de 
calor tórrido capaz de assar a pedra durn moinho, foi uma 
verdadeira tragédia o passadio de todos. De vez em quando 
a sorte um pouco nos sorria. Não nos foi de todo madrasta. 
Num ou outro lugar da jornada através da aspereza selvagem 
do sertão, como sombreiro aberto em chão bravio, topava-se com 
árvores solitárias e copadas que permitiam se descançasse um 
pouco sob a abóbada fresca de ramagem frondosa e verde. Bran¬ 
cos e pretos caldeados na mesma vontade granítica de atingirem 
a Baze porfiavam arrimados a fé superior em lutar contra a 
morte para chegar ao seu destino. A luz intensa do sol afoga 
a Natureza bravia. Sem curativos, porque não havia remédios, 
com uma alimentação enganadora-água com gotas de tintura de 
iodoe meia dúzia de latas de rancho confeccionado, diluído em 
basta água pútrida-que de longe em longe se encontrava, aquilo 
não parecia marcha de homens cheios de vontade de fugir à des- 
graça insólita, vida, mas fila de máscaras lívidas e desfiguradas e 
almas tristes, tão trágica era a situação. O estado do ferido de 
quem falamos não era nada bom. Os médicos, nas horas de des¬ 
canço da marcha, olhando-o de soslaio cochichavam; o seu espí¬ 
rito andava aos solavancos tanto os espicaçava a dúvida cruel e fe- 
aqui a história séria, na sua crua nudez, que os acasos da guerra 
roz. Até nos proporciona à maravilhosa luz do sol que rebrilhava 
com fôgo e nos fez correr suor em bica da testa a escaldar. 

Agora a triste e cruel odisseia através de lugares onde esta- 
cionavam fôrças portuguesas e abundavam os medicamentos e 
havia fartura de géneros alimentícios. 

Aò entardecer de um dia dos princípios de Dezembro de 
iQiy depois de marcha longa e penosa por sítios áridos, desertos, 
de terra barrosa, pobre, de florestas virgens, por lugares de misté¬ 
rio e desolação, chegava a Mocimboa do Rovuma, esgotada, der- 
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rançada, a lúgubre caravana de feridos portugueses do combate 
de Negomano. Na imobilidade do azul do céu voara pássaros e 
insectos. A recepção foi triste, fria e desmerecida. Não se no¬ 
tou 0 mais ligeiro amparo, o mais pequeno auxílio. Naquele 
lugar apinhava-se multidão de más vontades escoradas em visões 
doentias. Com um egoismo feroz e uma deshumanidade que razou 
por descaramento inaudito fôrara ali mal tratados militares que 
bem haviam cumprido o seu dever. Porque, é regra geral, os fe¬ 
ridos são os combatentes que mais se expõem para bem servir. 
Um comesinho raciocínio em almas não empedernidas pela má 
vontade seria bastante para evitar tamanha falta, que feriu fundo 
os que a não mereciam e a sentiram como vergastada que lhes 
atingiu fundo o coração já bastante dolorido e pôs a sangrar a alma 
grande que no mortífero combate haviam mostrado. 

Não houve para tantos que o aço candente da guerra trespas¬ 
sara, aquele consolo e carinho que o bom senso e a razão aconse¬ 
lhavam em transe tão doloroso. Os soldados negros que derreados 
e de faces cavadas, a-pesar-de precária saúde que lhes não consen¬ 
tia grandes esforços, transportaram a dòrso os feridos arrastando- 
-se com dificuldade no chão áspero do caminho àquele sol medo¬ 
nho para deixar no alto onde assentava o pôsto de Mocimboa do 
Rovuraa a preciosa carga, ali chegados e à vista de tão infeliz trata¬ 
mento aos que a guerra tocara fundo com ígneo aço, pasmaram 
assombrados. Ao ser-lhes ordenado petulantemente que no ter- 
reiro em frente do pôsto lançassem a delicada carga que tanto lhes 
custara a conduzir, como se de fardos de bacalhau pôdre se tratas¬ 
se, as suas almas brancas naqueles corpos de ébano ficaram estarre- 
cidas com tão alto sacrilégio. Estes leais soldados que tão bem 
se haviam portado ficaram deveras estonteados com acolhimento 
tão enregelante e deshumano para com homens que haviam sido 
feridos em defesa da Pátria. De olhor austero e sereno acentuam 
poderosa e expressiva tristeza. Das árvores de ramos debruçados 
sôbre nos saürescura que nos encanta e faz bem. Aos pobres 
negros que tão leais e dedicados nos eram, desses também não se 
cuidou. Não trataram de lhes mitigar a fome. Não grangearam 
a graça dos potentados cujo luminoso e claro entendimento pah 
rava alto sôbre 0 que se passava. E, coitados, esses venciL 
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tudo mereciam, já pelo seu heróico porte em combate, já pelo 
estoicismo de que deram provas em caminhada tão longa e árdua, 
transportando os camaradas feridos. 

Os engeitados soldados negros tão hostil e descortezmente 
recebidos um a um lá foram procurar abrigo e comida junto de 
^ camaradas da mesma côr, pois êsses brancos de alma negra os 

1 escorraçavam como se leprosos fôssem. Estes valentes soldados 

negros fôram atirados para a escureza da noite com empáfia gro- 
I tesca por êsses doentes de alma que talvez no campo da batalha 

não tivessem dado iguais provas de bravura e neste transe se mos- 
I travam duros do coração olhando de esconso os heróicos camara- 

I das feridos. Este procedimento reles, feroz e demasiadaraente 

j severo, foi ásperamente criticado pelos infelizes soldados negros 

que 0 não mereciam pois a êle não haviam dado azo... 

Os feridos brancos não tiveram melhor tratamento naquele 
ambiente nefasto em que a miséria moral dava a sua nota forte. 
O azar, naquele lugar alto da serra varrida por ares limpos de 
i; miasmas perseguia-os mais atrozmente que na luta com os alemãis 

I ou no percurso trágico do caminho. Foram ali era tão agreste 

I lugar do sertão negro vilipendiados por pigmeus bafejados pela 

I sorte. Um dos feridos, era estado nada bom, cujo desejo 0 mais 

1 ardente era receber curativo, e que deveria logo ao chegar ser 

I visto e convenientemente tratado, só já bem noite, depois de pas- 

í sar horas prostrado e abandonado no terreiro era frente do Pôsto, 

I sem que se lhe perguntasse se tinha fome ou sêde, foi conduzido 

ao pôsto de socorros, Foi 0 último a ser pensado. Caricata maneira 
de solver as coisas! Era branco e vinha esgotado de fôrças e ator- 
( raentado por dôres que 0 não largavam. Outros com ferimentos de 

somenos importância fôram logo observados e tratados. Aquilo an¬ 
dava à matroca graças à imbecilidade que ali reinava. Para tantos 
feridos só um homem foi visto a curá-los. Não haveria médicos 
e enfermeiros naquele local onde estacionavam bastas fôrças ? 
Estes exemplos infelizes quebrantavam vontades e concorriam 
para que esmorecessem os ânimos. Esse ferido teve a bôa sorte 
de encontrar naquelas tristes conjunturas uma alma compassiva 
que dêle tratou; foi isto cinco dias depois do ferimento no cora- 
bate tendo conservado 0 mesmo penso durante êsse tempo todo. 
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Menciona-se esta circunstância feliz pois a ela deve esse ferido a 
sua vida até hoje. Com os seus saudosos agradecimentos a êsse 
enfermeiro caridoso que lhe poz o penso contrastando êste quadro 
com 0 que se passava lá fóra onde campeava ignóbil desfaçatez e 
infrene velhacaria de envolta com a mais completa deshumanidade. 
Após 0 curativo que muito o fez sofrer, pois lhe foi tirada por 
aquele cuidadoso mesteiral da casa da dor muita carne pútrida, 
foi novamente metido na machila e mandado para uma caserna 
de soldados brancos para pernoitar. Ali foi tratado com o maior 
desvêlo, mas não foi procurado por qualquer graduado a-pesar-do 
ferido ser sargento! E já no céu cintilavam as estréias quando 
alguns bons soldados conseguiram trazer-lhe alguma coisa com 
que enganou a fome. Que falta de senso dos dirigentes foi ali 
encontrar! Que antipatriótico foi o porte que êsses maus homens 
tiveram para com feridos que nenhuma responsabilidade tiveram 
no fracasso havido em Negoraano! Por êste e outros desgraça¬ 
dos factos que tiveram lugar no Niassa, o ferido avaliou bem a 
perversão da psicologia humana em quadra tão trágica.da vida da 
Nação. 

Só os soldados brancos, seus irmãos em côr e de bôa 
conformação moral, numa expressão cordeal filha de caracteres 
íntegros e de almas bôas, compreenderam a tristeza de que o fe¬ 
rido estava cheio. Só êstes homens rudes mas francos lhe deram 
ânimo e o cumularam de atenções naquela angustiosa provação de 
terrores sofridos. E havia quatro dias que da comida andava ar¬ 
redio ! E havia quatro dias que estava passando dôres atrozes 
torturas enormes na alma apertada por desventura que espíritos 
desprecatados determinaram. 

Do ferimento, a despeito do cuidadoso tratamento que o 
dedicado enfermeiro lhe fizera, saía cheiro nauseante. O caso 
não corria bem. Pela certa, a infecção não estava longe, 
se é que a não tinha já, pois as dôres atormentavam-no forte¬ 
mente. A noite sem relento e o estômago bera recheiado do 
que as bôas almas dos soldados lhe haviam conseguido, mimo 
muito apreciável em tão desagradável e incompreensível con¬ 
juntura, concorreram, para que o ferido dormisse uma bôa parte 
da noite. Aquela cama fofa de estrame embora sem lençóis 
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trouxe-lhe ura pouco de tranquilidade. Mas pouco durou tama¬ 
nha ventura no meio de beatitude consoladora. Os nervos que 
se haviam mantido calmos entram em vibração tensa ; a recorda¬ 
ção do mau acolhimento que tivera não lhe largava a mente. 
Aquilo fôra horrível. Ao longe, através das frinchas da por¬ 
ta de bambús mal ligados, viu surgir a luz doce e opalina da 
madrugada. Amanhece radioso 0 dia e 0 pobre engeitado já 
acordado porque as dôres eram atormentadoras. Servem-lhe 
ainda os bons soldados brancos, café e não sei que mais. ^ De¬ 
pois ...veem ordens imperativas para prosseguir na odisseia 
que era 0 caminho do calvário. Metem-no em camioii e lá vai a 
caminho de Chomba onde foi melhormente tratado, pois já hou¬ 
ve 0 bom senso de 0 mandarem para junto dos sargentos de 
infantaria 30, onde, espíritos esclarecidos, 0 encheram de amabi¬ 
lidades, tratando-o muito bem. A Cruz Vermelha faz-lhe aqui 
novo curativo A ferida mostrava-se cada vez mais assanhada. 
Por onde êle passava 0 cheiro à carne pòdre era nausean¬ 
te. Fóra, ao calor tórrido, grasnavam, ásperamente, corvos 
de gravata branca ao pescoço e olhos penetrantes como 
sovelas. Dormiu em Chomba. No dia seguinte quando já 0 sol 
ia alto e queimava encaixaram 0 ferido noutro caminhão e lá vai 
êle cora grande quantidade ‘de outros feridos para Mocimboa da 
Praia.Absorto em pensamentos presagos que se sucediam ininter¬ 
ruptos não dava conta da paisagem rica e relvedo esmeraldino que 
ia atravessando, das matas milenárias de árvores copadas subindo 
para 0 céu e que ladeavam a estrada erma de chão duro talhada 
à fòrça de dinheiro e de muita energia. Mas quando 0 sol ia a 
pino e escaldava inclemente 0 costado chega a Nacature, ^ lugar 
alto e aprazível que árvores de requintada beleza frondeiam e 
onde também é olhado com certo desdem, não tanto, é certo, como 
em Mocimboa de Rovuraa onde 0 desprêzo e abandôno foi lamen¬ 
tável e antipatriótico. Ele que não ia nada bem, que se via na al¬ 
ternativa de ficar sem a perna esquerda devido à infecção que 
surgira e alastrava e lhe trazia dôres horrorosas, foi, devido a 
almas caridosas que 0 acaso ali levou, metido em machila e trans¬ 
portado a um Hospital ali existente por sinal muito limpinho e 
com imensas camas vasias de doentes dispostas com a melhor 
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disposição artística, morada alvejante de vida e asseio em sorriso 
de felicidade. Embora sedento de água e com o estômago vasio 
exultou com o sucedido, porque o ferimento acicatava-lhe atroz¬ 
mente 0 espirito e por isso o tratamento sobrelevava tudo, Ao 
deitarem-no na cama com lençóis, coisa que já não conhecia des¬ 
de meiados de Agosto de 1915, ficou radiante, sorveu esta delícia 
com profundo hausto e depois, a amenidade da temperatura mais 
lhe satisfez 0 corpo, ansioso de descanço pois em labuta permanen¬ 


te da guerra andava desde 1915, devido às modalidades dos com¬ 
bates que variavam freqüentemente. Destaca-se dengoso e lépido, à 
distância, de corpanzil avantajado, numa porta a cujo limiar havia 
assomado, um cabo enfermeiro. Tudo corria agora às mil mara¬ 
vilhas supoz, ingénuamente, 0 ferido. O espírito do ferido reju- 
bilou pois antevia mais ura bom curativo de que estava bem 
necessitado e a seguir um suculento almôço que um pouco 0 
ajudaria a levantar as fôrças que os trabalhos da guerra lhe haviam 
consumido. O seu pensamento lógico sossobrou angustiadamente 
na curta conversa entabolada. 

Chega-se 0 enfermeiro de corpo anguloso à cama onde 0 
ferido estava e, sem mais rodeios nem embaraços, sem querer 
saber se estava bem de saúde, pede-lhe, irapante de prosápia, 
com serenidade incrível e gravidade de grande senhor, a baixa 
ao hospital. O ferido refeito do pasmo, por certo com 0 
rosto transfigurado, responde, cândidamente, ao cuidadoso homem 
burocrata, que, vindo ferido da guerra onde tudo ficara redu¬ 
zido a cacos, onde os alemãis haviam ficado com tudo, não po¬ 
dia trazer os documentos que exigia pois que não havia quem 
^ e ais ninharias tratasse. Ficou-se quedo e pensativo por alguns 
instantes. No seu cérebro por certo fermentavam transcendentes 
pensamentos. E 0 ferido, de bôca aberta, espantado, aguardava 
com paciência evangélica a solução do intrincado caso. A coisa 
veio breve e piramidal. Não esteve para desgraças 0 meticuloso 
amezegue que presumido e enieiriçado de importância ali surgiu. 
01 tristn acção que no ferido provocou a maior indignação. 
Nao atendeu a franca declaração do ferido nem se compadeceu 

nHnri evidenciava de mau agouro 

P heiro fetido que la pela enfermaria. De espírito obtuso e 


bondade petrificada a nenhuma objecção cedia. E saía do feri¬ 
mento do doente que cada vez mais lhe apoquentava 0 corpo e 
atazanava 0 espírito odôr que tresandava a pôdre. A estiómeno 
corroia-lhe a carne e carcomia-lhe a alma que vivia em estilado 
atroz. 

Foi assim, sem fôrça e sem consôlo, que no Niassa andaram 
homens desnorteados, à tôa, perdendo-se a sua energia, desfal¬ 
cando-se a Nação já bem oberada. Homens robustos e enérgi¬ 
cos vagueavam em estado vergonhoso, roupa coçada, calçado a 
desfazer-se, a saúde abalada, a coragem a esbarrondar-se lenta¬ 
mente, mercê de gafados da honra que abundavam. No ferido 
crepitava desdem pelos imbecis que lhe pululavam em volta de 
desplante selvático. Ainda retorquiu, enojado, com tão reles 
procedimento, dizendo-lhe que fôsse ter com 0 médico e lhe 
participasse quem era 0 ferido e 0 seu pobre estado. Nada. 
Ancho e muito senhor de si, cheio de incomensurável vontade 
de 0 expulsar dos seus domínios porque na alma lhe negrejava 
noite de maldade não se condoeu nem se convenceu 0 canhestro 
guardião do templo da Dor. Duro e inexorável cumpria à risca 
destrambelhadas ordens. Exuberante de estupidez e enturaes- 
eido de maldade arraceava-se, com cara alvar, com 0 espectácu¬ 
lo presenceado pelos poucos espectadores que, por certo, ficaram 
assombrados com a estupenda resolução. O ferido sentiu mo¬ 
mento de exaspêro e cólera, de vergonha e desalento; refervia- 
-Ihe no peito tumultuosa raiva que lhe despedaçava 0 coração. As 
palavras maldosas do enfermeiro rubicundo caem-lhe no cérebro 
como marretadas vibradas por braços de potente titan, retum¬ 
bem-lhe nos ouvidos em sons medonhos. E 0 ferido estava can¬ 
sado eexhausto de lutar com tamanha bruteza, com 0 impudente 
homem que denunciava bem a ruindade da alma. Aos seus lábios 
carminados de relapso e impatriota aflorirara palavras arrogan¬ 
tes murmuradas em tom baixo: que tinha de sair por falta da 
respectiva baixa fôram os ardidos dizeres bombásticos do hu¬ 
manitário cabo enfermeiro. Já aborrecido com tanta desordem 
e falta de humanidade que dava azo a tantas congeminações 
pediu 0 infeliz ferido ao fiel cumpridor das burocráticas exigên¬ 
cias que tivesse a caridade de 0 mandar pôr no camion, Dêste 
I7 
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pedido não se fez esperar 0 deferimento e foi com bronco inte- 
rêsse prontamente cumprido. O ferido desfechou-lhe à saída 
um muito obrigado; não lhe verberou 0 procedimento vil, a 
misérrima atitude que faria envergonhar um canibal. E lá foi 
metido em maca às costas de quatro possantes e bem tratados 
negros da casa 0 abandonado combatente a quem se não fez 0 
mais ligeiro tratamento a-pesar-de estar dêle bem necessitado. 
Esgotado e triste chegou 0 ferido ao lugar onde estacionava 0 
transporte que 0 havia de levar ao Hospital da Ponta Vermelha, 
em Mocimboa da Praia. Não obstante as ponderadas objecções 
produzidas pelo ferido e outros doentes que os azares da sorte 
aquela casa de dor levava, que de voz quebrantada recorriam à 
bondade do famigerado enfermeiro, êsses rogos não conseguiram 
demovê-lo. Era , de coração bem empedernido. Sem atenção 
escorraçou-o como réprobo daquela enfermaria feita para doen¬ 
tes mas,fpelos modos não era lugar digno dêle. Foi crime, des- 
humanidade inclassificável tão ruim procedimento. Ficou edi¬ 
ficado com tão exquisita e atrevida atitude. A falta de educação 
ede senso moral traz destas anómalas lacunas. O caminhão 
estava abandonado a torreira do sol. Todos os feridos, seus 
companheiros, tinham neste Pôsto de Nacature pelo menos um 
conhecido. E 0 de quem tratamos não tinha ninguém. O ferido 
disse aos serviçais pretos do Hospital de Nacature que 0 deitas¬ 
sem no chão, na pouca de sombra que ali existia. Causou-lhe 
profunda mágoa tanto desinteresse por coisas de suma impor- 
tancia e que mais desvelo deviam merecer, Tudo andava a ma¬ 
troca nas malfadadas Expedições ao Niassa. E’ nódoa monstruo¬ 
sa que prevalece na nossa História ultramarina. Pediu-lhes água. 
Lá foi um deles, de alma mais limpa^que a do cabo enfermeiro, 
que era branco, a correr buscá-la. Um outro, também condoído 
por tanta deshumanidade e escarnecimento da desgraça, foi es- 
baforido comunicar a um soldado branco de um depósito de gé- 
neros que estava próximo que um sargento, estatelado no chão e 
ferido, ali estava abandonado, com sêde e fome. Que contraste 
entre a conduta de carregadores negros e a de um cabo branco 
enfermeiro! A realidade era eloquente. Este afável soldado 
branco acorreu pressuroso a preguntar-lhe 0 que queria e a 
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lamentar a grande desgraça e abandôno a que fôra votado. A 
inclemência do sol derranca 0 ferido sob 0 vasto tecto do azul 
do céu. Eetirou-se apressadamente 0 soldado e instantes de¬ 
pois, ofegante, 0 semblante mostrando a sua alegria, regressa¬ 
va com um enorme pão alvo que havia anos 0 ferido não via e 
no seu bôjo um bom naco de carne. O fino e suculento manjar 
foi gostosamente, gulosamente, comido. Regalou-se com água 
que ali era fresca e bôa saida de rocha viva da serra de cujo 
cimo bem ensombrado de milhões de árvores seculares que estão 
ao céu subindo ela manava em gorgolhões, 

Horas depois estadeando importância e fleugma apareceu 
0 comandante da Expedição de cara alacoada, arcaboiço atou- 
cinhado e cachaço refegado donde escorria suor em bica seguido 
do seu Estado Maior a ver os feridos do combate de Negomano. 
Também 0 acompanhava um médico todo impertigado mas 
pouco firme no cumprimento dos seus deveres por sinal que 
nem teve a natural lembrança de examinar 0 ferido ou pelo 
menos de lhe preguntar se necessitava do seu auxílio. Notava* 
-se nêle bem nitidamente 0 amortecimento de vontade, falta de 
energia, nenhum interesse pelo meritório mister de tratar dos 
feridos cansados e sucumbidos. Miséria que confrangeu. O 
sargento ferido sentiu desejos de contar-lhe a sua trágica odis¬ 
seia que 0 perseguia acintosaraente. Mas...alegre e jovial, 
superior a tôda aquela limalha onde não reinava estreita 
camaradagem, antes se lobrigava nos risos escarninhos e zom¬ 
beteiros que envolviam grande maldade a atmosfera dissolven¬ 
te que ali se respirava, calou-se. Recalcou no íntimo do seu 
coração a dôr que sentira e atrozmente 0 torturava. Levantou 
sem rebuços 0 coração alto e cora sorridente serenidade e mo¬ 
desto estoicismo quedou-se silencioso. 

O tratamento ignóbil que ali lhe haviam dado fez que 
calasse fundo na sua consciência dorida 0 inexplicável desma- 
zêlo e a nojenta tratantada com que mimosearam êsse ferido 
que por mais de três anos de campanha andou errando por 
ermos e extensões matosas nas escaldantes e inhóspitas terras 
do Niassa onde tanto esfôrço dispendera ao lado de tantos 
camaradas dignos. Estavam muito longe disso êsses que tão 
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mal 0 haviam recebido em Mocimboa do Rovuma e agora em 
Nacature. Tem dêsses azares a sorte. As provas são claras e 
estão bem patentes no seu peito esmaltado com as melhores 
condecorações de Portugal. Esse ferido em estado grave ali 
abandonado à sorte consolava-se no seu infortúnio com a 
certeza absoluta de muito ter feito pela grandeza da Pátria e 
pela continuidade da sua heróica tradição. Esse ferido a quem 
os labores da guerra abalaram a saúde ainda se lembra com 
serenidade de espírito dêstes contrastes horríveis que até hoje 
não esmoreceram a sua vontade de bem servir a Nação. As 
suas palavras não passam de simples protesto contra essa in¬ 
sânia e inconsciência que batia fortemente contra os leais 
servidores da Nação para que tais factos se não repitam mais. 
Dêste bosquejo singelo ressalta a verdade inconcussa e cons-' 
cienciosamente apresentada pois sentimos ainda na alma o 
vento de loucura que vimos bater fortemente contra um bom 
soldado de Portugal; também nos lacerou o coração a maneira 
deshumana como íôram tratados em Mocimboa do Rovuma 
soldados negros que pelos dotes de espírito bélico em que 
sempre se evidenciaram persistentes de valentia e de desen¬ 
volvida fôrça de vontade, que os fez brilhar atingindo eminente 
lugar na guerra, transpondo com precisão e realismo os proe¬ 
minentes umbrais do admirável e do sublime, mereciam que se 
lhes dispensasse mais carinho. Esperavam, como nós, caritati¬ 
va hospitalidade e misterioso desdem os acolheu atordoando- 
-Ihes 0 intelecto o ruim procedimento que não se conseguiu 
carmiar e tanta surprêsa lhes causou. E, infelizes soldados, 
viram repetir cenas quejandas noutros lugares... O despre¬ 
zo a que ali os votaram que em nós produziu profunda impres- 
são atingiu as culminâncias da penúria, Foi sórdido e perverso 
procedimento de energúmenos de entendimento e maldosos. 
Despertara asco e dispõem a acerbo de torturas. A actuação 
soberba de valor e coragem dêsses soldados negros no Niassa 
consagrou-os definitivamente. A sua reputação dé servidores 
dedicados e leais, porque sempre fôram combatentes bravos e 
estoicos, já vinha de muito longe. 

Os anos rolaram; o passado longínquo e sangrento e tão 
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convoluto de ultrajes onde se consumiram debalde muitas vi¬ 
das e gastaram cifras enormes findou; mudaram os homens e as 
coisas; há efusão de alegria na Terra radiosa e abençoada de 
Portugal de aspecto e encanto cada vez mais atraente; mas há 
ainda que educar com paciente trabalho, apurar cada vez mais 
a mentalidade portuguesa embora hoje bem diferente da de 
ontem. E isso, indubitávelmente concorrerá para uma epopeia 
maior que se há-de perpetuar nos séculos. Temos a bem fun¬ 
dada esperança de que as novas e luminosas doutrinas que 
irradiam no jardim edênico que é Portugal, cheio de sol e de 
luz, hão-de transformar profundamente a grei a bem da Nação. 
Bem hajam os que de alma limpa e coração a vibrar de entusi¬ 
asmo trabalham pela Terra Portuguesa que no futuro, com la¬ 
buta tão honrada e próspera, hade iluminar-se em fulgurações 
de ouro. 


Tenente Manuel António Ferreira 
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VII 

Subsídios para a bistória das relações políticas e 
diplomáticas dos Portugueses com Haidar e Tipu 

(Continmçào ia Pg, ip do 45) 


XXXV 

Para 0 Capitão Saiassiu Camotim Vaga, Recebi a carta de V M de 23 
de Julho do prezente anno, em que V M dá parte das conferencias havidas 
com 0 V Rey Raza Ramã, com 0 concelho, e Ministros conferentes, que se 
lhe nomearão por ordem do Magnífico, e tudo foi prezente ao IllmO' e Ex.^o 
Snor. Governador e Capitão General do Estado, que aprova, 0 que V M tem 
obrado, e louva 0 zello, prudência, desteridade, e acerto, com que se portou 
nas respostas p 'deo, fazendo valer a authoridade do Magestozo Est,° e os 
seus interesses. 

E posto que a maxima politica dos Ministros do Magnifico seja qiie aS 
conferencias sejão vocaes, para os fins, que V M expõem, e lhe dessem 0 
apertado, e breve termo para responder; V M se houve com grande advertên¬ 
cia, e reflexão em todas as matérias, que lhe propuzerão, e respostas 
que deu. 

E pello que respeita aos §§ 22, e 23 da sua carta sobre as intrigas, ca, 
balas, que os malévolos tem machinado na prezença do Magnifico e de seus 
Ministros, he muito necessário que V M uze de todos os artificios para saber 
quem são as pessoas deste Estado que por si, ou p outrem tem sugerido as 
intrigas contra 0 serviço de S. Mag.^e e dos interesses publícos do Estado. 

A seu Irmão Lingoa do Estado se entregarão i44 x. 9 na forma do seu 
avizo, e se remeteu pelo Patamar Manuel de Souza os 307: x.,i em moeda de 
pagodes. 

Não posso deixar de repetir a 7 M-oe as recomendações, que pessoalmen. 
te lhe fiz e nas cartas, que lhe escrevi, de que espero firmem.ts que V M de- 
sempenhe a negociação, de que foi encarregado, q com brevid.® a conclua, de 
sorte 4 não tenhamos 0 desprazer de que no tempo do felis Governo de 
S. Ex.a se perdesse a Feitoria de Mangalor, e as regalias do Magestozo Estado 


p,a eu ter ocazião de propor os seus destintos serviços a S, Ex.» p.'' 0 atender 
e ser remunerado, como merecer, e eu dezejo, Goa 13 de Agosto de 1776- 
Feliciano Ramos Nobre Mourão (51). 

XXXVI 

Truduccam do papel junto da Letra Gentílica, (52) assinado, e selado 
pelo Nababo Aidar Aly Can,'em que diz 0 seguinte. 

Lembrança do que da por escrito ao Vice Rei de Goa, em conformidade 
da capitulação, pela maneira seguinte, na forma ajustada por Sadassiva Ca¬ 
motim vaga. Embaixador de Goa. 

Sello 

3. Que 0 Estado continue sua Feitoria do Porto de Mangalor, na forma 
em que dantes tinha, e possuhia, cobrando ^as Lagiraas, e 0 arroz das Paria- 
conforme a posse antiga. Quanto a este respeito, -in violávelmente se cuins 
prirá. 

I. Que todo 0 Sandalo, Pimenta, arroz, e mais Generos que produzi- 
reem os Domínios do Sarcar, se dara pelos ditos Domiiiios, para os do Estado 
de Goa, recebendo 0 seo justo preço. Quanto a este repeito, se ordenará para 
que de boa vontade se compre, eleve arras, e pimenta dos domínios do Sarcar. 

I. Que os Padres Vigários das Igrejas, terão todas as suas antigas 
Liberdades 0 poderíio uzardajísua jurisdição na administração da justiça 
da Christandade, tudo na forma, em que dantes 0 fazião: Quanto a este 
respeito, nesta conformidade se cumprirá. 

I. Que se não porá impedimento da parte do Sarcar a tôda pessoa 
gentia, que de sua boa vontade quizer ser christam. Quanto a êste respeito, 
querendo a ser de sua liure vontade; se não impedirá da parte do Sarcar. 

I. Que 0 Estado cumprirá as suas obrigaçoens, dando socorro da sua 
Armada, na forma do antigo ajuste, feito como Reino de Bidnur, e para 
que não fique havendo ignorância de liuma, e outra parte a respeito do seu 
devido cumprimento, se remeterá pela Secretaria do Estado à do Sarcar, 
huma cópia assinada pelo Secretário do Estado, e selada, da antiga capitu. 
laçara feita entre 0 Estado, e 0 Reino de Bidnur, para a mesma se cumprir 
de huma, e outra parte inviolavelraente. Quanto a êste respeito, se remeta a 
cópia, do que no tempo passado se deo por escrito da parte do dito Reino, 
para em conformidade dela, poder dar por escrito, pelo Sarcar, 

I. Que visto sobre 0 ponto de pertender 0 Sarcar, quo se lhe restitua, 
pelo direito de possuir todos os Domínios do Reino do Sunda, a Fortaleza 
do Cabo da Rama, e a jurisdição de Canacona, que sendo pertencentes aos 

( 51 ) R.V.n,’^ J4JS.5Í 

( 52 ) Lingna raarata. 
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ditos Dominios, se achão em poder do Estado, e da parte deste se alegar com 
fortíssimas razoens o direito, que tem] pelas anteriores estipulaçoens com o 
Reino do Sunda, quando 0 seo Rey as possuia, e pelos da ipoteca da certa 
quantia de dinheiro, cujas rezoens não so compreendem a dita jurisdição de 
Canacona, mas também as interias Províncias chamadas Ancolá Panchamal, 
se assenta em deixar se êste ponto indecizo, e para haver de se tratar mais 
opurtunamente, a fim de que na amizade, se não encontre o mais mínimo 
embaraço, Quanto a este respeito, a Fortaleza do Cabo da Rama, e outras 
Terras, que ficão com o Estado, farei cumprir ao mesmo Estado, Socorrendo 
elle seittpre ao Sarcar, 

7 . Por todos sào Sete Artigos. 

Escrita a 27 do mez Safar da era da Real Aclamação 1185, e anno 
chamado Khar aos quinze da Lua mingoante do mez Zesto (treze de lunho, 
de mil, sete cententos, setenta, e hum). 

Firma do Nababo 

Traduzido por mim Ananta Caraotim Vaga Lingua do Estado da índia 
Secretaria 21 de Agosto de lyyr-Awawía Camoty Vaga (53) 

XXXVII 

Copia da carta ão Feitor ãe Man^olor 
Francisco Alexandre da Canhü Gusmão 

Com a chegada da Armada Ingleza tomados 0 Barco, e Palia do Nababo 
a petitorio do Governador Xeque Aly fuy a bordo delia para negoçiar algum 
genero de acomodação que fazendose impraticável, pedindome M.r Sibbald 
(unico dos tres conselheiros que achey a bordo da Capitania) informação do 
estado do Paiz lha comuniquey expressando a este, e outros dous conselhei- 
los, e comandantes, e despois se recolherão a neutralidade em que me havia 
conservar, e que esperava passasse as preçisas ordens para que as Igrejas 
Limite, e mais^christandande não padecessem 0 menor insulto, recolhendomé 
da dita comissão, e certificado 0 dito Xeque Aly, de que a rezoluçào Ingleza 
não admetia composição algüa, me disse, que esperava que me preparas, se 
para defença contra os Inglezes offerecendome mais gente para a guarnição 
da Feitr.a ao que lhe repostey agradeçendo a oferta da gente, que eu por hora 
nao careçia pondo-o na intelig.ça de que eu me preparava para me deffender 
de todo, e qualquer poder que pertendesse insultarme porque ambas as Na- 
çoens erão amigas, não podia raoverme, nem em favor, nem contra nenhuma 
delias, e me despedi sempre nos tornássemos a ver. Com a chegada de Mir. 

(53) Fuzís 6 Tratados iV.° 3, Ano de 1775; foUos 25.^-255. 
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zam logo posterior a tomada da Bateria da barra juntos ambos na Fortaleza 
nova tive dous recados dos ditos para que fizesse fogo aos Inglezes, e sem 
embargo dastes prezistindo na neutralidade, tive reiterados e sucessivos avl- 
zos do Cap.ffl dos Artilheiros da dita Fortaleza (cbristãos) em que tinham 
ajustado os ditos Governadoras o charaarme com simulados pretextos para 
prenderme e que por nenhaa forma dalles me fiasse, e estivesse com toda a 
cautella, Com esta noticia tendo já alguns Artilheiros na Feitoria dos do 
serviço do Nababo, que a prevenção me fez admitir, e avoquey a naim todos 
os mais que pude (0 que cedeo em utilidade dos mesmos Inglezes por nesta 
gente consistir toda a força e deifensa da terra) e repetindo se ma mais avizos 
pelo mesmo capitão de que ja tinha mudado do primeiro parecer, e q’ na 
manhã do seguinte dia me escalavâo sem falta a Feitoria, corroborandoseme 
este aviso, cora outros de hum cabo Mouro do serviço do Nababo 
que servia cora 0 Mirzara uieu Amigo, e expedi por hum natural anado 
hüa carta aos Comandantes Inglezes em que lhes expressava parten- 
diâo os ditos Governadores fazerrae declarar, e que a verme eu obrigado me 
havia declarar pela Nação Ingleza, e que ainda que eu me podia delles 
deffender alguns dias, como a Feitoria tinha poucas forças esperava me soc- 
corressera cazo que assim suscedesse ficando-lhe nestas termos mais façil a 
passagem do Rio debaixo da Feitoria, e seu fogo, por ficar juntaraente lncu> 
berto do da Fortaleza nova, e ordeney ao dito portador que possuia a Lingoa 
Ingleza, lhe desse hüa plena informação de tudo 0 que a brevidade me não 
prometia. 

XXXVIII 

“ Se era Goa (diz a mesma carta) houvesse alguma Idea da economia 
das Rendas publicas não se havião despender quinze mil X fls com 0 simples 
Ajudante do Lingoa do Estado que se mandou a’ Bednur com huraa nume- 
roza cometiva,’’ 

A despeza dessa Enviatura foi tão necessarla e tão indispensável, como 
foi Interessante a christandade que rezide nos Dorainios a terras de Aydar 
Âlycan;á Fazenda Real do Estado; e a todos os seus habitadores. Os 
Inglezes tinhão atacado e rendido Mangalor e feros, insolentes, e altivos 
por natural e por força da Victorla, tinhão feito despejar a Feitoria que 0 
Estado tem naquele Porto; depois de haverem sacrilegamente cora violência e 
força d’arraas abatido a Bandeira Portugueza arvorada na dita Feitoria, e 
depois de terem ultrajado 0 Feytor e a mesma Feitoria, cora outras muitas 
oííensas contra 0 direito particular que 0 Estado tinha nella j contra 0 
direito das gentes que 0 defendia dos effcitos da Conquista ; contra a boa 
fé • contra a aliança; e contra 0 Tratado nuptial que lhe cedeo Bombaim - 
E como Xeque Aly Governador d’aquella Praça no tempo em que os Inglezes 
passarão a conquistala pertendeo instantementa que 0 mencionado Feitor 
18 
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rezistisse aos Inglezes, e lhe ajudasse á defeza ameaçando ao mesmo Feitor 
que 0 prenderia, e passaria a escalar a Feitoria. Como o dito Feitor se 
escuzou a estas desprecaçoens e ameaças pelos expressos motivos da aliança 
dos Inglezes. Como esta Nasção ingrata e falta de fe, tinha cometido o 
sobredito atentado, e não quiz restetuir a posse de que nos tinha expoliado 
violentamente; nem correspondeo como devia aos protestos que lhe forão 
feitos, ficamos privados da manutenção da Feitoria e dos seus interesses; 
ficou perturbado o trato do Nababo Aydar Alican ; forão prezos os Vigários 
rezidentes nas suas Terras; e ficou a christandade em geral dezasucego; as 
ovelhas errantes sem Pastor, e sem pasto espiritual, e os habitadores do 
interior do Estado cora as portas do Sul fechadas á subsistência do arros 
que vem daquelas Terras. 

Porém como as couzas do Mundo não tem constância, e parece que 
0 Ceo as vezes zomba das felicidades humanas; os Inglezes dentro em poucos 
dias forão atacados na mencionada Praça; e forão dezalojados cora dezáre 
com ignominia fugindo dezordenados a dispersos deixando na mesma Praça 
0 trem do Carapo; e as bagajens; perdendo na sua percipitada fugida huma 
Pala de Guerra abandonando a Fortaleza de Onor, e também o Castelo do 
Ilhote Bassavaraz aonde estavão seguros, e aonde por nenhum modo podião 
ser atacados; e finalmente vindo o comandante do referido Castelo, e outros- 
raizeraveis fugitivos a procurar o asillo desta Capital que pouco antes acaba¬ 
rão de oííender na pessoa de hum Feitor, e de sua Feitoria, E como Aydar 
Alican não obstante este suceço gloriozoas suas Armas, e não obstante a ex¬ 
pedição do Piró que podia ter alterado o seu espirito, desfarçando todos estes 
motivos como hum dos politicos mais hábeis que tem conhecido a Barbari¬ 
dade da Azia, procura a reconciliação e aliança do Estado, e me escreveo 
para o mesmo fim, pedindome expressaraente que enviasse a Bednur a tratar 
dos interesses de Goa, e daquella Capital aoSadassiva Caraotim, ou o Dessae 
Dulba Naique, ou Poquea Sinai Dumó (54). Conhecendo eu quanto importava 
a amizade e trato deste Potentado; 0 comercio dos seus Portos; a restituição 
de todos os direitos que 0 Estado tem naquellas Terras; e 0 bem de tantas 
almas catholicas que rezidem nellas; me deliberey a mandar hum Enviado 
dos sobreditos propostos; e fiz eleição do primeiro por me parecer mais activo 
e mais experimentado; e porque não hia tão sacrificado as violências que estes 
Aziaticos costumão praticar contra os mercadores e homens ricos, como os 
outros dous propostos erão, 

Foi 0 dito SadaSiva expedido com as instrucções precizas, e obrou 
cora tanta felicidade que 0 trato do Nababo ficou restabelecido; a Feitoria 

( 54 ) . ‘‘Nesta coiiforraidade tenho agora expedido 0 dito seguro em no¬ 
me de SadaSiva Oamotim, Dulba Naique Dessaye Dumo Poc Sinay-’' 
Monções do Reino, n" I4g B,fls. 43g e 440, 


ANTIQUALHAS 


foi restetuida com todos os seus direitos os Vigários e christãos que esta¬ 
vão prezos, todos forão soltos, forão ratificados os Tratados do Reino do 
Canará e para complemento, ou da firmeza daquella reconsiliação, on do 
decoro do Estado 0 mesmo Aydar Alican remeteo a esta Cidade as Capitula- 
çoens deste negocio assinadas e seladas com 0 seu selo; e vai continuando 0 
seu trato e procurando repetidas vezes 0 favor e os socorros do Estado. 

Estes forão os felices efeitos da deligencia a que foi mandado a Bednur 
Sada Siva Camotim. E posto que este Emissário passou àquela expedição 
acompanhado de huraa numeroza cometiva; não foi 0 espirito do Duxo 
e 0 vão amor da Pompa que lha destinou. Os Aziaticos todos costumão 
praticar a ostentação que lhe he possível nas suas Enviaturas. Entre elles 
he indispensaval a cerimonia de sagoates. Nas suas cortes só faz respeito 
quem aparece com pompa; e só chega cora facilidade ao íim dos seus negó¬ 
cios quem despende com mam Liberal e generoza. Este foi 0 espirito 
de política que regulou e formou aquela Inviatura a bem do Real serviço e 
dos interesses do Estado. 

A dilação que neste negocio houve pela parte do Nababo ocupado en- 
tam na guerra contra os Inglezes e contra Mamadaly também concorreo para 
que as despezas da mesma deligencia fossem mais avultadas; mas ainda 
assim ficaram muito inferiores àquelas (13) que os outros Enviados do mes.^ 
mo Aydar Aly haviâo feito quando hião procurar a ratificação dos Tratados 
do Canará no tempo era que 0 mesmo Aydar Aly conquistou aqueile Reino, 
não conseguindo os primeiros dos ditos Enviados os fins da diligencia a que 
se propunhão: e ainda assim as mencionadas despezas do dito Sada Siva taes 
quaeselassão.jáseachão compensadas excessivaraente pelo tributo que a 
Fazenda Real tem recebido por esta negociação, porque ellas iraportão a 
quantia de 22041:0:12 e a receita da Fazenda Real por esta via soma a 
quantia de 3o665:i-.40. Era quanto 0 permitir 0 Ceo irão ^continuando 
os preciozos frutos d‘aquella diligencia; e as suas despezas serão cada vez 

mais bem retribuídas pelo tributo anoal que aqueile Porto hirá pagando ao 

Estado q prezentemente chega a quantia de i 5454 :. 3 - 20 ' de 

Goa viverá contente e satisfeito na abundancia e comodidade do arroz q’ 
vem daquellas terras, e q’ he a sua principal subsistência; e se 0 Marata lhe 
fechar os portos de Norte á necessária provizâo d’aquele Genero tera sempre 
as do Sul abertas. 

Para se conhecer a necessidade 0 a importância daq'ii expedição 
bastaria reflectir que 0 arros hé a principal subsistência de Povo de Goa; que 
a provizâo deste genero vem das Terras do Marata e dos Portos d’Âydar 
Alv ■ que se aqueles Potentados negarem 0 mesmo Genero. não poderá 
vive’rGoa. Epara mostrar que não tive afeição particular na eleição do 

Sogeito que enviey para a diligencia, basta dar a ler no calculo da despeza 

a austeridade com que fiz carregar a Real Faz.' as mesmas pessas on mimos 
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que 0 Nababo doo ao sobredito Sada Siva e a seu sobrinho, 

Deosg.o aV.Ex,* Goa 33-M773 Carta do Gon/>r ao Secretario do 
Estado (55). 


xxxvin 


Para 0 Seoniario de Estado Martinho do Mello e Castro 

Ill.aio e Ex,í»o S.íinr 

Na Monção passada escrevi a VEx 0 ombamso, e critica situação em que 
estava Goa empenhada pelo Marata para lhe conceder, que 0 seu Ex.0i'oito 
passasse pelas Terras do Estado contra a jurisdição do Aidar 41 ican: e para 
lhe dar socorro de gente e monlçõens contra 0 mesmo Potentado. Então 
referia a VEx.* que as armas do Marata se acha vão sobre as fronteiras de 
Goa procurando 0 socorro, e a passagem, provocando a discórdia, ameaçando 
a guerra e faaendo todos os preparos que pocliào dar a esporar 0 rompimento. 
Dizia também que os Bounsulos lhe estavào unidos, e os seguião nas inten^ 
çoens, e nas Armas: que eu tinha enviado a.Madou Hao huns Emissários pa¬ 
ra lhe persuadirem os justos motivos que 0 Estado tinha para lhe não conce* 
der 0 referido socorro, e a passagem; para lhe dissuadirem a preocupação era 
que 0 tivessem constituído os pérfidos Bounsulós; e para lançarem fora do 
seu espirito qualquer projecto formado contra os interesses de Goa: e que en¬ 
tretanto eu me tinha preparado para a defeza pondo huraa Esquadra no 
mar; guarnecendo as fronteiras; formando campos volantes nas Províncias de ' 
Bardez, e de Pondá; e dando as mais providencias, que me pareceram preci- 
zas. 

Depois que sahirão desta barra asNaos do Reino na referida monção 
dey huma nova conta a VEx.“ por via de Inglaterra, 0 por via dos Francezos 
partícipandodhe nella que Madou Rao havia escrito duas vezes a Víssagi 
Panta General do seu Exercito, para que apartasse 0 projecto das terras doa 
Portuguezes, e fosse continuando os seus progressos contra a jurisdição d» 
Aidar Ahcan: que 0 ditoVissagi Panta tinha levantado 0 sou Exercito a 
vinte e hum de Março do ano passado: e finalraente que os Bounsulos fica- 
rao desaminados, confuzos, vacilantes, e humildes, 0 procurando a benevolen- 
cia, e favordo Estado multas vezes, 

_ As contas que então dirigi a VEx,* são as mesmas que agora envio nas 
copias n. T, 6 2,": E porque nas ditas contas refiio quanto rae pareceu, qu e 
pode dar huraa clara idea dos sucessos passados, sd me aplicarei agoraarefe. 


( 55 ) Livro das Monções n* 149 B, fk, 336 a 369., 
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rir 0 merecimento com que os Comandantes da Terra, e do mar se comporta¬ 
rão; a boa armonia com que vay continuando 0 trato do Marata; 0 sucego, e 
dependencia em que os Bounsulos ficarão; e alguns pequenos sucessos poste¬ 
riores. • 4 u 

Como aquelles inimigos tinhão as suas vistas, eo seu projecto sonrea 
Província de Pondá, que não podem sofrer no Dorainio do Estado; e a acti- 
vidade, 0 estrondo, e a aparência vale muito na Asia nomeyei Comandante da . 
dita Provinda 0 Coronel Henrique Carlos Henriques, porque me pareceo que 
0 seu activo espirito era 0 mais proprio, e mais util para aquela Comandan’ 
da, Este offldal trabalhou com zello, e diligencia nas prevençoens da defeza 
da mencion.da Provinda; mandando fazer fachinas; abatidas de arvores, e 
cortadoras de caminhos por todos os lugares das fronteiras; amda sôbre os 
Gates; nas mesmas Terras do Marata; e nos dominios de Bounsulos; aonde 0 
inimigo tinha mais dificnltoza passagem; e aonde era mais fácil a rezistencia, 
e a defeza; vizltando muitas vezes todas as fronteiras da referida Província; 

examinando as fachinas, as metas e as mais defezas; portandose com vigi¬ 
lância com todo tpo, e muito expeclalmente em quanto teve 0 mimigo vezi- 
nho ; mostrando sempre hum espirito advertido, e Infatipvel. 

0 Sargento mor Joze Pacheco de Carv.' que commandava a Província de 
Bardez tendo 0 inimigo vizinho muitos tempos, se portou com vigilancia, e 
pervenião; observando os movimentos, e as intençoens contrarias, e cora 

seruandoo corpo do seocommando,e as fronteiras da dita Província com a 

cautela, e regularidade necessária. 

Pelo qiie pertence ao mar, nio cortião as eouzas com menor ordem, nem 
menor ventura debaixo da commandanola de Joze Plácido de Matos Saraiva. 
Este brio» vassalo, e bom soldado toi capitão do mar e guerra moilos annos, 
tinha acabado de Governar a Cidade de to: e pelo bom ^ 

fazia aelle,econ 6 ança que tínba no sen exepenmentado 
nomeey comandanteda Esquadra destinada > guardar a “f»' “ “ 
on castigar os insultos d'Atmada do Marata. 0 procedimento Comm^ 
dante coLpondeo á sua experlencia, ao seu bno, e ao meo conceito. EUe 
aeguio sempre a Armada inimiga, observando-a de perto e ' 

Bie como abaixo de hum freyo. Dando a dita Armada fuudo^ de tonte de 

Canacona, que he da iutisdiçso do Estado, mandou o *lo Jose Plácido de 

Matos Saraiva intimar ao Comandante, que se retirasse ego aqne , 
»„„d era snspeitozo: e sem medear mais tempo entre o protesto, a saMa^ 
So érnUqneaqueleqneera necessário para exec.tala, se fez a 

dtf 

I Clue subisse oi Gates, e dizistisse da empreza projectada con 
do ‘fe ,,nele Cabo levantou o Exercito, e 
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cortarião naqueles disfiladeiros; passou ao Reino de Sundem aonde foi pouco 
mais felis, do que tinha sido em Goa, ou nas suas vizinhanças. Elle con¬ 
quistou com pouca rezistencia, e pouco sangue as Praças de Sambrane e 
Hudduvem e outras terras abertas; mas vindo Gopal Rao General de Aidar 
Alican restaurar aq.ia conquista, e soblevar os Povos das suas veixassoens 
desalojou as tropas de Vissagi Panta, lançandoas fora de Sundem poz o 
Povo em sucego: e finalmente Vissagi Panta foy chamado a Punem; foy 
repreendido pela temeraria acção de reprimir no Exercito os Patamares, que 
vinhão dirigidos p." Goa, e ficou no desagrado pelo mao comportamento, que 
teve naquella expedição. 

Estes sucessos, e a entrada do Inverno puzerão termo às inquietaçõens 
do Estado, e as couzas de Sunclém, mas nadasuspendeo o trato entre o Estado 
e Madou Rao. Elle vay continuando em huma armonioza correspondência, 
de muitos obzequiozos officios. As moléstias q Madou Rao padece continua" 
mente tem dado occazião de procurar o favor do Estado em diferentes medi¬ 
cinas. Elle me pedio ultimamente que lhe remetesse hum medico para lhe 
assistir, e curar a sua enfermidade. Eu satisfiz a este obséquio igualmente 
atento, e piedozo. Foy reconhecido a estas demonstraçoens, e sem que o 
Estado se queixasse declaradamente o satisfez mandando entregar um 
Patamary de Dio, que forçado dos ventos, e dos mares tinha arribado a 
Griem, aonde foy reprezado. 

Esta armonia hé sustentada tãobein por huma clara política estabelecida 
na dependência, qne Aidar Alican tem do Estado, e nas m.tas e sucessivas 
instancias com que procura a sua aliança, e o seo socorro; e nos interesses ^ 
rezultão a Madou Rao de lhe ser negado este favor. Aidar Aly teve nesta 
capital quazi htira anno hum Emissário observando as intensoens cio Estado- 
Elle pedia por huma parte os seus socorros, e por outra conteuta va-se no 
fundo do seo coração de que elles fossem denegados a Madou Rao seo con- 
trario, Este Potentado também os procurava instantemente, porém nào deixa 
de estimar a neutralidade, Não tem concorrido pouco para animar esta 
armonia os bons officios de Fr. Leandro da Me. de Deos Religiozo Leigo da 
Provinda deste preciozo, e amabilíssimo titulo; o qual rezide em Punem, e 
pela noticia, qne tem da medicina, e outras partes hé muito bem aceito a 
Madou Rao. (56) 

Os Bounsulós ainda estão no mesmo estado, em que os deixey na conta, 
cuja copia vay no n.” 2.“. Elles ficão abatidos, e dependentes do Estado 
como estão há muito tempo e vão procurando sempre a sua benevolencia. A 
Frovincia de Peruem entregue a Rendeiros postos pela direcção do Estado, 

( 56 ) Vide os nossos estudos üm Frds Capucho m Côrte ãe Pmem^ 
1934 e Contnhuiion àUEfude kPHistom dc la Médecine Portugam dans 
Vinde, 1927 . 


Os Dessais, e Tropa da dita Provinda à obedienda de Goa, A Proviacia de 
Sanquelira nos mesmos termos; e a de Bidiolira também entregue a Rendei¬ 
ros Vassalos do Estado. Esta dependencia tem posto em abatimento 
aquelles inquietos, e pérfidos vizinhos: e a sujeição em que se vem os 
conserva opremidos, sem poderem respirar com liberdade 0 seu orgulho. 
Tudo fica em paz e sucego; * eu louvo a Mão Omnipotente que abençoa, e 
defende Goa das maquinaçõens e dos insultos com que estes Aziaticos se estão 
conspirando sempre contra as Potências vizinhas. 

Em outra conta direi a V Exa. huma pequena inquietação que Trimbaca 
Suriagi Cabo do Maratá maquinou contra Pondá, depois que se retirou Vissagi 
Panta : e V, Exa. verá que as terras d’Azia tem tantos cardos, e espinhos que 
ainda depois de limpos com todo cuidado, e vigilância dos Governos, ficão 
raizes ocultas, que brotam novos espinhos, 

Deos G.e a V. Exa. Goa 36 de Janeiro de 1773. Rúbrica do Go¬ 
vernador. (57) 

VL 

Copia de post Scriptum que vem em papel separado em q diz 0 
seguinte : 

Post scriptum ao honrado Giubá. 

Depois da cortem e rogos. Pedindo eu Licença [deve-se entender qne 
0 dito Apagi Rama pedindo licença ao Nababo] para hir visitar o meu Pagode 

respondeo qne qnando elle passar para as partes de Darvadda, e Bancapui; 

daiia licença, e qoe então tosse eu para a dita visita do Pagode para o qne 
pertendoeiivir, caso que haja licença; E porqne sera necessário qne eu 
vá para a dita vizita do Pagode despois de Iraser cartas dos Portugueses da 
Goa; VM mande-meo nome do Gov.r eotitulocom que lhe deve escrever, 

e também 0 com que se escreve a Henrique Carlos: se a este chauiuse tao 

somente Henrique Carlos, ou hão mais nomes qne lhe seguem a P™™’^ 

também 0 nome do secretario; toda esta clareza me mandara VM escnta em 

Tomp . das cartas que me escrever. Mande-me dizer se he necessaric carta 
de recomendação pata o Sm de en poder hir visitar o Pagode. ^ 

Tgoalmenle me escreverá VM os generos qne tiverem vmdo cor.osos n.as 
Nansievietão de Portugal, porque aqueles que ea necessitar mandarei 

buscar e trazer remetendo dinlieho proporcionado. Eseteva-me com espe. 

oacacão I tem vindo emlak, váiiii, cord e outras lazendas. Recomendo a 
VM d “çadrge„ciadedoos cafrinhos, e quatro caf™!- para os poder 
comprar. A intenção do men Amo [deve.se entender o Nababo] hi it 


( 57 ) Livro das monções n." 149 Â, fl. 70 . 
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tniregame as ierm que conquistar dessas farUs depois k passar o rio e isio 
mesmo foi servido declarame, ainda que eu me quis isentar desie encargo 
sobre os meus hombrcs, como a intenção cio Amo he acjiiela, que remedio há 
do que condecender com a sua rezolução. Se nessa parte achar sou 4 homês 
ricos [sugeitos cie capacidade] da nossa casta, inteligentes em letras, e nas 
contas da receita e clesperas, e do nacimcnto de nobrea, os deixe debaixo 
da deligencia de VM, porque segundo 0 seu préstimo terão determinação de 
paga. Os sipais gentios das partes de Varim são capazes, se V.VI for para 
Varim sabendo a este respeito me façe sciente e assim 0 tenha entendido. 
Trad, em 4-3-1776 (38) 

XLI 

Para 0 Marquez de Pombal 

Ill.“<í e Ex.rao Sr. 

Tratando a corte de Punem nas grandes confnzoens da sua particular 
dezunião, com que encaminhava à maior clecadencia na sua natural arrogancía 
satisfazer por algum modo os nossos sentimentos, e pcrsuadinclose de cjue 
nesta ocaziao, seriamos parciais coin as mesmas forças que intentarão a sna 
ultima ruina considerando nesta inteligência que a restituição do Navio invo¬ 
cado Santa Anna, que havião prizionado a este estado no anno de 1771, seria 
huma bastante satisfação com a qual conseguiào 0 sucego daquele cuidadozo 
meyo, por hum seu Enviado que mandarão a cumprimenta-me no meo arribo 
a este Estado ; se me propoz logo a intenção da entrega do referido Navio, e 
ao mesmo tempo outras negociaçocns respectivas a segurar huma aliança na 
qual firmasse dar-lhe oa precizos socorros de Tropas de artilharia, e da 
marinha, bastantes a rezistir oa progressos que as Tropas da Comp.» fiígleza 
projectavão na continuação da conquista da Ilha de Salcete. Percebendo c]ue 
0 intento desta prática não era tão sincero, como se offcrecia, porque não se 
movia com outra alguma intenção, que não fosse a de sacrificar a este Est.® 
rczolveria a seu resp." em ocazlão tão oportuna, quiz entreter 0 mesmo Env.* 
na esperança de lhe ser favoravcl neste imaginário tratado, e instando lhe qtfe 
devia segurar logo este tão importante particular, fasendo devolver aos âomü 
nios de S. Mg.« a Praça de Baçaim sua Jurisdição, e a de Damão, porque 
assim obrigado a suadefeza me seria possível resolver qualquer proce¬ 
dimento, não obstante os precisos reparos de aliança que observa a nossa 
corte, com a de Gram Bretanha, sempre se desviou 0 dito Enviado em motivos 
frívolos p.n concentir neste precizo ponto da minha resposta, dirigida a con- 
scrvalo sempre na disconfiança do tempo em que lhe íoy recomend.' 


(58) Livro das monções 157 a, fl. 226. 
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a sua Comissão e também para certificar que 0 seu empenho 
era jomente afiexionar-nos ao seo partido, e por este modo suspendemos nas 
aeçoens que discorrerão infalíveis da nossa parte. E convencido na sua 
desistência p.* que de todo não deixasse de haver alguma demonstração 
publica, com que esta respeitável e arrogante Potência inclinasse a sua maior 
soberba cora reconhecimento da superioridade que merece 0 nosso Augusto 
Soberano fazendo aceitaçao do referido Navio; ainda no melhor estado para 
formar huma boa fragata, conduzirão a este Porto 0 seu casco e protestão 
fazer a restituição do valor dos petrechos e massames de que vem falto, por 
que havendo se servido estes nas campanhas que lizerão estes annos as suas 
armadas, perderão huns e se destruirão outros ficando por hora um huma atenta 
armonia a nossa correspondência por mar e por terra sem constrangimento do 
comercio porem sem particular convenção que nos obrigue, nem sujeite a 
contemplar osta infiel Potência, quando S, Mag. queira ordenar todo aquele 
procedim.to que merecem os atentados que tem produzido, 

DEos g.de a V. ExA. Goa ig de Abril de 1776. Rubrica do Gover- 
nador, (59) 

XLII 

Pa, 0 Secretario de Estado Mortinho de Mello e Castro 


Ill.Kio e Ex.ttio Sr. 

Chegou a esta capital Elloy Jozé Peixoto pessoa distinta, que veyo volun¬ 
tariamente a servir neste Estado, juntamente com 0 Marquez infeliz, quando 
passou a este Governo, e que deixando este serviço cora 0 espirito da incons¬ 
tância, que inclinão os poucos annos foi einpregar.se nas Tropas Francezas em 
Pondichery no tempo da guerra com os Inglezes, e de lá seguio 0 seu destino 
juntamente com Dora Antonio de Noronha no serviço de alguns Potentados 
Aziaticos, e ultimamente no Exercito do Nababo Aydar Alt Can Bahadur 
adonde mereçeo 0 devido conceito de muito habil, e de muito valerozo, 
Prezentemente suplicou 0 serviço nas tropas deste Estado, e como nesta 
assistência, tenho no espaço de dez mezes reconhecido as qualidades da sua 
boa coiiducta, quanto hé consertado nas suas acçõens, e a favoravcl inteligên¬ 
cia, que tem adquerido sobre este Continente, dos seus costumes, no modo de 
fazer a guerra, das suas negoceaçoens, e mais raaquinaçoens intrigantes do 
genio destas Nasçoens, eu me deliberei a encarregarlhe huma Companhia no 
Corpo dos Voluntários Reaes de Pondá, para aproveitar este official dezemba- 
raçado cora as melhores condiçõens para aquele serviço, e também desvialo 


1 


( 59 j Livro das Monções n,” 156 , fl. 84 , 
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da preciza occazião de hir procurar o seu estabelecimento no serviço do outro 
Potentado do Continente ; bani certo que todos faziãodelle o mayor apreço, 
e que este mesmo pode ser menos favorável aos interesses do Estado; dezejò 
que esta deliberação seja conciderada por S. Mag.a como util ao seu Real 
Serviço quando todos que movo tem precizamente este iiníco objecto. 

Deosgo aV. Ex.' Gôa 23 de Abril de 177Ó. Rábrica do Governa. 
dor« (60) 
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